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“O homem é um ser ignorado pelo próprio 
homem. Não nos conhecemos a nós próprios. Daí 
decorrem todas as dificuldades. Vivemos de 
ilusão de que os povos encontrarão a felicidade 
sem uma radical transformação de mentalidade. A 
crise do mundo é a crise dos homens. Não 
poderemos alcançar um mundo de LUZ e de 
VERDADE, um mundo de AMOR, se não 
procurarmos medir os nossos próprios 
sentimentos. CONHECEMO-NOS A NÓS 
MESMOS! Comecemos a mudança em nós 
mesmos. RIGHETTO, Armando. Maçonaria uma 
esperança Ed. A Trolha. Fls. 49”. 
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Esta obra consiste na historiografia da A∴R∴L∴S∴ 
Cavaleiros da Luz, n°.18, com a compilação de dados e 
fatos relacionados à fundação e desenvolvimento das 
suas atividades e realizações   de suas administrações 
através de pesquisa de documentos, correspondências, 
informativos, relatos pessoais, etc, durante os 25 ANOS 
de sua existência (1980/2005), sendo iniciada pelo Ir∴ MI 
Jaime Carvalho do Carmo e finalizada pelo Ir∴ Past 
Eminente Grão Mestre Ir. Carlomar Silva Gomes de 
Almeida, tendo o seu contexto sido aprovado pela Loja 
em reunião realizada no dia 09 de agosto de 2005, 
conforme parecer favorável apresentado pela Comissão 
Editorial nomeada para este fim. 
 
 
Frase para refletir1 
 

 
 

 

 

 

                                                 
1 ”Contudo seja qual for o grau a que chegarmos o que importa é prosseguir 

decididamente”. Filipenses 3.161 
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Mensagem aos Maçons da A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°. 
18 
O maçom deve estar espiritualmente em loja e quando fora dela deve levar 
dentro do coração o espírito da maçonaria e, para evitar que nos tornemos 
“maçons imperfeitos”, devemos estar sempre refletindo sobre aquilo que é 
à base da maçonaria, ou seja, sobre o AMOR AO PRÓXIMO com 
LIBERDADE, IGUALDADE e FRATERNIDADE, acrescidos de JUSTIÇA, 
LEALDADE e ÉTICA. 

Toda a filosofia maçônica ressalta a importância desses valores entre os 
maçons que estão bem evidentes nas disposições inseridas nos textos 
constitucionais, regulamentos, ritualisticos e doutrinários da ordem. 

Esses, todavia, não ficam restritos apenas às relações entre maçons, mas 
às destes com as obediências que os acolhem. 

Desta forma, objetivando dar cumprimento à nobre missão de resgatar e 
resguardar os legítimos postulados maçônicos impõe-se a prática da 
verdadeira maçonaria com harmonia, compreensão, justiça, trabalho, 
tolerância e ética, destacando o seu papel na formação do homem e de 
seus fins sociais, haja vista a inclinação atual para a formação de grupos 
de ajuda e interesses mútuos.  

Ademais, a Maçonaria, até pela sua definição, é uma organização ética, 
conforme se verifica do sistema de valores que orienta a conduta entre 
maçons e dos maçons com os demais homens. E nos dias de hoje tal 
questão se revela fundamental nas relações sociais. 

E, é imperativo que nos unamos em torno do ideal maior, da nossa 
grandiosa ordem, pois, sozinhos, pouco ou nada podemos fazer, porém, 
unidos com harmonia, com certeza moveremos as montanhas do vício e 
faremos com que a virtude venha a triunfar. 
  
Trabalhar o homem é de fundamental importância para que as demais 
ações não fiquem prejudicadas. Trabalhe o homem e as realizações 
pretendidas com certeza advirão em tempo jamais esperado. O saudoso e 
famoso compositor John Lenon já preconizava; “se o homem buscasse 
conhecer a si mesmo, metade dos problemas do mundo estaria resolvidos”. 

É preciso crescer como homens e como maçonaria. O crescimento do 
homem se verifica com o seu amadurecimento, com uma postura pautada 
pelo respeito à ordem, na observância de nossos princípios filosóficos 
enquanto o crescimento da potência se dá com a ocupação dos espaços 
vazios, com o intercâmbio com outras potências, com crescimento de seus 
membros etc. 

A preservação de nossas tradições e filosofia e conseqüente divulgação 
aos irmãos revelam-se também como uma forma de fortalecimento          e  
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crescimento da ordem, pois maçons unidos, lojas fortes. Lojas fortes, 
GLMEES forte e as realizações serão mera conseqüência. 

E, no ensejo em que comemoramos o 25º aniversário de fundação da 
nossa A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18 queremos prestar nossas 
sinceras homenagens àqueles que a construíram e a mantiveram robusta e 
harmônica até nossos dias. 
 
O tempo decorrido entre a sua fundação até os dias atuais, ante a 
abundância de necessidades e escassez de recursos foi marcado por 
momentos felizes e outros não tão felizes. Mas, como dizem, nas vitórias 
fáceis não se forjam os heróis. O trabalho e a dedicação de todos foram 
importantes. 
 
Creio ser desnecessário mencionar que surgiram atritos entre os IIrr∴, o 
que é perfeitamente natural, afinal é no calor das discussões, dos contrários 
e que surgem as soluções para as questões. 
 
O prédio onde situa-se o templo hoje abriga 7(sete) Lojas Co-Irmãs e 
jurisdicionadas a GLMEES, fortalecidas, progressistas e em pleno gozo da 
fraternidade.  
 
Muitos dos IIrr.’. que iniciaram esta jornada hoje são saudades e estão no 
Oriente Eterno e, no momento em que festejamos nosso 25° aniversário, 
lhes rendemos nossas homenagens póstumas.  
 
Se fizermos uma reflexão, constataremos que os ideais que deram início à 
Loja foram se alterando com o passar do tempo, como é natural, até porque 
nada é estático, definitivo. O Universo está em permanente mudança e nós, 
os maçons de todos os quadrantes, fazem parte do mesmo universo. O que 
importa é que a essência daqueles ideais foi concretizada.  
 
Os textos que os IIrr∴ irão ler adiante é a história da A∴R∴L∴S∴ 
Cavaleiros da Luz, n°. 18, jurisdicionada a MRGLMEES, que foram 
compiladas através de pesquisas nas atas, trabalhos de IIrr∴ narrativas 
pessoais e, a cada passo, a cada leitura, um novo fato, uma nova versão 
que presume-se ser a verdadeira. 
 
Como ensina a nossa sublime doutrina e preceito filosófico, o Maçom tem 
por objetivo a busca da verdade e esta sempre será a versão daquilo que 
seu conhecimento, nível de desenvolvimento, inteligência e sentimento 
permitirão compreender.  
 
Conforme definição filosófica, a verdade é o juízo que, submetido a todas 
as críticas, permanece inalterado. Isto é, a verdade é imutável. 
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Nós os homens é que, pelo passar do tempo, mudamos. Concluindo, não 
importa o juízo de valor que temos ou tenhamos tido com relação aos IIrr.’. 
que nos precederam. 
 
Recebemos por herança o Templo que construíram e a responsabilidade de 
manter suas colunas robustas, fraternas, harmônicas e belas, como devem 
ser as do Templo que cada um deve construir dentro de si. 
 
Esta obra de pesquisa foi elaborada e apresentado na reunião da Loja de 
16/08/2005, pelo Past Grão-Mestre Adjunto da GLMEES, Ir∴ Carlomar 
Silva Gomes de Almeida, dando continuidade ao trabalho iniciado pelo 
MI∴ Ir∴ Jaime Carvalho do Carmo, atual Grande Secretário Adjunto de 
Relações Exteriores da GLMEES.  
 
E, com esse singelo trabalho de compilação de fatos da história de nossa 
querida Loja, que ressalto até a presente data, espero contribuir para o 
engrandecimento de nossa Instituição, pois alguém já profetizou, 
conhecendo o passado entende-se o presente e constrói-se o futuro. 
Finalmente, auguro que todos busquem a união de pensamentos, de 
atitudes e princípios, concitando todos a evoluir como homens e como 
verdadeiros mestres buscando a perfeição. Ensina-nos a nossa filosofia 
que não evoluir é o mesmo que não agir. Não agir é o mesmo que não 
existir. 
Assim, conclamamos a todos os irmãos a fazerem de nossas lojas 
verdadeiros fachos de luz a irradiar por todo o mundo a nossa filosofia, pelo 
estudo e pelo exemplo e, quiçá, esta   mesma luz alcance toda a 
humanidade. 
 
Assim Seja! 
 
Ir. Carlomar Silva Gomes de Almeida 
Past Eminente Grão Mestre da GLMEES 
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- INTRODUÇÃO 
 

A HISTÓRIA DA A∴R∴L∴S∴ CAVALEIROS DA LUZ, N°. 18 
 

E A LUZ SEJA DADA! 
 
 DA FUNDAÇÃO 

 
Nossa História começa em meados do mês de agosto de 1980, no oriente de 
Vila Velha, ES, quando uma plêiade de irmãos maçons, após diversas 
reuniões capitaneadas pelo Ir∴ Antonio Alves Madeira, tiveram uma 
iniciativa iluminada, ocasião em que fundaram uma Loja Maçônica que 
teve como oriente de atuação o bairro de Itapoã, Vila Velha, ES, 
jurisdicionada Grande Loja Maçônica do Estado do Espírito Santo, com o 
nome de batismo ABILIO RODRIGUES DE SOUZA, recebendo o 
número de série 18.  
 
Inicialmente as reuniões eram realizadas aos sábados, com inicio as 14:00 
h, em um imóvel situado em cima do Bar Kung Fu, no Bairro da Glória, às 
margens da Rodovia Carlos Lindemberg, próximo à Fábrica de Sapatos 
Pimpolho.  
 
Em alguma data anterior a 15 de Agosto de 1980, segundo consta em um 
rascunho de ata em papel almaço, sem data, (provavelmente escrito pelo Ir, 
Anadir Rodrigues de Souza), reuniram-se alguns IIrr∴ Maçons, com o 
objetivo com o objetivo de aumentar seus conhecimentos e fazer novos 
progressos na nossa instituição.. Assinaram esta “Ata" os IIrr:. 
 
Ismail Camargo Costa, A. A∴R∴L∴S∴Independência nº 1.  
Antônio Alves Madeira Neto A∴R∴L∴S∴Sete de Setembro nº 2. 
José Américo Merlo A∴R∴L∴S∴Sete de Setembro nº 2.  
Anadir Rodrigues de Souza A∴R∴L∴S∴Salomão Guinsburg nº 3. 
Jayme Reis Couto A∴R∴L∴S∴Salomão Guinsburg nº 3.  
José Marcelino dos Santos A∴R∴L∴S∴Salomão Guinsburg nº 3.  
Francisco Vicente Coelho  A∴R∴L∴S∴Leôncio Vieira de Rezende nº 13. 
Raul Raymundo da Silva A∴R∴L∴S∴Cavalheiros da Ordem nº 12.  
João Moreira Campos A∴R∴L∴S∴Leôncio Vieira de Rezende nº 13.   

atual    A∴R∴L∴S∴  Jardim das Acácias, n°. 13. 
 
E, conforme se verifica da 1ª ata, deliberou-se que a nova Loja se 
denominaria "A∴R∴L∴S∴Abilio Rodrigues de Souza” numa alusiva 
homenagem aos seus filhos; o Grão Mestre, Ir. Sebastião Rodrigues de 
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Souza, já falecido e ao Ir. Anadir Rodrigues de Souza, um dos seus 
fundadores, e o seu número “18". Deliberou-se também que as reuniões 
seriam aos sábados, às 16 horas, sendo que as primeiras reuniões deveriam 
ser realizadas no Templo da  A∴R∴L∴S∴ Cavalheiros da Ordem, n°. 12. 
 
A∴R∴L∴S∴ Loja Cavalheiros da Ordem nº 12, que ficava localizado em 
cima do bar Kung-Fu, na Rodovia Carlos Lindemberg, próximo da Fábrica 
Pimpolho. A reunião de Instalação e Iniciação foi na 
A∴R∴L∴S∴Cavalheiros da Ordem, no dia 04 de setembro de 1980, mas 
no dia 06 de Setembro de 1980, a reunião já foi realizada no novo Templo, 
um salão alugado na Rua Jair Andrade n` 59, Itapoã. Vila Velha, ES. 
 
O 1° V∴Mestre foi o Ir∴Antônio Alves Madeira Neto, que mesmo estando 
internado no Hospital Central do Exército - HCE, no Rio de Janeiro, RJ, às 
sextas-feiras saia furtivamente do hospital, pegava um ônibus com destino a 
Vitória, ES, dirigia a nossa Loja no sábado e voltava para o Rio de Janeiro, 
como se nada tivesse acontecido. 
 
A Loja prosperou, com a instalação do 1º Venerável eleito e filho da Loja, o 
Ir. Edmilson de Souza. Posteriormente, por iniciativa de irmãos da Loja, a 
mesma teve o seu nome alterado para Cavaleiros da Luz, n°. 18. A semente 
foi plantada em solo fértil e tendo A GLMEES outorgada a Carta 
Definitiva da Loja em 21/03/1981.  Adiante, tendo os irmãos verificado a 
necessidade da construção de um Templo próprio, a Loja se associou às 
AA∴RR∴LL∴SS∴Cavalheiros da Ordem n° 12 e Republicana n°. 25, 
dando inicio a construção do Condomínio Maçônico de Itapoã, que hoje é 
composto por 2 Templos e 7(sete) Lojas Maçônicas, a saber; 
 

 A∴R∴L∴S∴Sete de Setembro, n°. 7, 
 A∴R∴L∴S∴Cavalheiros da Ordem, n°.12, 
 A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°.18, 
 A∴R∴L∴S∴Republicana, n°.25, 
 A∴R∴L∴S∴Acácia da Barra, n°. 61, 
 A∴R∴L∴S∴Walmor Pinto Laurant Pinto Machado, n° 49, 
 A∴R∴L∴S∴Helsio Pinheiro Cordeiro, n°. 73. 

 
Sendo hoje o local que reúne a maior concentração de irmãos e lojas 
jurisdicionada a GLMEES. 
 
Muitas iniciações foram realizadas pela loja bem como filantropia e várias 
ações em prol da comunidade com atuações destacadas de seus membros.  
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Neste ano de 2005, no dia 15 de agosto, a A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da 
Luz, n°. 18  completará 25 anos de fundação, data esta de importância 
significativa, pois representa maturidade e atuação perene.  
 
A mudança do seu nome inicial para o atual, a construção de Templo 
Definitivo, as administrações, as iniciações, as filiações, participações em 
eventos, as reuniões, enfim várias foram às realizações ocorridas neste 
período que serão historiadas nesta obra intitulada “Nossa História”. 
 
Muitos desafios se apresentam e aumentam as responsabilidades. 
Comemoramos o Jubileu de Prata de fundação da loja nos preparamos para 
os próximos 25 anos, já amadurecidos pelo tempo e fortificados com as 
experiências vivenciadas.  
 
Diversos irmãos iniciaram muitos se afastaram e alguns partiram para o 
oriente eterno, não obstante as alegrias registram-se as ausências entre nós 
dos IIrr∴Carlos Roberto Machado Guimarães e Francisco Carlos 
Camponêz, respectivamente, ex-venerável e um dos primeiros iniciados na 
Loja, que já partiram para o oriente eterno.  
 
Uma Loja Maçônica tem como primícia a de ser fonte de luz e calor para o 
oriente em que optou por trabalhar e a A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, 
n°.18  tem sido fiel a este princípio. 
 
Rogamos ao G∴A∴D∴U∴que nos dê sabedoria e serenidade para que 
possamos estar sempre unidos em harmonia e paz de espírito fazendo 
progressos na maçonaria e estreitando os laços que os unem como 
verdadeiros irmãos, levando luz como  verdadeiros Cavaleiros da Luz. 
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 Das Administrações 

A Maçonaria brasileira está estruturada em lojas autônomas, iguais em 
direitos e independentes entre si. As AA∴RR∴LL∴SS∴jurisdicionadas a 
MRGLMEES são compostas por um mínimo de  7 maçons, não 
conhecendo limite máximo de membros que se agremiam para o exercício 
de suas atividades maçônicas, formando uma associação de caráter civil, 
com personalidade jurídica, nos termos das leis do país. 
 
As Lojas que vierem a ser fundadas adotarão um Estandarte como símbolo 
representativo, o qual deverá conter obrigatoriamente, além do nome da 
Grande Loja, o emblema da Loja, o nome, o número, o Oriente e a data de 
fundação e, são representadas civilmente por um presidente, que tem a 
denominação de Venerável.  O seu mandato tem duração de 12(doze) 
meses sendo os administradores eleitos a cada ano na primeira quinzena de 
maio do ano do término do mandato dos anteriormente eleitos, para 
mandatos de igual período sendo permitida a reeleição, por uma vez. 
 
Nas páginas seguintes citaremos as administrações desde 1980 até 2005, 
com referências, em síntese, dos trabalhos realizados, observando a sua 
ordem cronológica. 
 
Uma loja completa possui Venerável ou Presidente, que preside aos 
trabalhos e os orienta; 1° Vigilante, que dirige os trabalhos dos 
companheiros e vela pela disciplina geral; 2°Vigilante, que tem por função 
a instrução dos aprendizes; Orador, encarregado de fazer a síntese dos 
trabalhos e deles extrair as conclusões; é ainda o representante da Lei 
maçônica; Secretário, que redige as atas das sessões e se ocupa das relações 
administrativas entre a loja e a Obediência; M.de Cerimônias, que introduz 
na loja e conduz aos seus lugares os visitantes, e ajuda o Experto nas 
cerimônias de iniciação; Tesoureiro, que recebe as quotizações e outros 
fundos da loja e vela pela sua organização financeira; Os cargos, do 
Venerável ao Secretário, são chamados as luzes da oficina. 
Frase para refletir2 

                                                 
2 A sabedoria não está em castigar os erros, mas em procurar-lhes as causas e afastá-las. Ritual 
Maçônico 
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ADMINISTRAÇÃO 1980 / 19981 
 
M. Instal. Grão Mestre Sebastião Rodrigues 

de Souza  
V.M. Ir. Antonio Alves Madeira 

Neto 
COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 
 
A primeira diretoria ficou assim composta 
V∴.M∴ Antônio Alves Madeira Neto
1º Vig. Ismail Camargo Costa
2ºVig. Raul Raymundo da Silva
Orador Anadir Rodrigues de Souza
Secretário João Moreira Campos
Tesoureiro José Américo Merlo
Chanceler Jayme Reis Couto
M∴ Cerimônia José Marcelino dos Santos
1º. Diac. Francisco Vicente Coelho

 
Fatos Relevantes: 
 
15 de Agosto de 1980 – 
 O Grão Mestre Ir∴ Sebastião Rodrigues de Souza emite e assina o Ato de 
n°. 13 GM 77/80, ad referendo da Assembléia Deliberativa da GLMEES, 
que criou a Loja, estabelecendo-se o Or∴ Jardim Itapoã - Vila Velha, ES, 
com a seguinte jurisdição: ao Norte, pela Avenida Carioca (canal) e Rua 
Sergipe até o mar; ao Sul, pela Avenida Itarana até o mar; a Leste, pelo 
mar; a Oeste, pela Avenida Luciano das Neves, entre os cruzamentos com 
os limites Norte e Sul. Os limites citados acima caracterizam o oriente da 
Loja, expandindo-se por onde não houver Lojas. 
 
Oportuno destacar que no artigo 2, do Ato mencionado, lê-se : "Fica 
registrado neste Decreto os agradecimentos deste Grão Mestrado e nos 
anais desta Grande Loja, os nomes dos Respeitáveis Irmãos, Anadir 
Rodrigues de Souza, Antônio Alves Madeira Neto, Agenor Pereira da Silva, 
Celso de Souza Lopes, Francisco Vicente Coelho, Helmut Houdi, Francisco 
Teixeira Filho, Isaias Pedro, Raul Raymundo da Silva    e Sebastião 
Ildefonso de Carvalho Primo, e outros mais, que a estes se juntarem até o 
dia da instalação da Novel Loja “. 
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30 de Agosto de 1980 
 É realizada a reunião da Fundação da Loja, em cuja lista de fundadores 
constam os seguintes IIrr∴ Ismail Camargo Costa, Anadir Rodrigues de 
Souza, Jayme Reis Couto, José Marcelino dos Santos, Antônio Alves 
Madeira Neto, José Américo Merlo, Raul Raymundo da Silva, João 
Moreira Campos e Francisco Vicente Coelho. 
 
04 de Setembro de 1980: 
Ë realizada a Reunião de Instalação da Loja e Iniciação, com a presença do 
Grão Mestre Ir∴Sebastião Rodrigues de Sousa. A primeira diretoria ficou 
definitivamente assim constituída; 
V.M Antônio Alves Madeira Neto 
1º Vig. Ismail Camargo Costa 
2º.Vig. Raul Raymundo da Silva 
Orador: Anadir Rodrigues de Souza 
Secretário; João Moreira Campos 
Tesoureiro: José Américo Merlo 
Chanceler; Jayme Reis Couto 
M∴Cerimônia: José Marcelino dos Santos 
1º. Diácono: Severino Riguette/ Francisco Vicente Coelho.  

 
04 de Setembro de 1980: 
Realizada a iniciação de Admilson Pereira da Silva, Alonso Coutinho, 
Aulos Faria, Edmilson Souza e João Carlos Goleti. 
 
Esta reunião de Instalação e Iniciação foi realizada no Templo da 
A∴R∴L∴S∴  Cavalheiros da Ordem, n°. 12. Mas no dia 06 de Setembro 
de 1980, a reunião já foi realizada no novo Templo, em um salão alugado 
na Rua Jair Andrade n°. 59, Itapuã, Vila Velha, ES. 
 
06 de Setembro de 1980: 
Realiza-se a 1ª Sessão Econômica da A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°. 
18, com a presença dos Irs: Antônio Alves Madeira Neto, José Américo 
Merlo, Anadir Rodrigues de Souza, José Marcelino dos Santos, Raul 
Raymundo da Silva, Jayme dos Reis Couto, Edmilson  de Souza. 
 
26 de Setembro de 1980: 
Iniciado Pedro Lugão Valim 
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04 de Outubro de 1980: 
O Ir. Ismail Camargo Costa, entrega ao V:.M:. Ir:. Antônio Alves Madeira 
Neto, o projeto do Estatuto da Loja, assinado também pelos Irs. Admilson 
Pereira da Silva e José Américo Merlo. 
 
11 de outubro 1980: 
Realizada a iniciação de Asoil de Oliveira Barcelos e Waldir Martins em 
sessão magna de iniciação em conjunto com as AA∴RR∴LL∴SS∴ Sete 
de Setembro nº 2 e Cavalheiros da Ordem, n°. 12. 
 
25 de Outubro de 1980: 
O Sereníssimo Grão Mestre, Ir. Raulino Bonelli doou à Loja Abílio 
Rodrigues de Souza, n°. 18, um anel de ouro e pedra gravada com símbolo 
da Maçonaria, sendo hoje um símbolo do Venerável da Loja. 
 
15 de Novembro de 1980: 
1º Palestra proferida por um Membro Nato da Loja Abílio Rodrigues de 
Souza, n°. 18, intitulada "A Maçonaria e a Proclamação da Republica" 
proferida pelo Ir. Admilson Pereira da Silva. 
 
15 de Novembro de 1980: 
Doação pela A∴R∴L∴S∴ Salomão Guinsburg, nº 3, do Painel da Loja. 
 
22  novembro de 1980 
Doação pelo Past Grão Mestre, Ir∴Sebastião Rodrigues de Souza, a 
A∴R∴L∴S∴Abílio Rodrigues de Souza, n°. 18, do Pavilhão Nacional. 
 
13 de Dezembro de 1980: 
Foram Iniciados: Antônio Lima Filho, Asoil de Oliveira e Waldir Martins. 
 
07 de Março de 1981: 
Lançada a idéia de Construção de um Hospital Maçônico, com as duas 
Potências e da construção do Palácio Maçônico da Grande Loja. 
 
21 de Março de 1981: 
A GLMEES em sua Grande Assembléia Deliberativa aprova e outorga a 
Carta Constitutiva Definitiva a A∴R∴L∴S∴ Abílio Rodrigues de Souza, 
n°. 18,  Oriente de Jardim Itapoã, Vila Velha, ES. 
 
04 de Abril de 1981: 
Aprovado em Loja o 1º Regimento Interno da Loja. 
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04 de Abril de 1981: 
Dispensando dos trabalhos nesta oficina, os IIrr∴ Raul Raymundo da Silva, 
Severino Riguetti, José Américo Merlo, Francisco Vicente Coelho e João 
Moreira Campos. Diz a prancha "Tal fato deveu-se ser desnecessário 
manter tais IIrr∴ no regime de excepcionalidade para que foram solicitados 
para a fundação e funcionamento desta Oficina e, conseqüentemente, ficam 
exonerados de seus cargos." 
 
04 de Abril de 1981: 
Para a complementação do mandato até 24 de Junho 1981, a Administração 
da Loja passa a compor-se com os seguintes Mestres; 
V.M Antônio Alves Madeira Neto 
1º Vig. Ismail Camargo Costa 
2º.Vig Edmilson de Souza 
Orador: Anadir Rodrigues de Souza 
Secretário: Admilson Pereira da Silva 
Tesoureiro: Alonso Coutinho 
Chanceler: Jayme dos Reis Couto 
M∴Cerimônia: José Marcelino dos Santos 

 
As reuniões ordinárias (econômicas e de finanças) da Loja eram realizadas 
aos sábados, no horário das 16:00 Horas visando atender àqueles irmãos 
que por motivos particulares ou por atividades profissionais, não podiam 
freqüentar as reuniões de Segunda a Sexta feiras, haja vista que as reuniões 
da Loja prescindem da presença de seus obreiros. 

 
21 de Abril de 1981: 
Realizada a iniciação de Sebastião Lúcio de Ávila. 
 
02 de maio de 1981 
A GLMEES outorga a Carta Constitutiva Definitiva a A∴R∴L∴S∴ 
Abílio Rodrigues de Souza, n°, 18, através do Ato GM 006/80/83, de 
31.03.1981. 
 
09 de Maio 1981: 
É realizada a 1ª Eleição da Loja, com 3 Chapas. A Loja tinha 9 eleitores e 
em todas as chapas tinha somente um candidato a Presidente, as diferenças 
eram nos demais cargos. Na oportunidade o eleito foi o Ir.: Antônio Alves 
Madeira.                                                                              frase para reflexão3 

                                                 
3 “Sempre que nos aproximamos da realidade, ela se apresenta diferente do que nos parecia a 

distancia” Ir. José Mario Barbosa Reis 
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 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

Venerável: Antônio Alves Madeira Neto
1º Vigilante; Edmilson de Sousa
2º Vigilante: Admilson Pereira da Silva
Orador: Alonso Coutinho
Secretário: Ismail Camargo Costa
Tesoureiro: 
Tesoureiro Adjunto: 

Pedro Lugão Valim
Asoil de Oliveira Barcelos

Chanceler: Jayme dos Reis Couto
 
Fatos Relevantes: 
 
27 de Junho de 1981 
Posse da 1ª diretoria eleita da Loja. 
 
01 de Junho de 1981: 
Foi Iniciado Tevelino Silva. 
 
13 de Junho de 1981: 
Solicitado a GLMEES a regularização do Oriente da Loja, pois em alguns 
documentos constava Jardim Itapõa e em outros constava tão somente 
Itapoã e no Decreto de n°. 22 "Itapoan". 
 
22 de Junho de 1981: 
Pelo Ato 07/81 - 80/83 GM, o Grão Mestre estabelece que o Oriente da 
Loja denominar-se-á Itapoã. 
 
11 de Julho de 1981: 
Publicado no Diário Oficial do Estado, às fls. 16, resumo do Estatuto da 
Sociedade Beneficente Maçônica “Abílio Rodrigues de Souza, constando 
como endereço provisório a Rua Jair Andrade, 59, sobre loja, Jardim Itapoã 
- Vila Velha, ES”. 
 
                                                                                                       
 
 

 
 
 

ADMINISTRAÇÃO 1981/1982 
 
 

        
  V.:M.: Ir.: Antonio Alves Madeira Neto 
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17 de Agosto de 1981: 
A Grande Loja aprova o Regimento Interno e Estatuto da A∴R∴L∴S∴ 
Abílio Rodrigues de Souza, n°. 18, pela Pr. 013/81 80-83 GSRI. 
 
05 de Setembro de 1981: 
Realizada a iniciação de Adayu Freire, Antônio Fagundes Gama, Elizeu 
Guariento, Francisco Carlos Camponêz, José Natalino Camponêz e 
Schubert Rodrigues Dias. 
 
03 de outubro de 1981 
A A∴R∴L∴S∴“Abílio Rodrigues de Souza” concede o Título de 
Membro Efetivo Benemérito ao Grão Mestre Adjunto,  Ir. Ildefonso de 
Carvalho Primo.  
 
06 de Fevereiro de 1982: 
A Administração sofre mudanças passando a compor-se da seguinte forma; 
São nomeados: 
Irmãos 

 
                                                            Cargo 

Anadir Rodrigues de Souza          2º Vigilante 
Francisco Carlos Camponêz Chanceler 
José Natalino Camponêz 1º Diácono/ Secretário Adjunto 
Schubert Rodrigues Dias Porta Espada/ Orador Adjunto 
Waldir Martins M∴de Cerimônias 
Tevelino Silva 2º Diácono 
Sebastião Lúcio D'Avila Guarda do Templo 
Adayu Freire Porta Estandarte 
Antônio Fagundes Gama M∴Hospitaleiro 
Elizeu Guariento 1º Esperto 

 
27 de Março de 1982: 
Realizada a iniciação de Eliuson Julião Simões, José Jorge Teixeira de 
Arruda, José Roberto Vimercati e Silfran Martins de Souza. 
 
15 de Maio de 1982: 
Ë realizada a Eleição para o Mandato 1982 / 83. Duas Chapas concorriam, 
sendo eleito o 1° Venerável iniciado na Loja, Ir. Edmilson de Souza. 
Frase para refletir 4 

                                                 
4 “Não se ensina filosofia, ensina-se a filosofar. Não se ensina maçonaria, ensina-se a ser 

maçom”.Ir. Cesar Quintaes de Freitas Lima 
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ADMINISTRAÇÃO 1982/1983 
 

M. Instalador. Ir. Antonio Alves Madeira 

 
V.:M.: Ir. Edmilson de Souza 

 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável Edmilson de Souza
1º Vigilante; Pedro Lugão Valim
2º Vigilante: Asoil de Oliveira Barcelos
Orador: Alonso Coutinho
Secretário: José Natalino Camponêz
Tesoureiro: Antônio Fagundes Gama
Chanceler: Francisco Carlos Camponêz
M∴Cerimônias: Waldir Martins
1º Diácono: Tevelino Silva
2º Diácono Sebastião Lúcio D'Avila
Guarda do Templo: José Roberto Vimercati

 
Fatos Relevantes: 
 
19 de Junho de 1982 
Posse da Administração. 
 
04 de Setembro de 1982: 
Realizada a iniciação de Admilson dos Santos, Jerônimo de Barros 
Zanandreia, Pedro Scondino e Francisco Carlos Nascimento Silva. 
 
26 de Março de 1983: 
Realizada a iniciação de Elias Souza de Oliveira e Joaquim João Pacheco 
da Silva. 
Frase para refletir 5 
 
 

                                                                                                       
 
5 “Felicidade é abrir o coração para a compreensão, para o amor, para o perdão, para a 

tolerância, para a solidariedade.... Ir. Olair  Simões Nunes 
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ADMINISTRAÇÃO 1983/1984 

 
 

 
V.:M.: Ir.Alonso Coutinho 

 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: 

 
Alonso Coutinho 

1º Vigilante; Francisco Carlos Camponêz 
2º Vigilante: José Roberto Vimercati 
Orador: José Natalino Camponêz 
Secretário: Antônio Fagundes Gama 
Tesoureiro: Pedro Lugon Valim 
Chanceler : Waldir Martins 
M∴Cerimônias: José Jorge Teixeira de Arruda 
1º Diácono: Eliuson Julião Simão 
2º Diácono Sebastião Lúcio D'Avila 
2º Esperto: Adilson dos Santos 
Guarda do Templo: Pedro Scodino 

 
Fatos Relevantes: 
 
21 de Junho de 1983 
Posse da Administração. 
 
17 de Setembro de 1983: 
Realizada a iniciação de Almir Lopes Pimentel, Atyla Quintaes Freitas 
Lima, Lemin Vieira Lemos. 
 
07 de Fevereiro de 1984: 
O Venerável aventa, pela primeira vez sobre a possibilidade de construção 
de um Templo próprio para a Loja. 
 
21 de Fevereiro de 1984: 
A GLMEES incumbe os IIrr:. da A∴R∴L∴S∴“Abílio Rodrigues de 
Souza”, n°. 18, para auxiliarem na fundação da Loja Republicana, n°. 25. 
 
20 de Março de 1984; 
A Loja recebe o contrato de Compra e Venda e doação de um terreno, para 
construção do futuro  Templo,  doado  que    foi  pelos  IIrr:. José  Natalino  
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Camponêz e Francisco Carlos Camponêz. Ressalta-se que não se trata do 
terreno atual. 
 
20 de março de 1984 
Concessão do Título de sócio remido aos. IIrr:. José Natalino Camponêz e 
Francisco Carlos Camponêz. 
 
14 de Abril de 1984: 
Fundada a Loja Republicana º 25, com a participação de diversos membros 
da A∴R∴L∴S∴  “Abilio Rodrigues de Souza” , n°. 18. 
 
08 de Maio de 1984: 
Eleição para Administração 1984 / 85. Duas Chapas disputavam, sendo 
eleito o Ir. José Natalino Camponêz. 
 
Registra o percentual de 100% de presença dos IIr∴ Atyla, Almir e Lemin 
Vieira Lemos. 
 
30 de junho de 1984: 
Realizada a iniciação de César Quintaes Freitas Lima e Aloir Zamprogno. 
 
Frase para refletir 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
6 “A ociosidade é a mães de todos os vícios” Apostolo Paulo 
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ADMINISTRAÇÃO 1984 /1985 

 
M. Instal. Ir. Antonio Alves Madeira 

 
 

V.:M.: Ir. José Natalino Camponêz 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: José Natalino Camponêz 
1º Vigilante; José Roberto Vimercati 
2º Vigilante: Antônio Fagundes Gama 
Orador: Edmilson de Souza 
Secretário: José Jorge Teixeira de Arruda 
Tesoureiro: Joaquim João Pacheco da Silva 
Chanceler: Lemin Vieira Lemos 
M: Cerimônias: Atyla Quintaes Freitas Lima 
M. Hospitaleiro: Pedro Lugão Valim 
1º Diácono: Adilson dos Santos 
2º Diácono Elias Souza de Oliveira 
Porta Bandeira: Pedro Lugon Valim 
1º Esperto: Asoil de Oliveira Barcelos 
Guarda do Templo: Waldir Martins 
Cobridor: Gilson Campanha 
Arquiteto: Pedro Scodino 
M∴de Banquetes: Francisco Carlos Camponêz 
Bibliotecário: Jerônimo de Barros Zanandreia 

 
Fatos Relevantes: 
 
03/071984 
Posse da Administração. 
 
17 de julho de 1984 
Palestra proferida pelo Ir. Heitor Monte Negro, membro da Grande Loja do 
Estado do Rio de Janeiro –GLMERJ sobre o tema “Ritualística”. 
 
09 de outubro de 1984 
Concessão do Título de membro remido ao Ir. Tevelino Silva. 
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20 de Outubro de 1984: 
Realizada a iniciação de Carlos Ardel Colombo, Delorme de Souza Oliveira 
Júnior, Ennio José Araújo Nolasco, Gilson Campanha, Ewan Antônio 
Bessabato Caetano, João Miguel Feu Rosa, Jorge Luiz Monteiro de Jesus, 
Marcos Machado de Oliveira e Silvio Dante Folli. 
 
16 de Março de 1985: 
Realizada a iniciação de Antônio Fernando Gonçalves da Silva, Domingos 
Pereira Reis, Eurico Favarato, Jaime Carvalho do Carmo, Osadir Valiate, 
Osvaldo Silveira Filho, Sebastião Pereira Queiroz e Wilis Leal Freire. 
 
29 de Março de 1985: 
Realizada a iniciação de Adolfo Rios Midon, Gentil Martins Perez, Jader 
Martins, José Henrique Cavalcanti Lima, José Mário Barbosa Reis, 
Manoel Maria Caetano. 
 
19 de Março de 1985 
Filiação do Ir. Natalício Prates de Moraes. 
 
06 de junho de 1985 
Inauguração da Placa alusiva ao lançamento da Pedra Fundamental da 
A∴R∴L∴S∴  Abílio Rodrigues de Souza, n°. 18. 
 
29 de Junho de 1985 
Realizada a iniciação de Amaro Pereira da Silva, Carlos Augusto Ramos 
Duarte, Edson Ribeiro do Carmo, Lenir Guimarães, Mário Mendes da Silva, 
Oscar Henrique Grault Viana de Liam e Willis de Faria.  
 
Esta administração foi marcada pelas várias iniciações que realizou, num 
total de 30(trinta). Na época a Loja se reunia no bairro Alecrim, em Vila 
Velha, ES, no Templo da  A∴R∴L∴S∴ Sete de Setembro, n° 2 e, quando 
das chuvas ocasionais o acesso ao local  era muito dificultado pois a estrada 
naquele tempo não era calçada.  
 
Por esta razão, o então Venerável envidou todos os esforços para a 
aquisição de um lote de terreno para a construção de nosso templo 
definitivo, priorizando todos os metais arrecadados para o referido projeto, 
inclusive os com as iniciações.  
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E, como veremos adiante tal sonho se tornará realidade, tendo o terreno 
sido adquirido assinando a escritura à época pela loja o seu tesoureiro, o Ir. 
Joaquim João Pacheco da Silva mediante procuração outorgada pelo 
Venerável. 
Frase para refletir 7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
7 Ser tolerante é não se deixar levar pela emoção devendo o maçom agir movido pela razão.          

Ir. Manoel Maria  Caetano 
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ADMINISTRAÇÃO 1985 /1986 
 
M. Instalad. Grão Mestre Adjunto Ir. 
Francisco Costa Neto 

 
V.:M.: Ir. Atyla Quintaes Freitas 

Lima 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Atyla Quintaes Freitas Lima
1º Vigilante; Antônio Fagundes Gama
2º Vigilante: Francisco Carlos Camponêz
Orador: Schubert Rodrigues Dias
Secretário: Aloir Zamprogno
Tesoureiro: Edmilson de Souza/Ewan Dessabato Caetano
Chanceler: César Quintaes Freitas Lima
M: Cerimônias: José Jorge Teixeira de Arruda
M. Hospitaleiro: Natalino Prattes de Morais
1º Diácono: Pedro Lugon Valim
2º Diácono Nilson dos Santos Gáudio
Porta Estandarte: Elias Souza de Oliveira
1º Esperto: Adilson dos Santos
Guarda do Templo: Geraldo Rattes
M∴de Harmonia: Delorme de Sousa Oliveira Júnior

 
Fatos Relevantes: 
 
29/07/1985 
 Posse da Administração. 
 
23 de julho de 1985 
Concedido Título de Membro Remido ao Ir. Joaquim João Pacheco da Silva. 
 
26 de Novembro de 1985: 
Realizada a iniciação de Diogenes de Souza Pereira, Gilson Forte do Carmo 
e Osmar Seide. 
 
28 de janeiro de 1986 
Concessão de Titulo de sócio remido ao Ir. Admilson Pereira da Silva. 
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17 de Março de 1986: 
Prancha de nº 09/86 da A∴R∴L∴S∴Republicana, n°. 25 assinada pelo 
V∴M∴Ary Soares Nogueira, oferecendo-se para entrar na sociedade com a 
A∴R∴L∴S∴Cavaleiro da Luz, n°. 18 e A∴R∴L∴S∴Cavalheiros da 
Ordem, n°. 12.  
 
06 de Maio de 1986: 
Eleições para o período de 1986/87 votaram 43 Obreiros, sendo eleito o 
Ir.: José Jorge Teixeira de Arruda. 
 
Frase para refletir 8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
8  "Aperfeiçoar a si mesmo e praticar boas ações vale mais do que todos os sacrifícios” 
 Ir. Bruno  de Freitas Lima 
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ADMINISTRAÇÃO 1986/1987 
 
  

V.:M.:. José Jorge Teixeira de 
Arruda 

 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: José Jorge Teixeira de Arruda
1º Vigilante; Pedro Scodino
2º Vigilante: César Quintaes Freitas Lima
Orador: Antônio Fagundes Gama / Osvaldo Silveira Filho
Secretário: Jorge Luiz Monteiro de Jesus / Domingos Pereira d. Reis
Tesoureiro: Ewan Dessabato Caetano / Mário Mendes da Silva
Chanceler: Delorme de S. Oliveira Jr./ José Mário Barbosa Reis.
M∴Cerimônias: Carlos Ardel Colombo
M∴Hospitaleiro: Pedro Lugon Valim
1º Diácono: Aloir Zamprogno
2º Diácono Osadir Valiate
Porta Espada: Schubert Rodrigues de Sousa
Porta Estandarte: José Henrique Cavalcante Lima
1º Esperto: Jaime Carvalho do Carmo
2º Esperto: Manoel Maria Caetano
Guarda do Templo: Wilis Leal freire
 M.Arquiteto: Carlos Augusto Ramos Duarte
M∴de Banquetes: Amaro Pereira da Silva Neto
M∴de Harmonia: Willis de Faria
Bibliotecário: Silvio Dante Folli

 
Fatos Relevantes: 
 
24/06/1986 
Posse da Administração. 
 
01 de Setembro de 1986: 
Realizada a iniciação de Humberto Vargas Barbosa e Wilson Rocha 
Barbosa. 
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24 de Fevereiro de 1987: 
 A Loja aprova a mudança do nome A∴R∴L∴S∴Abílio Rodrigues de 
Souza, n°. 18 para A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°. 18. Este nome foi 
proposto pelo Ir. Jaime Carvalho do Carmo.  
 
Registra-se que a mudança ocorreu em razão dos entendimentos dos irmãos 
de que a homenagem deveria ser prestada à pessoa que tenha prestado 
relevantes serviços à maçonaria ou um nome alusivo a simbologia 
maçônica. 
 
O nome escolhido é uma homenagem à 1ª loja maçônica de que se tem 
noticia no Brasil, denominada Cavaleiros da Luz, fundada na Bahia em 
meados de julho de 1797. Vários de seus membros, dentre os quais 
destacamos o herói capixaba Domingos José Martins, participaram 
ativamente da Revolução Pernambucana, em 1817. Ressalta-se que a 
GLMEES tem dentre a sua mais alta distinção a Medalha Domingos José 
Martins. 
 
A partir desta reunião em conseqüência de deliberação dos irmãos, foi 
alterado o nome de A∴R∴L∴S∴Abílio Rodrigues de Souza, n°. 18 para 
A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18. 
 
Ressalta-se o Irs. Wilis Leal Freire com 100% de presença aos trabalhos. 
 
24 de Fevereiro de 1987: 
Aprovada a 1ª Alteração do Estatuto e Regimento da Loja. 
 
02 de Maio de 1987 
Realizada a iniciação de Manoel Afonso Teixeira Rocha, Romário Antonio 
Merçon e Carlos Roberto Machado Guimarães. 
 
Frase para refletir 9 
 
 
 
 
 
 

                                                 
9 “As sete qualidades do bom maçom são; amizade, união, submissão, discrição, prudência, 

fidelidade e temperança”. Ritual Maçônico 
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ADMINISTRAÇÃO 1987/1988 

 
 

 
V.:M.: Ir. César Quintaes Freitas 

Lima 
 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: César Quintaes Freitas Lima
1º Vigilante; Jaime Carvalho do Carmo
2º Vigilante: Ewan Antônio Dessabato Caetano
Orador: Paulino Vieira Neto / Edmilson de Souza
Secretário: Amaro Pereira da Silva Neto / Manoel Maria  Caetano
Tesoureiro:  João Batista Barboza
Chanceler:  José Mário Barbosa Reis / Francisco Carlos Camponêz
M. Cerimônias:  Pedro Scodino
Hospitaleiro: Domingos Pereira dos reis
1º Diácono: Wilis Leal Freire
2º Diácono Adilson dos Santos
1º Esperto: Jorge Luiz Monteiro de Jesus
2º Esperto: Natalino Prattes de Mora
Guarda do Templo: Osadir Valia
Cobridor: Pedro Lugão Val
Arquiteto: Delorme de Souza Oliveira Junio
M∴Banquetes: Willis de Fari
M∴Harmonia: João Batista Barbo
Bibliotecário: Silvio Dante Fo
Porta Estandarte Osvaldo Silveira Filho

Fatos  Relevantes: 
 
23/06/87 
Posse da Administração. 
 
24 de Abril de 1988: 
Realizada a iniciação de Geraldo Vieira de Gouveia Filho, Roberto Eduardo 
Junqueira Olímpio e Telmo José Coelho. 
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Ressalta-se os IIrr. Carlos Roberto Machado Guimarães e Wilis Leal Freire 
com 100% de presença aos trabalhos. 
 
14 de junho de 1988 
Palestra proferida pelos Irs. Moacy Rosado e Carlos Augusto Ramos 
Duarte, sobre o Tema “Domingos José Martins”. 
 
Frase para refletir 10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
10 "Se você não conhece a si mesmo nem a seu inimigo perderá todas as batalhas; se você 

conhece a si mesmo e não conhece seu inimigo, para cada vitória que tiver, terá 
igualmente uma derrota; porém se você conhece a si mesmo e a seu inimigo não temerá o 
resultado de 100 batalhas".  Sun Tzu, “A Arte da Guerra”. 
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ADMINISTRAÇÃO 1988/1989 
 

M. Instal. Alonso Coutinho 

 
V.:M.: Ir. Atyla Quintaes Freitas 

Lima 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Atila Quintaes Freitas Lima
1º Vigilante; Alonso Coutinho,
2º Vigilante:  Manoel Maria Caetano
Orador: João Batista Barbosa
Secretário: Edson Ribeiro do Carmo
Tesoureiro: João Batista Barboza
Chanceler: 
M∴de Cerimônias: Jorge Luiz Monteiro de Jesus
 

Fatos Relevantes: 
 
25/06/1988 
Posse da Administração. 
 
30 de Agosto de 1988 
O Grande Secretário de Relações Interiores da GLMEES entrega a Carta 
Definitiva da A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°.18 recolhendo na 
oportunidade a anterior em que constava no nome A∴R∴L∴S∴ Abílio 
Rodrigues de Souza, n°. 18, tendo presidido est reunião o Grão Mestre 
Ir∴Paulo Vieira Pinto. 
 
22 de Maio de 1989: 
Assinado o Contrato Civil-Maçônico entre as AA∴RR∴LL∴SS∴ 
Cavaleiros da Luz nº 18, com 1 terreno de 490 m2 em Itapoã  (atual 
Condomínio Maçônico), Cavaleiros da Ordem, n°. 12, com NCR$ 8.135,71 
(oito mil, cento e trinta e cinco cruzerios novos e setenta e um centavos) e a 
Republicana, n°. 25, com 1(um) terreno em Itaparica. 
 
Assinaram os Veneráveis, 1º e 2º Vigilantes de cada Loja, pela 
A∴R∴L∴S∴  Cavaleiro da Luz, n°.18,  IIrr. Atyla Quintaes Freitas Lima,  
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Alonso Coutinho e Manoel Maria Caetano, pela    A∴R∴L∴S∴ 
Cavalheiros da Ordem, n°. 12, IIrr. João Eloi Simon,  Luiz   Carlos  Alves 
Fernandes e Antônio Alberto de Freitas e pela Republicana, n°. 25 os IIrr. 
Austrogesio da Costa Matos, Newton Lima e  Jorge Jacintho Leal Faria. 
 
Frase para refletir 11 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
11 “Os sete defeitos que devem ser evitados são; ódio, orgulho, indiscrição, perfídia, 

irreflexão, maledicência e luxúria’. Ritual Maçônico”. 
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ADMINISTRAÇÃO 1989/1990 
 

00/06/1990 posse da administração 
  

V.:M.: Ir. João Batista Barboza 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
 
Venerável: João Batista Barboza
1º Vigilante; César Quintaes Freitas Lima
2º Vigilante: José Mário Barbosa Reis
Orador: Eliel Gomes Leal / Ewan Dessabato Caetano
Secretário: Alonso Coutinho / Manoel Maria Caetano
Tesoureiro: Geraldo Vieira de Gouveia Filho / Pedro Scodino
Chanceler: Carlos Roberto Machado Guimarães
M∴de Cerimônias: Jaime Carvalho do Carmo
Hospitaleiro: Wilis Leal Freire
1º Diácono: Manoel Afonso M. T. da Rocha
2º Diácono Roberto Eduardo de Junqueira Olímpio e
Porta Espada: Osadir Valiate
Porta Estandarte: Pedro Lugão Valim
1º Esperto: Jorge Luiz Monteiro de Jesus
2º Esperto: Waldir Martins
Guarda do Templo: Romário Antônio Merçon
Cobridor: Antônio Ferreira Marques Filho
Arquiteto: Adilson dos Santos
M∴de Banquetes: Amaro Pereira da Silva Neto
M∴de Harmonia: Wilson Rocha Barboza
Bibliotecário: Carlos Augusto Ramos Duarte

 
Fatos Relevantes: 
 
15 de agosto de 1999 
Palestra proferida pelo Ir. Atyla Quintaes de Freitas Lima sobre o tema “A 
Origem da A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18”.  
 
12 de Dezembro de 1989: 
Realizada a iniciação de César Rodrigues de Souza, Jair Costa dos Santos, 
Jorge Costa dos Santos, José Borges Pandino. 
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01 de Abril de 1990; 
Eleição para o próximo período. Votaram 24 obreiros, com duas chapas, 
sendo candidatos a V∴M∴ os IIrr∴Eliel Gomes Leal e Jorge Luiz Monteiro 
de Jesus. Tendo havido um empate a 12 votos, foi eleito o Ir:. Eliel por ser de 
idade maçônica mais velha. Os resultados práticos desta desavença, que 
trouxe enorme desgaste para a Loja, foram de que nos próximos anos os 
IIrr∴ fizeram todo o possível para não ter mais eleição com mais de uma 
chapa, saindo sempre uma chapa única de consenso, Os desentendimentos em 
razão de eleições para venerável na Loja deixariam de existir. 
 
05 de junho de 1990 
Palestra do Ir. Edson Ribeiro do Carmo, sobre o Tema “Segurança Pública”. 
 
Frase para refletir 12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
12 “As principais virtudes maçônicas são; sinceridade, paciência, coragem, prudência, justiça, 

tolerância e devotamento.”  Ritual Maçônico 
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ADMINISTRAÇÃO 1990/1991 

 
 

 
V.:M.: Ir. Eliel Gomes Leal 

 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Eliel Gomes Leal
1º Vigilante; José Mário Barbosa Reis
2º Vigilante: Wilis Leal freire
Orador: Alonso Coutinho./ Manoel Afonso M. T. da Rocha
Secretário: Elenir Guimarães
Tesoureiro: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio
Chanceler: César Quintaes Freitas Lima
M∴de Cerimônias: Jaime Carvalho do Carmo
Hospitaleiro: Geraldo Vieira de Gouveia Filho
1º Diácono: Ewan Dessabato Caetano
2º Diácono Diogenes de Souza Ferreira
Porta Espada: Pedro Lugão Valim
Porta Estandarte: Osadir Valiate
1º Esperto: Manoel Maria Caetano
M∴de Harmonia: Antônio Ferreira Marques Filho (Toninho)
Bibliotecário: Amaro Pereira da Silva Neto
2º Esperto: Waldir Martins
Guarda do Templo: Romário Antônio Merçon
Arquiteto: Pedro Scodino
M∴ de Banquetes: Wilson Rocha Barbosa

 
Fatos Relevantes: 
 
26 de junho de 1990 
Posse da Administração. 
 
19 de Março de 1991: 
Realizada a iniciação de Carlos Roberto de Oliveira e Roberto José 
Favalessa. 
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24 de maio de 1991 
Os IIrr. da   A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18 participaram do 
Congresso da Maçonaria Capixaba, realizado nos dias 24 a 27 de maio de 
1991. 
 
Frase para refletir 13 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
13 “A loja é para o maçom o asilo sagrado da inviolabilidade de sua consciência de seu 

pensamento” Ritual Maçônico 
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ADMINISTRAÇÃO 1991/1992 
 
 

 
V.:M.: Ir. Jaime Carvalho do 

Carmo 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Jaime Carvalho do Carmo
1º Vigilante; Elenir Guimarães
2º Vigilante: Manoel Maria Caetano
Orador: José Mário Barbosa Reis
Secretário: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio
Tesoureiro: Jorge Costa dos Santos
Chanceler: José Borges Pandino
M∴Cerimônias: Jorge Luiz Monteiro de Jesus
Hospitaleiro: Amaro Pereira da Silva Neto
1º Diácono: Waldir Martins
2º Diácono Jair Costa dos Santos
1º Esperto:     Carlos Roberto Ma Carlos Machado Guimarães
Porta Espada Edson Ribeiro do Carmo
Guarda do Templo: Geraldo Vieira de Gouveia Filho
M∴Harmonia: Diogenes de Souza Ferreira
Deputado: Alonso Coutinho

 
Fatos Relevantes: 
 
11 de junho de 1991 
Posse da Administração. 
 
17 de agosto de 1991 
Filiação do Ir. Osório Ferreira Abranches. 
 
27 de agosto de 1991 
Realizada a iniciação de Carlos Roberto de Oliveira e Roberto José 
Favalessa. 
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22 de Outubro de 1991 
Palestra proferida pelo Ir. Sergio Passos Koschy, sobre o tema Doença de 
Chagas. 
 
22 de Novembro de 1991: 
Realizada a iniciação de Altamir Francisco Mattede, Roberto Villela 
Barbosa e Ronaldo Góes Mendes. 
 
26 de Novembro de 1991: 
Realizada a iniciação de Jorge Fortes do Carmo e José Maria Corrêa. 
 
31 de Março de 1992: 
Aprovada a reforma do Regimento Interno, que teve como Comissão de 
Reforma, os IIrr:. Atyla Quintaes de Freitas Lima, João Batista Barboza e 
José Mário Barbosa Reis e como secretário Carlos Roberto de Oliveira. 
 
Ressalta-se o percentual de 100% de presença aos trabalhos do Ir. Altamir 
Francisco Mattedi. 
 
28 de Abril de 1992. 
Palestra proferida pelo Ir. Sergio Passos Koschy, sobre o tema “Princípios 
Básicos para uma Iniciação”. 
 
30 de junho de 1992 
Palestra proferida pelo Ir. Jaime Carvalho do Carmo sobre o tema “A 
maçonaria em Portugal”. 
 
Frase para refletir 14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
14 “Antes de pugnarmos por nossos direitos devemos atentar primeiramente para os nossos 

deveres” Ir. Carlomar Silva Gomes de Almeida 
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ADMINISTRAÇÃO 

1992/1993 
 

M. Instalador. Ir. Luiz Alberto Lima 
Freitas  

V.:M.: Ir.:José Mário Barbosa Reis 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: José Mário Barbosa Reis
1º Vigilante; Carlos Roberto Machado Guimarães
2º Vigilante: Edson Ribeiro do Carmo
Orador: Lauro Finamore Carlos
Secretário: Amaro Pereira da Silva Neto
Tesoureiro: Jorge Costa dos Santos
Chanceler: Jair Costa dos Santos
M: de Cerimônias: Edil Vieira de Aguiar
Hospitaleiro: José Borges Pandino
1º Diácono: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio
2º Diácono Romário Antônio Merçon
Porta Espada: Carlos Ardel Colombo
Porta Estandarte: Elenir Guimarães
1º Esperto: Manoel Maria Caetano
2º Esperto: Wilis Leal Freire
Guarda do Templo: Diogenes de Souza Ferreira
Cobridor: Waldir Martins
Arquiteto: Antônio Ferreira Marque Filho (Toninho)
M∴de Banquetes: César Rodrigues de Souza
M∴de Harmonia : Geraldo Vieira de Gouveia Filho
Bibliotecário: Pedro Scodino
Deputado Alonso Coutinho

 
Fatos Relevantes: 
 
26 de junho de 1992 
Posse da Administração. 
 
21 de julho de 1992 
Visita do Grão Mestre Demetre Andrikopoulou. 
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15 de Agosto de 1992: 
Realizada a iniciação de Edison Miranda Santos, Heljone Hudson Bucher, 
Erlei Ferrari, Fernando dos Santos Coelho e Laercio Villela Barros. 
 
18 de agosto de 1992 
Palestra Proferida pelo Ir. Altamir Francisco Mattedi sobre o tema “O Drama 
da Iniciação”. 
 
25 de agosto de 1992 
Palestra proferida pelo Ir. César Quintaes de Freitas Lima sobre o tema “O 
VOTO – Responsabilidade de cada um”. 
 
01 de Setembro de 1992 
Palestra proferida pelo Ir. Joaquim Beato, do Grande Oriente do Brasil - 
GOB, sobre o tema “Convergência da Visão Maçônica no Casamento”. 
 
15 de Setembro de 1992 
Palestra proferida Ir. Décio Justo Perez, sobre o tema “O Brasil Frente ao 
Mundo”. 
 
22 de Setembro de 1992: 
O Ir∴Jair Costa dos Santos apresenta o orçamento para concretagem da 
última laje do prédio e da construção das paredes internas. É dada a 
arrancada final para a conclusão das obras do Templo Provisório. 
 
22 de Setembro de 1992: 
Ir. Jaime Carvalho do Carmo é nomeado Ministro do Tribunal Maçônico da 
GLMEES. 
 
29 de Setembro de 1992: 
O V∴M∴ Ir∴José Mário Barbosa Reis reúne a Loja para decidir o reinicio 
das obras. 
 
06 de Outubro de 1992: 
O V∴M∴ Ir∴José Mário Barbosa Reis, lança campanha financeira, com 
doações voluntárias, para reinício das obras, com a adesão de. 38 (Trinta e 
oito) obreiros. 
 
27 de outubro de 1992 
Palestra proferida pelo Ir∴Carlos Roberto de Oliveira, sobre o tema “A 
Informática e o nosso cotidiano.” 
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03 de novembro de 1992 
Assinado o contrato com a PROLAN para reinício das obras do 
condomínio maçônico. 
 
03 de março de 1993 
Regularização/Filiação do Ir∴ Antonino do Carmo Filho. 
 
16 de Março de 1993. 
Ir∴ Atyla Quintaes de Freitas Lima doa para a loja a sua Biblioteca 
Maçônica. 
 
12 de Abril de 1993: 
Inaugurado e Sagrado o Templo Provisório, no andar térreo, do 
Condomínio Maçônico de Itapoá, Vila Velha, ES, servindo para reunião 
das AA∴.RR∴LL∴SS∴Cavaleiros da Luz n°. 18, Cavalheiros da Ordem, 
n°. 12 e Republicana, n°. 25. 
 
19 de Junho de 1993: 
Realizada a iniciação de Denivaldo Teixeira Santos, Francisco Claudemir 
Almonfrey e Paulo Sérgio da Hora. 
 
Frase para refletir 15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
15 “O escocesismo representa um sistema de número graus, onde o ensino é permanente, não 

pela palavra, mas principalmente pelo trabalho constante”  Ir. Carlomar Silva Gomes de 
Almeida 
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ADMINISTRAÇÃO 1993/1994 

 
 

 
V.:M.: Ir.: Carlos Roberto Machado 

Guimarães 
 
 
COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 
 
Venerável: 

 
Carlos Roberto Machado Guimarães 

1º Vigilante; Amaro Pereira da Silva Neto 
2º Vigilante: Manoel Maria Caetano 
Orador: Edson Ribeiro do Carmo 
Secretário: Altamir Francisco Mattede 
Tesoureiro: Jorge Costa 
Chanceler: José Maria Corrêa 
M: de Cerimônias: José Borges Pandino 
Hospitaleiro: Ronaldo Góes Mendes 
1º Diácono: Edil Vieira de Aguiar 
2º Diácono Wilis Leal freire 
Porta Espada: Lauro Finamore Carlos 
Porta Estandarte: Ewan Antônio Dessabato Caetano 
1º Esperto: Carlos Roberto de Oliveira 
2º Esperto: Diogenes de Souza Ferreira 
Guarda do Templo: Waldir Martins 
Cobridor: Telmo José Coelho 
Arquiteto: Jair Costa dos Santos 
M∴de Banquetes: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio 
M∴de Harmonia: Geraldo Vieira de Gouveia Filho 
Bibliotecário: Antonino do Carmo Filho 

Fatos Relevantes: 
 
29 de junho de 1993 
Posse da administração. 
 
14 de Dezembro de 1993 
Realizada a iniciação de Jorge Sanches Martins Júnior, José Augusto 
Gouveia e Nailton Dantas de Andrade. 
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29 de março de 1994 
Palestra proferida pelo Ir. Antonino abordando o tema “Estágio da 
Consciência numa abordagem crítica” 
 
Frase para refletir 16 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
16 “A consciência é o verdadeiro juiz do homem que o faz distinguir o bem do mal, lições de 

discrições e fidelidade” Ritual Maçônico. 
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ADMINISTRAÇÃO 1994/1995 

 
 

 
V.:M.: Ir.:José Borges Pandino 

 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: José Borges Pandino 
1º Vigilante; Manoel Maria Caetano 
2º Vigilante: Geraldo Vieira de Gouveia Filho 
Orador: José Mário Barbosa Reis 
Secretário: Eljone Hudson Bucher 
Tesoureiro: José Maria Corrêa 
Chanceler: Erlei Ferrari 

 
Fatos Relevantes: 
 
21 de junho de 1994 
Posse da administração. 
 
21 de Fevereiro de 1995 
Realizada a filiação dos IIrr∴Orlando Mendes Filho e José Sebastião dos 
Santos. 
 
14 de Maio de 1995: 
Realizada a iniciação de Carlos Eduardo Pereira Gomes. 
 
Frase para refletir 17 
 
 
 
 
 
 

                                                 
17  “Tenhais confiança na justiça, jamais procures julgar e punir por vossas próprios  desejos e 

interesses” . Ritual Maçônico 
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ADMINISTRAÇÃO 1995/1996 
 

M. Instal. Ir. Atyla Quintaes de Freitas  
Lima 

 
V.:M.: Ir.: Manoel Maria Caetano 

 
 ADMINISTRAÇÃO 1995/1996 

 
Venerável: Manoel Maria Caetano.
1º Vigilante; Antonino Carmo Filho
2º Vigilante: Altamir Francisco Mattede
Orador: José Mário Barbosa Reis/Edson Ribeiro d.Carmo
Secretário: Denivaldo Teixeira Santos/Jaime Carvalho do Carmo
Tesoureiro: José Maria Corrêa / José Augusto Gouveia
Chanceler: Erlei Ferrari / Nailton Dantas Andrade
M∴de Cerimônias: Ronaldo Góes Mendes
Hospitaleiro: Jair Costa dos Santos
1º Diácono : Eljone Hudson Bucher
2º Diácono Paulo César da Hora
Porta Espada: Francisco Claudemir Almonfrey
Porta Estandarte: Jorge Costa dos Santos
Porta Bandeira: Tevelino Silva
1º Esperto: Willis Leal Freire
2º Esperto: Antônio Ferreira marque Filho (Toninho)
Guarda do Templo: Diogenes de Souza Ferreira
Cobridor: José Roberto Vimercati
Arquiteto: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio
M∴de Banquetes: César Quintaes Freitas Lima
M∴de Harmonia: Geraldo Vieira de Gouveia Filho
Bibliotecário: Ewan Antônio Dessabato Caetano

 
Fatos Relevantes: 
 
26/06/1995 
Posse da Administração. 
 
15 de agosto de 1995 
Palestra proferida pelo Ir. Atyla Quintaes de Freitas Lima abordando o tema 
“A Origem da A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°.18.” 
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19 de setembro de 1995 
Palestra proferia pelo Ir. Orlando Mendes Filho sobre o tema “Otimização 
das Modernas Obras Civis”. 
 
12 de dezembro de 1995 
Palestra proferida pelo Dr. Carlos José Coelho sobre o tema “O trigo nosso 
de cada dia”. 
 
Frase para refletir 18 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
18 “Às vezes é necessário deixar o lodo acentar no fundo para que possamos ver e enxergar 

através do reflexo d’água.’ Ritual Maçônico”. 
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ADMINISTRAÇÃO 1996/1997 
 

M. Instal. José Américo Merlo 
 

V∴M∴Ir∴Edson Ribeiro do Carmo 
 
COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 
 
Venerável: Edson Ribeiro do Carmo.
1º Vigilante; José Maria Corrêa
2º Vigilante: Erlei Ferrari
Orador: Atyla Quintaes Freitas Lima
Secretário: José Mário Barbosa Reis
Tesoureiro: Ronaldo Góes Mendes
Chanceler: Jorge Sanches Martins Júnior
M∴ de Cerimônias: Antonino do Carmo Filho
Hospitaleiro: Wilis Leal Freire
1º Diácono: José Augusto Gouveia
2º Diácono Jair Costa dos Santos
Porta Espada: José Roberto Vimercati
Porta Estandarte: José Borges Pandino
Porta Bandeira: Francisco Claudemir Almonfrey
1º Esperto: Altamir Francisco Mattedi
2º Esperto: Nailton Dantas de Andrade
Guarda do Templo: Paulo Sérgio da Hora
Cobridor: Ewan Antônio Dassabato Caetano
Arquiteto: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio
M∴de Banquetes: Carlos Roberto Machado Guimarães
M∴de Harmonia: Jaime Carvalho do Carmo
Bibliotecário: Silvio Dante Folli

 
Fatos Relevantes: 
 
25/06/1996 
Posse da Administração. 
 
21 de Julho de 1996: 
Passamento para o Oriente Eterno do M∴I∴Carlos Roberto Machado 
Guimarães. 
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30 de julho de 1996 
Palestra proferida pelo Ir. Ecio João Baptista Farina, sobre o Tema “O 
Tribunal de Justiça Maçônica”. 
 
12 de Outubro de 1996: 
Foram Iniciados; João Domingos Schuts, Júlio César Quitiba Carneiro 
Brandão e Sérgio Joaquim Wernerswach. 
 
05 de novembro de 1996 
Palestra proferida pelo Ir. Edson Ribeiro do Carmo sobre o Tema “Meio 
Ambiente e a Fiscalização dos Recursos Naturais Renováveis do Espírito 
Santo”. 
. 
08 de Dezembro de 1996 
A Loja promove um Festival de CHOPP. 
 
07 de Junho de 1997 
A A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°.18  teve uma participação destacada 
na campanha filantrópica intitulada DOU VALOR A VIDA, promovida 
pela GLMEES em conjunto com todas as Lojas jurisdicionadas. 
 
17 de junho de 1997 
Filiação do Ir∴Aníbal Ferreira. 
 
20 de junho de 1997 
Sagração do Templo principal do Condomínio Maçônico. 
 
Frase para refletir 19 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
19 “Não posso mudar o passado, o futuro a Deus pertence, portanto temos que viver o 

presente preparando-nos para o futuro. Ir. Manoel Maria”. 
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ADMINISTRAÇÃO 1997/1998 
 

 
 

V.:M.: Ir. Jaime Carvalho do Carmo 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Jaime Carvalho do Carmo
1º Vigilante; José Maria Corrêa
2º Vigilante: Antonino do Carmo Filho (Jair Costa dos Santos)
Orador: José Roberto Vimercati / Silvio Dante Folli
Secretário: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio
Tesoureiro: Ronaldo Góes Mendes
Chanceler: Carlos Eduardo Pereira Gomes
M∴ de Cerimônias: Erlei Ferrari
Hospitaleiro: Manoel Maria Caetano
Porta Bandeira: Tevelino Silva
Cobridor: Antônio Ferreira Marques Filho
Arquiteto: Aníbal Ferreira Ameixieira

 
 
Fatos Relevantes: 
 
24 de junho de 1997 
Posse da Administração. 
 
01 de Julho de 1997 
Realizada a filiação do Ir. Aníbal Ferreira Ameixeira. 
 
22 de Julho de 1997 
Instituído o Órgão Informativo Oficial da A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, 
n°, denominado  O CRUZADO. 
 
23 de Setembro de 1997 
Palestra proferida pelo Ir. Carlomar Silva Gomes de Almeida, sobre o tema 
“Legislação e Direito Maçônico”. 
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21 de outubro de 1997 
Palestra proferida pelo Ir. Antonio Carlos de Lacerda Lage sobre o tema 
“Stress e Comportamento”. 
 
05 de Novembro de 1997 
Realizada a iniciação de Antônio Povoa Carvalheira, Gilson de Almeida 
Lages e Renato Figueiredo Costa. 
 
19 de novembro de 1997 
Palestra do Ir∴ Jose Roberto Vimecartti sobre o Tema “Ladmarks”. 
 
26 de maio de 1998 
Os IIrr∴Atyla Quintaes de Freitas Lima, Aníbal Fererira Ameixeira e 
Renato Figueiredo Costa, foram agraciados com Diploma de Honra ao 
Mérito, por terem 100% de presença aos trabalhos maçônicos da Loja. 
 
02 de junho de 1998 
Ir∴Ronaldo Góes Mendes é homenageado pela Câmara Municipal de Vila 
Velha com o título de cidadão Vilavelhense 
 
• Distribuição a todos os Irs. da  loja  de 1(um) exemplar  da 

Constituição da GLMEES, Estatuto e Regimento Interno da 
A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°. 18 e Ritual do M∴I∴aos  8 
Mestres  Instalados. 

• Inauguração da Secretaria “Sala Carlos Roberto Machado Guimarães” 
 
Frase para refletir 20 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
20 “Quando os bons se retiram os maus se apoderam das coisas”  Platão 
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ADMINISTRAÇÃO 1998/1999 
 

M. Instal. Jaime Carvalho do Carmo 

 
V.M. Ir. Erlei Ferrari 

 
 ADMINISTRAÇÃO 1998/1999 

 
Venerável: Erlei Ferrari
1º Vigilante; Jair Costa dos santos
2º Vigilante: Roberto Eduardo Junqueira Olímpio
Orador: José Roberto Vimercati
Secretário: Ronaldo Góes Mendes
Tesoureiro: Joaquim João Pacheco da Silva
Chanceler: Aníbal Ferreira Ameixieira
M∴ de Cerimônias: Wilis Leal Freire
Hospitaleiro: José Maria Corrêa
1º Diácono: César Rodrigues d e Sousa
1º Esperto: Gilson Fortes do Carmo
Guarda do Templo: Roberto Villela Barboza
Cobridor: Antônio Ferreira Marques Filho

 
 
Fatos Relevantes: 
 
22 de junho de 1998 
Posse da Administração. 
 
30 de junho de 1998 
Palestra proferida pelo Ir. César Quintaes de Freitas Lima, sobre o tema “A 
História da Maçonaria”. 
 
15 de agosto de 1998. 
Realizada a iniciação de Nielsen Fernando Telles da Silva, Ruy Roberto 
Ramos e Wilson Gouveia Freias. 
 
25 de agosto de 1998 
Palestra proferida pelo Ir. Jaime Carvalho do Carmo, sobre o Tema 
“História de Fundação da  A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18”. 
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13 de outubro de 1998 
Ir. Atyla Quintaes de Freitas Lima, é nomeado membro efetivo do Supremo 
Conselho do R∴E∴A∴A∴ para a Republica Federativa do Brasil. 
 
17 de novembro de 1998 
Aprovada a remissão das mensalidades da Loja do Ir.  Francisco 
Claudemior Almonfrey. 
 
24 de novembro de 1998 
Palestra proferida pelo Ir∴José Roberto Vimercatti sobre o tema 
“Pavimento de Mosaico, Colunas e Cordas”. 
 
05 de março de 1999 
Palestra do Ir∴João Miguel Feu Rosa, sobre o tema “Congresso Nacional”. 
 
16 de março de 1999 
Palestra proferida pelo Ir∴José Mário Barbosa sobre o tema “Ser 
Aprendiz”. 
 
30 de março de 1999 
Palestra do Ir∴César Quintaes de Freitas Lima, sobre o Tema ”Câncer na 
Próstata”. 
 
13 de abril de 1999 
Ir∴Nielsen Fernandes Telles é nomeado pela GLMEES assessor de 
Comunicação do Jornal INFORMAÇON. 
 
Frase para refletir 21 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
21 “O ideal da maçonaria é a verdade’”. Ritual Maçônico 
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ADMINISTRAÇÃO 1999/2000 
 

M. Instal. César Quintaes de Freitas 
Lima 

 
V.:M.: Ir.Jair Costa dos Santos 

 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Jair Costa dos Santos 
1º Vigilante; Ronaldo Góes Mendes
2º Vigilante: Julio Cesar Quitiba Carneiro Brandão
Orador: José Mario Barbosa Reis
Secretário: José Roberto Vimercatti
Tesoureiro: Joaquim João Pacheco
Chanceler: Jose Maria Correa
M∴de Cerimônias: José Borges Pandino
Hospitaleiro: Roberto Villela Barbosa
1º Diácono: Francisco Carlos Camponêz
2º Diácono João Domingos Shulz
Porta Espada: Tevelino Silva
Porta Bandeira: Jorge Costa dos Santos
1º Esperto: Willis Leal Freire
2º Esperto: Gilson de Almeida Lages
Guarda do Templo: Osmar Seide
Arquiteto: Carlos Eduardo P. Gomes
M∴ de Banquetes: Aníbal Ferreira Ameixeira
M∴ de Harmonia: Antonio Povoa Carvalheira
Bibliotecário: Antonio do Carmo Filho

 
Fatos Relevantes: 
 
22 de junho de 1999 
Posse da Administração. 
 
10 de agosto de 1999 
Palestra proferida pelo Ir. Cleidson Toscano sobre o tema “Planejando o 
Futuro”. 
 
 
 



65            
             A.:R.:L.:S.: CAVALEIROS DA LUZ, N° 18                                    65 

 
 

14 de setembro de 1999 
Palestra proferida pelo Ir. José Mário Barbosa Reis sobre o tema 
“Qualidade Total” 
 
19 de setembro de 1999 
Palestra proferida pelos médicos; Roberto de Oliveira Lima e Cristina Lima 
sobre o tema “Câncer de Mama, Mamografia e Prevenção Contra o 
Câncer”. 
 
23 de setembro 1999 
O Ir. Jaime de Carvalho é nomeado Grande Secretário de Relações 
Exteriores da GLMEES, conforme Ato n°. 008 GM/99. 
 
23 de setembro 1999 
Ir∴Atyla Quintaes de Freitas Lima é nomeado Presidente da Escola de 
Instruções Maçônica, conforme Ato n°. 007 GM/99. 
 
23 de setembro de 1999 
O Ir. Erlei Ferrari é nomeado Assessor do Grão Mestre conforme Ato n°. 
008 GM/99. 
 
18 de março de 2000; 
Realizada a iniciação de Antonio Carlos Barbará, Antonio Carlos Bimbato, 
José Humberto Soares e Luiz Fernando Neves Netto. 
 
Frase para refletir 22 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
22 “O escocesismo representa um sistema de número graus, onde o ensino é permanente, não 

pela palavra, mas principalmente pelo trabalho constante”. Ritual Maçônico 
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ADMINISTRAÇÃO 2000/2001 
M. Instal. Manoel Maria Caetano 

 
  

 V.M. Ir.Ronaldo Góes Mendes 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Ronaldo Góes Mendes
1º Vigilante; Julio César Quitiba Carneiro Brandão
2º Vigilante: César Rodrigues de Souza
Orador: Osmar Seide
Secretário: Joaquim João Pacheco da Silva
Tesoureiro: Willis Leal Freire
Chanceler: Carlos Eduardo Pereira Gomes
M∴de Cerimônias: João Domingos Shultz
Hospitaleiro: Roberto Villela Barboza
1º Diácono: Jose Maria Correa
2º Diácono Nielsen Fernandes Teles da Silva
Porta Espada: Francisco Carlos Camponêz
Porta Bandeira: Tevelino Silva
1º Esperto: Sergio Joaquim Wernersbach
2º Esperto: Admilson Pereira  da Silva
Guarda do Templo: Renato de Fiqueiredo Costa
Cobridor: Antonio Ferreira Marques
Arquiteto: Antonio Carvalheira Povoa
M∴ de Banquetes: Gilson de Almeida Lages
M∴ de Harmonia: Wilson Gouvêa
Bibliotecário: Silvio Dante Folli

 
Fatos Relevantes: 
 
27 de junho de 2000 
Posse da Administração. 
 
20 de junho de 2000 
Filiação do Ir∴Olair Simões Nunes. 
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20 de junho de 2000 
Ir∴Sérgio Joaquim Wernerswach é nomeado Grande Representante da Grande 
Loja de Manitoba, Canadá. 
 
21 de junho de 2000 
O Ir∴Edson Ribeiro do Carmo é nomeado Secretário de Justiça do Estado 
do Espírito Santo. 
 
25 de junho de 2000; 
Palestra proferida pelo Ir∴Cezar Quintaes de Freitas Lima, sobre o tema – 
“Formação Étnica Brasileira”. 
 
11 de julho de 2000 
Palestra proferida pelo Ir∴César Rodrigues de Souza sobre o tema 
“Formação Étnica Brasileira”. 
 
01 de agosto  de 2000 
Realizada a Filiação do Ir∴Eduardo Bertachi Uvo. 
 
08 de agosto de 2000 
Palestra proferida pelo Ir∴Ailton Felisberto Alves sobre o tema C.B.M. – 
Caixa de Beneficência Maçônica.  
 
15 de agosto de 2000 
Concedidos Diplomas de Honra ao Mérito aos IIrr. Admilson Pereira Silva, 
Tevelino Silva, José Natalino Camponêz, João Domingos Shutz, Francisco 
Carlos Camponêz e José Roberto Vimercatti. 
 
21 de agosto de 2000 
Realizada a Regularização dos IIrr. Geraldo Vieira de Gouveia Filho e 
Telmo José Coelho. 
 
12 de setembro de 2000 
Palestra proferida pelo Ir∴José Humberto Soares sobre o tema: 
“Medicamentos Genéricos”. 
 
19 de setembro de 2000; 
Visita do EGMA Ir∴Carlomar Silva Gomes de Almeida. 
 
17 de outubro de 2000: 
Palestra proferida pelo Ir∴Atyla Quintaes de Freitas Lima sobre o tema 
“Ritualístico em Loja”. 
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28 de novembro de 2000 
Palestra proferida pelo Ir∴Antonino do Carmo Filho sobre o tema 
“Proclamação da República, Dia da Bandeira e Dia da Consciência Negra”. 
 
12 de dezembro de 2000; 
Palestra proferia pelo Ir∴Edson Ribeiro do Carmo sobre o tema ”Pró-Pas – 
Projeto da área de Segurança Pública do Governo Estadual”. 
 
25 de janeiro de 2001 
O Ir∴José Mario Barbosa Reis é nomeado Grande Representante da Grande 
Loja do Kentucky – USA. 
 
05 de junho de 2001 
Palestra proferida pelo Sr. Wanderlei Martins sobre o tema ‘Origem dos 
Vinhos “. 
 
20 de fevereiro de 2001 
Visita do Grão Mestre, Ir∴Raimundo Sala, ocasião em que fez uma 
prestação de contas das atividades desenvolvidas frente a GLMEES, até a 
presente data. 
 
13 de março de 2001 
Palestra proferida pelo Sr. Roberto Luiz Nepomuceno sobre o tema 
“Entendimento Familiar”. 
 
30 de janeiro de 2001 
Realizada a Filiação do Ir∴Luiz Paulo Rios Midon. 
 
22 de maio de 2001 
Palestra proferida pelo Ir∴Jose Mário Barbosa Reis sobre o tema 
‘Racionamento de Energia Elétrica’. 
 
26 de maio de 2001 
Realizada a iniciação de Edinor Vitali, Jose Julio de Abreu e Paulo Roberto 
Ramos. 
 
Frase para refletir 23 
 
 
                                                 
23 IGNE NATURA RENOVATUR INTEGRA  (O fogo renova a natureza inteira) 
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ADMINISTRAÇÃO 2001/2002 

 
M. Instal. José Mario Barbosa Reis 

 
 

V.:M.: Ir.: Julio César Quitiba Carneiro 
Brandão 

 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Julio César Quitiba Carneiro Brandão 
1º Vigilante; Joaquim João Pacheco da Silva 
2º Vigilante: César Rodrigues de Souza 
Orador: Roberto Villela Barboza 
Secretário: Jose Roberto Vimercatti 
Tesoureiro: Willis Leal Freire 
Chanceler: Carlos Eduardo Pereira Gomes 
M∴de Cerimônias: Osmar Seide 
Hospitaleiro: Antonio Carlos Bimbatto 
1º Diácono: Jose Maria Correa 
2º Diácono Luiz Fernando Neves 
Porta Espada: Francisco Carlos Camponêz 
Porta Estandarte: Jorge Costas Santos 
Porta Bandeira: Tevelino Silva 
1º Esperto: Sergio Joaquim Wernerswach 
2º Esperto: Wilson Gouveia Freia 
Guarda do Templo: João Domingos Shultz 
Cobridor: Antonio Povoa Cavalheira 
Arquiteto: Olair m Simões 
M∴ de Banquetes: Gilson de Almeida Lages 
M. Harmonia Antonio Caralos Barbara 
Bibliotecário Silvio Dante Folli 

 
Fatos Relevantes 
 
26 de junho de 2001 
Posse da Administração. 
 
07 de agosto de 2001 
Constituição de uma Comissão formada pelos IIrr. Roberto Villela 
Vimecartti e Osmar Seide para elaboração do Anteprojeto de alteração  do  
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Estatuto e Regimento Interno da Loja, com prazo de 30 dias para a sua 
apresentação. 
 
21 de agosto de 2001 
Realizada a filiação do Grande Soberano Comendador do Supremo 
Conselho do REAA Ir∴ Luiz Fernando Rodrigues Torres, 33°. 
 
21 de agosto de 2001 
Realizada a filiação do Ir∴Jorge Luiz Andrade Lins, 33°. 
 
21 de agosto de 2001 
Realizada a filiação do Deputado Estadual, Ir∴ Sebastião Camilo de 
Araújo Filho. 
 
04 de setembro de 2001 
Realizada a filiação do Ir∴ Julio César Lugatto. 
 
09 de julho de 2001 
Palestra proferida pelo Prof°. Pedro José Bussinger, sobre o tema  “Ética e 
Moral”. 
 
16 de julho de 2001 
Palestra proferida pelo Ir∴Atyla Quintaes de Freitas Lima, sobre o tema 
“Rito e Liturgia”. 
 
24 de julho de 2001 
Palestra proferida pelo Ir∴ José Mário Barbosa Reis sobre o tema “Ética e 
a Maçonaria”. 
 
11 de dezembro de 2001 
Palestra proferida pelo Ir∴ Marcelo Fernando. Quiroga Obregon, sobre o 
tema “O Narcotráfico e o Mercosul”. 
 
18 de dezembro de 2001 
Palestra proferida pelo Ir. Edson Ribeiro do Carmo sobre o tema 
“Combate a Droga e a Criminalidade no ES”. 
 
02 de abril de 2002 
Realizada a filiação do Ir∴Marcelo Fernando Quiroga Obregom. 
 
02 de abril de 2002 
Inauguração da  Galeria de Veneráveis Mestres. 
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12 de abril de 2002 
Instituída a corrente do Livro através da Resolução V∴M∴ n°. 01/2002, 
objetivando fomentar a leitura entre os irmãos através de doações de livros. 
 
04 de junho de 2002: 
Instituído o Diploma de Honra ao Mérito, através da Resolução V∴M∴ 
03/2002, como forma de homenagear os Irmãos da Loja com 10,20 e 30 
anos de maçonaria. 
 
18 de junho de 2002 
Iniciados. Antonio Tadeu Neves e Vitor Henrique Piovesan. 
 
Frase para refletir 24 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
24 “Posso não concordar com as palavras do irmão, mas tenho que defender seu direito de se 

manifestar” Ritual Maçônico. 
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ADMINISTRAÇÃO 2002/2003 
 

M. Instal. Ir. Atyla Quintaes de Freitas 
Lima 

  
V.M. Ir.Joaquim João Pacheco da 

Silva 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
Venerável: Joaquim João Pacheco da Silva
1º Vigilante; Osmar Seide
2º Vigilante: Sergio Joaquim Wernesbach
Orador: Antonio Carlos Bimbato
Secretário: Antonio Carlos Barbará
Tesoureiro: Willis Leal Freire
Chanceler: Nailton Dantas Andrade
M∴de Cerimônias: João Domingos Schultz
M∴Hospitaleiro: Luis Paulo Rios Midon
1º Diácono: Jose Maria Correa
2º Diácono Luiz Fernando Neves Neto
Porta Espada: Francisco Carlos Camponêz
Porta Estandarte: Jorge Costa dos Santos
Porta Bandeira: Tevelino Silva
1º Esperto: Wilson Gouveia Freias
2º Esperto: Geraldo Vieira de Gouveia
Guarda do Templo: Nielsen Fernandes Telles
Cobridor: Luiz Paulo Rios Midon
Arquiteto: Olair Simões Nunes
M∴de Banquetes: Carlos Eduardo Pereira Gomes
M∴de Harmonia: Jose Julio de Abreu
Bibliotecário: 
 

Silvio Dante Folli

Fatos Relevantes 
 
25 de junho de 2002 
 Posse da Administração. 
 
29 de junho de 2002 
Grande Assembléia Deliberativa da GLMEES aprova a concessão da 
Medalha Domingos José Martins, aos IIrr∴Atyla Quintaes de Freitas Lima 
e Tevelino da Silva, após indicação da Loja. 
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30 de julho de 2002 
Filiação/Regularização do Ir∴ Francisco Carlos Nascimento. 
 
22 de outubro de 2002 
Palestra proferida pelo Ir∴ Eduardo Bertachi Uvo sobre os “Malefícios do 
Álcool e do Fumo”. 
 
31 de outubro de 2002 
Realizada a Filiação/Regularização do Ir∴ Edmilson Souza. 
 
27 de Outubro de 2002 
Iniciados Atyla Freitas Lima Netto, Bruno de Freitas Lima e Erley Ferrari 
Júnior. 
 
19 de novembro de 2002 
Palestra proferida pelo Ir. Antonio Carlos Bimbato sobre o Tema “Dia da 
Bandeira”. 
 
17 de dezembro de 2002 
Filiação do Past Eminente Grão Mestre da GLMEES, Ir∴ Carlomar Silva 
Gomes de Almeida. 
 
29 de março de 2003 
O Ir∴ Antonio Carlos Bárbara é indicado Grande Representante junto a 
GLMEES, da Grande Loja de Washington – USA. 
 
14 de junho de 2003 
Iniciados Allan Kardec da Silva Rios Midon, Alfredo Pereira Martins de 
Andrade Neto e Dagoberto Ladeira Machado. 
 
Frase para refletir 25 
 
 
 
 
 

                                                 
25 É mais fácil enxergar os nossos erros nos outros” Ir. Roberto Barbosa Villela 
 



74            
 Nossa História  74 

 
 

ADMINISTRAÇÃO 
2003/2004 

 
M. Instal.  Ir. José Mario Barbosa 

Reis  
V.:M.: Ir.: Sérgio Joaquim 

Wernerswach 
 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
01 Venerável Mestre Sérgio Joaquim Wernerswach 
03 1º Vigilante: Osmar Seide 
04 2º Vigilante: Jose Roberto Vimercatti 
05 Orador: Antonio Carlos Barbará 
06 Secretário: Jose Julio de Abreu 
07 Tesoureiro: Francisco Carlos Nascimento Silva 
08 Chanceler: Nailton Dantas de Andrade 
09 M∴ de Cerimônias: Antonio Carlos Bimbato 
10 Hospitaleiro: Luiz Paulo Rios Midon 
11 Guarda do Templo: Olair Simões Nunes 
12 Cobridor: Antonino do Carmo Filho 
13 1º Experto: Bruno de Freitas Lima 
14 2º Experto: Edinor Vitali 
15 1º Diácono: José Maria Correa 
16 2º Diácono: Wilson Gouveia Freias 
17 Porta-Espada: Willis Leal Freire 
18 Porta-Bandeira: Tevelino Silva 
19 Porta-Estandarte: Jorge Costa dos Santos 
20 M∴de Banquetes: Gilson de Almeida Lages 
21 Arquiteto: Atila de Freitas Lima Neto 
22 Bibliotecário: Geraldo Vieira Gouveia Filho 
23 M∴de Harmonia: Antonio Povoa Carvalheira 

 
Fatos Relevantes: 
 
24 de junho de 2003 
 Posse da Administração. 
 
17 de junho 2003 
Palestra proferida pelo Dr. José Américo de Meneses, sobre o tema 
“Espiritualidade”. 
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22 de julho 2003 
Palestra proferida pelo Ir∴ Edson do Carmo Ribeiro, sobre o tema “O 
Crime Organizado”. 
 
19 de agosto 2003 
Palestra proferida pelo Past Eminente Grão Mestre, Ir∴Carlomar Silva 
Gomes de Almeida sobre o tema “O Dia do Maçom”. 
 
26 de agosto 2003 
Palestra proferida pelo Dr. Américo Barbosa de Meneses sobre o tema 
“Meditação”. 
 
02 de dezembro de 2003 
Iniciação de Wagner Lima de Resende. 
 
09 de março 2004 
Palestra proferida pelo Dr. Carlos Chagas sobre o tema “Hiperplasia 
Prostática Benigna”. 
 
18 de maio 2004 
Palestra proferida pelo Dr. Paulo Antonio de Souza Junior sobre o tema 
“Agencia Espacial da NASA – Projeto MARTE”. 
 
23 de maio de 2004 
O Ir∴ Jaime Carvalho do Carmo é homenageado pela Câmara de Vila 
Velha com a Medalha “Atyla de Freitas Lima”. 
 
Frase para refletir 26 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
26“Em matéria de saber, a qualidade supera a quantidade. Sabei pouco, mas esse pouco o 

sabei bem” Ir. José Roberto Vimercati 
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ADMINISTRAÇÃO 2004/2005 
 

M. Instalador Ir: Julio César Quitiba 
Carneiro Brandão.  

V.:M.: Ir.Roberto Villela Barbosa 

 
 COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
01 Venerável Mestre: Roberto Villela Barbosa 
03 1º Vigilante: Antonio Carlos Bimbato 
04 2º Vigilante: Antonio Carlos Barbará 
05 Orador: Gilson de Almeida Lages 
06 Secretário: Osmar Seide 
07 Tesoureiro: Carlos Francisco 
08 Chanceler: Jose Julio de Abreu 
09 M∴de Cerimônias; Bruno de Freitas Lima 
10 Hospitaleiro: Olair Simões Nunes 
11 Guarda do Templo: Vitor Henrique Piovesan 
12 Cobridor: Manoel Maria Caetano 
15 1º Diácono: Jose Maria Correa 
16 2º Diácono: Luiz Fernando Neves Neto 
18 Porta-Bandeira: Tevelino Silva 
19 M∴ de Banquetes: Dagoberto Ladeira Machado 
20 M∴ de Harmonia: Antonio Carvalheira Povoa 

 
Fatos Relevantes 
 
08 de junho de 2004 
 Posse da Administração. 
 
19 de outubro de 2004 
Regularização Ir∴ Renato de Figueiredo Costa. 
 
26 de junho de 2004 
Participação da A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18, na Campanha, 
“DOU VALOR A VIDA II” promovida pela GLMEES. 
 
27 de julho 2004 
Palestra proferida pelo Dr. Eduardo Marsiglia sobre o tema “Sexualidade 
Masculina”. 
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31 de agosto de 2004 
Re-editoração do Jornal de nossa Loja O Cruzado, sob a responsabilidade 
do Ir∴Antonio Carlos Barbara. 
 
30 de outubro 2004 
Iniciação de Diogo Assis Souza, Lucio Alexandre dos Santos. Luziélio 
Alves Sidney e Paulo Fernando Bimbato. 
 
19 de dezembro de 2004 
Loja tem participação ativa no processo de análise e sugestões ao Projeto de 
Constituição da GLMEES, sob a coordenação do Past Grão Mestre 
Adjunto Ir∴Carlomar Silva Gomes de Almeida e do Ir. Osmar Seide. 
Sendo a Loja que mais sugestões apresentou ao projeto. 
 
22 de março de 2005 
Indicação da GLMEES do Ir∴ Antonino do Carmo Filho como Grande 
Representante da “Prince Hall Gran Louge of Ohio – USA”. 

 
22 de março de 2005 
Indicação do Ir∴ Silvio Dante Folli Grande Representante da Grande Loja 
de Sergipe. 
 
20 de dezembro de 2004 
Loja Promove Campanha de Arrecadação de alimentos para o Hospital 
Dona Branca, localizado no oriente de São Torquato, em Vila Velha, ES. 
 
24 de maio de 2005 
Loja lidera campanha no Condomínio Maçônico para compra de cadeiras 
para o Hospital Maternidade de Vila Velha-ES. 
 
24 de maio de 2005 
Aprovada a criação de uma comissão formada pelos IIrr∴Antonio Carlos 
Bárbara e Carlomar Silva Gomes de Almeida para a elaboração de um site 
da Loja. 
 
25 de junho de 2005 
O Ir∴ Osmar Seide é indicado pela GLMEES para ocupar o cargo de 
suplente de Juiz do Tribunal de Justiça Maçônico. 
Frase para refletir 27 
                                                 
27  Para vos tornardes verdadeiros iniciado, podeis ler pouco, mas pensais muito, meditai 

sempre, e, sobretudo, não tenhais receio de sonhar.. Ritual Maçônico. 
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ADMINISTRAÇÃO 2005/2006 

 
M. Instalador Ir. Atyla Quintaes de Freitas 

Lima 
 

 
V.:M.: Ir.Antonio Carlos Bimbato 

 
COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

 
01 Venerável Mestre: Antonio Carlos Bimbato 
03 1º Vigilante: Antonio Carlos Bárbara 
04 2º Vigilante: Gilson de Almeida Lages 
05 Orador: Jose Julio de Abreu 
06 Secretário: Bruno de Freitas Lima 
07 Tesoureiro: Joaquim João Pacheco da Silva 
08 Chanceler: Dagoberto Ladeira Machado 
09 M∴de Cerimônias: Olair Simões Nunes 
10 Hospitaleiro: Luiz Fernando Neves Neto 
11 Guarda do Templo: Nailton Dantas de Andrade 
12 Cobridor: Jair Costa dos Santos 
15 1º Diácono: Wilson Gouveia Freias 
16 2º Diácono: Alfredo Pereira M. de Andrade Neto 
17 Porta-Espada: Manoel Maria Caetano 
18 Porta-Bandeira: Tevelino Silva 
19 Porta-Estandarte: Carlos Eduardo Pereira Gomes 
20 M∴ de Banquetes: Paulo Fernando Bimbato 
21 Arquiteto: Diogo Assis Souza 
22 Bibliotecário: Luziélio Alves Sidney Filho 

 
Fatos Relevantes 
 
28 de junho de 2005 
Posse da Administração. 

 
A Administração que toma posse nesta data estabeleceu como metas 
administrativas programar o Conselho Editorial do Informativo O Cruzado, 
promover iniciações, exaltações e elevações, organizar a biblioteca da Loja 
bem como sua Secretaria, revisar o Estatuto e o Regimento da Loja 
adaptando-o ao novo código civil e à nova  Constituição  da       GLMEES,  
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promover encontros de confraternização dos irmãos do quadro com maior 
freqüência,  promover  palestras  em  número de  duas  por  semestre,  
implementar  reuniões  administrativas  em     dias diversos das reuniões 
ordinárias, promover a Beneficência Maçônica através da FAFI, priorizar a 
ritualística e os estudos do nosso simbolismo e filosofia. 
 
Enfim, muitos são os planos, mas sem o apoio e a participação efetiva dos 
irmãos, pouco ou nada se realizará. Assim a Administração conclama, ou 
melhor, convoca os obreiros do quadro a por mãos à obra. 
 
13 de julho de 2005 
A Loja participa da cerimônia de abertura da 34ª CMSB - Confederação 
Simbólica da Maçonaria Brasileira, no Espírito Santo, com 
aproximadamente 30 representantes. 
 
15 de julho de 2005 
A Loja participa dos eventos da 34ª CMSB no município de Conceição do 
Castelo e Venda Nova do Imigrante com uma comitiva de 
aproximadamente 57 pessoas. 
 
22 de julho de 2005 
A A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18  é homenageada pela Câmara 
Municipal de Vila Velha com a medalha em comemoração à emancipação 
política do município. 
 
23 de julho de 2005 
A A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18, agraciada com a Medalha 
Senador “João de Medeiros Calmon”, pela Câmara Municipal de Vila 
Velha, ES, nas homenagens conferidas a diversas personalidades e 
instituições nas comemorações do Dia da Emancipação Política do 
Município. 
 
23 de julho de 2005 
Ir. Atyla Quintaes de Freitas Loma é homenageado pela Câmara de Vila 
Velha com a Medalha “Atyla de Freitas Lima”, pai do Ir∴ homenageado e 
já falecido. 
 
Frase para refletir28 

 
 

                                                 
28  “A maçonaria é uma reserva moral da humanidade” Ir., Antonio Carlos Bimbato 
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RELAÇÃO DE MEMBROS REGULARES 
 
Nome Cad. Profissão Anivers
Admilson Pereira da Silva 530  Aposentado 24/jul
Alan Kardec da Silva Rios Midon 5140 Engenheiro 3/nov
Alfredo Pereira Martins de Andrade 5141 Engenheiro 4/mar
Antonino do Carmo Filho 3009 Professor 14/jan
Antonio Carlos Bárbara 4421 Analista Sistemas 10/jan
Antonio Carlos Bimbato 4422 Engenheiro 12/jun
Antonio Tadeu Neves 4930 Médico 28/set
Atyla Quintaes Freitas Lima 917 Médico 8/mai
Bruno Freitas Lima 4773 Advogado 15/out
Carlomar Silva Gomes de Almeida 2976 Advogado 19/ago
Carlos Eduardo Pereira Gomes 3547 Comerciante 13/out
Cesar Quintaes Freitas Lima 1034 Médico 6/fev
Cesar Rodrigues de Souza 1858 Militar Res. 3/ago
Dagoberto Ladeira Machado 5142  Eletricitário 20/nov
Diogo Assis Souza 5391 Téc. Odonto 25/jun
Edinor Vitali 4654 Eletricitário 23/jul
Edmilson Souza 532 Comerciante 5/jun
Edson Ribeiro do Carmo 1548 Advogado 28/jun
Eduardo Antonio Bertacchi Uvo 3107 Medico 2/ago
Erlei Ferrari 2855 Ferroviário 16/ago
Francisco Carlos Nascimento da Silva 900 Militar Reserv 16/dez
Francisco Claudemir Almonfrey 3102 Aposentado 30/jun
Geraldo Vieira Gouveia Filho 1699 Autônomo 27/fev
Gilson Almeida Lages 4029 Empresário 15/jun
Jaime Carvalho do Carmo 1188 Aposentado 10/ago
Jair Costa dos Santos 1859 Arquiteto 21/set
João Domingues Schultz 3772 Aposentado 20/jul
João Miguel Feu Rosa 1085 Parlamentar  19/jan 
Joaquim João Pacheco da Silva 919 Militar Reser 27/nov
Jorge Costa dos Santos 1860 Construtor 16/fev
Jorge Luiz de Andrade Lins 4739 Comerciante 2/ago
Jorge Sanches Martins Junior 3245 Rep. Comercial 28/jan
José Julio de Abreu 4655 Militar Reser 22/abr
Jose Maria Correia 2414 Farmacêutico 20/ago
Jose Mario Barbosa Reis 1190 Engenheiro 13/out
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Jose Natalino Camponêz 643 Advogado 25/dez 
Jose Roberto Vimercati 688 Comerciante 6/out 
Julio Cesar Quitib. Carneiro Brandão 3773 Advogado 26/ago 
Lucio Alexandre dos Santos 5389 Advogado 27/jul 
Luiz Fernando Neves Neto 4424 Bancário 23/jun 
Luiz Fernando Rodrigues Torres 4738 Advogado 6/nov 
Luiz Paulo Rios Midon 3395 Construtor 17/mai 
Luziélio Alves Sidney Filho 5390 Médico 20/dez 
Manoel Maria Caetano 1191 Aposentado 14/jul 
Marcelo Fernando Quiroga Obregon 4865 Professor 9/nov 
Nailton Dantas de Andrade 3247  Rep.Comercial 8/out 
Nielsen Fernandes Teles da Silva 4165 Autônomo 6/jan 
Olair Simões Nunes 4492 Militar Reserv 7/nov 
Osmar Seide 2191 Advogado 26/abr 
Paulo Fernando Bimbatto 5388 Engenheiro 11/jun 
Renato de Figueiredo Costa    
Roberto Villela Barbosa 2415 Autônomo 1/out 
Ronaldo Góes Mendes 2416 Rep. Comercial 13/set 
Sergio Joaquim Wernersbach 3779 Engenheiro 13/set 
Silvio Dante Folli 1088 Livreiro 23/set 
Tevelino Silva 646 Aposentado 12/jul 
Vitor Henrique Piovesan 4931 Advogado 19/out 
Wagner Lima de Rezende 5243 Médico   
Willis Leal Freire 1195 Comerciante 26/jan 
Wilson Gouveia Freias 4167 Corret. Imob. 20/ago 
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RELAÇÃO DE MEMBROS DA  A∴R∴L∴S∴ CAVALEIROS DA 

LUZ, N°. 18 de 1980 a 2005. 
 DATA SITUAÇÃO NOME 

1 04/09/1980 Fundador Antonio Alves Madeira* 
2 04/09/1980 Iniciação João Carlos Goleti 
3 04/09/1980 Iniciação Aulos Faria 
4 04/09/1980 Iniciação Alonso Coutinho* 
5 04/09/1980 Iniciação Admilson Pereira da Silva 
6 04/09/1980 Iniciação Edmilson Souza* 
7 26/09/1980 Iniciação Pedro Lugon Valin 
8 11/10/1980 Iniciação Odilson Vargas 
9 11/10/1980 Iniciação Jorge Alfredo Simon 

10 11/10/1980 Iniciação Josefino Ferreira Muniz 
11 11/10/1980 Iniciação Paulo Cesar Silva 
12 13/12/1980 Iniciação Asoil de Oliveira Barcelos 
13 13/12/1980 Iniciação Waldir Martins 
14 13/12/1980 Iniciação Antonio Lima Filho 
15 21/04/1981 Iniciação Sebastião Lucio Ávila 
16 01/06/1981 Iniciação Tevelino Silva 
17 05/09/1981 Iniciação Antonio Fagundes Gama † 
18 05/09/1981 Iniciação Jose Natalino Camponêz 
19 05/09/1981 Iniciação Shubert Rodrigues Dias 
20 05/09/1981 Iniciação Aday Freire 
21 05/09/1981 Iniciação Elizeu Guariento 
22 05/09/1981 Iniciação Francisco Carlos Camponêz † 
23 27/03/1982 Iniciação Eliuson Julião Simões 
24 27/03/1982 Iniciação José Jorge Teixeira de Arruda 
25 27/03/1982 Iniciação Jose Roberto Vimercatti 
25 17/04/1982 Filiação Antonio Ferreira Marques Filho 
26 27/03/1982 Iniciação Silfrar Martins de Souza 
27 04/09/1982 Iniciação Pedro Scondino 
28 04/09/1982 Iniciação Francisco Carlos Nascimento da Silva 
29 04/09/1982 Iniciação Adilson dos Santos 
30 04/09/1982 Iniciação Jeronimo de Barros Zanandreia 
31 26/03/1983 Iniciação Elias Souza de Oliveira 
32 26/03/1983 Iniciação Joaquim João Pacheco da Silva* 
33 17/09/1983 Iniciação Atyla Quintaes Freitas Lima* 
34 17/09/1983 Iniciação Lemim Vieira Lemos 
35 17/09/1983 Iniciação Almir Lopes Pimentel 
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36 11/10/1983 Filiação João Silva Neto 
37 30/06/1984 Iniciação Cesar Quintaes de Freitas Lima* 
38 30/06/1984 Iniciação Aloir Zamprogno 
39 20/10/1984 Iniciação Carlos Ardel Colombo 
40 20/10/1984 Iniciação Gilson Campanha 
41 20/10/1984 Iniciação Ennio José de Araújo Nolasco † 
42 20/10/1984 Iniciação Delorme de Souza Oliveira Junior 
43 20/10/1984 Iniciação Marcos Machado de Oliveira 
44 20/10/1984 Iniciação Silvio Dante Folli 
45 20/10/1984 Iniciação Ewan Antonio Bessabato Caetano 
46 20/10/1984 Iniciação Jorge Luiz Monteiro de Jesus* 
47 20/10/1984 Iniciação João Miguel Feu Rosa 
48 16/03/1985 Iniciação Antonio Fernando Gonçalves da Silva 
49 16/03/1985 Iniciação Eurico Favarato, 
50 16/03/1985 Iniciação Domingos Pereira dos Reis 
51 16/03/1985 Iniciação Osadir Valiate 
52 16/03/1985 Iniciação Jaime Carvalho do Carmo* 
53 16/03/1985 Iniciação Willis Leal Freire 
54 16/03/1985 Iniciação Oswaldo Silveira Filho 
55 16/03/1985 Iniciação Sebastião Pereira de Oliveira 
56 19/03/1985 Filiação Natalício Prates de Moraes 
57 29/03/1985 Iniciação Adolfo Rios Midon 
58 29/03/1985 Iniciação José Henrique Cavalcanti Lima 
59 29/03/1985 Iniciação Gentil Martions Peres 
60 29/03/1985 Iniciação Jader Martins 
61 29/03/1985 Iniciação José Mario Barbosa Reis* 
62 29/03/1985 Iniciação Manoel Maria Caetano* 
63 29/06/1985 Iniciação Amaro Pereira da Silva 
64 29/06/1985 Iniciação Elenir Guimarães 
65 29/06/1985 Iniciação Edson Ribeiro do Carmo 
66 29/06/1985 Iniciação Carlos Augusto Ramos Duarte† 
67 29/06/1985 Iniciação Mario Mendes da Silva 
68 29/06/1985 Iniciação Willis de Farias 
69 29/06/1985 Iniciação Oscar Henrique Grault Viana de Lima 
70 26/11/1985 Iniciação Diogenes de Souza Ferreira † 
71 26/11/1985 Iniciação  Gilson Fortes do Carmo 
72 26/11/1985 Iniciação Osmar Seide 
73 01/07/1986 Iniciação Humberto Vargas Barbosa 
74 01/07/1986 Iniciação Wilson Rocha Barbosa 
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75 02/05/1987 Iniciação Manoel Affonso Teixeira Rocha 
76 02/05/1987 Iniciação Carlos Roberto Machado Guimarães*† 
77 02/05/1987 Iniciação Romário Antonio Merçon 
78 10/11/1987 Filiação Eliel Gomes Leal* 
79 24/04/1988 Iniciação Geraldo Vieira de Gouveia Filho 
80 24/04/1988 Iniciação Roberto Eduardo Junqueira Olimpio 
81 12/12/1989 Iniciação Cesar Rodrigues de Souza* 
82 12/12/1989 Iniciação Jorge Costa dos Santos 
83 12/12/1989 Iniciação Jair Costa dos Santos* 
84 12/12/1989 Iniciação Jose Borges Pandino* 
85 17/08/1990 Filiação Osório Ferreira Abranches 
86 19/06/1991 Filiação Edil Vieira Aguiar 
87 19/06/1991 Filiação Lauro Finamore Carlos 
88 27/08/1991 Iniciação Carlos Roberto de Oliveira 
89 27/08/1991 Iniciação Roberto José Favalessa 
90 22/11/1991 Iniciação Altamir Francisco Mattede † 
91 22/11/1991 Iniciação Ronaldo Góes Mendes* 
92 22/11/1991 Iniciação Roberto Villela Barbosa* 
93 26/11/1991 Iniciação Jorge Fortes do Carmo 
94 26/11/1991 Iniciação Jose Maria Correa 
95 16/06/1992 Filiação Sergio Passos Koscky 
96 15/08/1992 Iniciação Edison Miranda Santos 
97 15/08/1992 Iniciação Elzone Hudson Bucher 
98 15/08/1992 Iniciação Erley Ferrari* 
99 15/08/1992 Iniciação Fernando dos Santos Coelho † 

100 15/08/1992 Iniciação Laércio Villela Barros 
101 01/03/1993 Filiação Antonino do Carmo Filho 
102 19/06/1993 Iniciação Denivaldo Teixeira Santos 
103 19/06/1993 Iniciação Paulo Sergio da Hora 
104 19/06/1993 Iniciação Francisco Claudemir Almonfrey  
105 14/12/1993 Iniciação Jorge Sanches Martins Junior 
106 14/12/1993 Iniciação José Augusto Gouveia 
107 14/12/1993 Iniciação Nailton Dantas de Andrade 
108 21/02/1995 Filiação Orlando Mendes Filho 
109 21/02/1995 Filiação José Sebastião dos Santos 
110 14/05/1995 Iniciação Carlos Covardo Pereira Gomes 
111 14/12/1996 Iniciação João Domingos Schultz 
112 14/12/1996 Iniciação Sergio Joaquim Wernesbach* 
113 14/12/1996 Iniciação Julio Cesar Quitiba Carneiro Brandão* 
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114 01/07/1997 Filiação Aníbal Ferreira Ameixeira 
115 25/10/1997 Iniciação Gilson de Almeida Lages 
116 25/10/1997 Iniciação Antonio Povoa Carvalheira 
117 25/10/1997 Iniciação Renato Figueiredo Costa 
118 15/08/1998 Iniciação Nielsen Fernando Telles da Silva 
119 15/08/1998 Iniciação Wilson Gouveia Freias 
120 18/03/2000 Iniciação Antonio Carlos Bimbato* 
121 18/03/2000 Iniciação Antonio Carlos Barbará 
122 18/03/2000 Iniciação Luiz Fernando Netto 
123 27/06/2000 Filiação Olair Simões Nunes 
124 01/08/2000 Filiação Eduardo Bertachi Uvo* 
125 30/01/2001 Filiação Luiz Paulo Rios Midon 
126 26/05/2001 Iniciação Paulo Roberto Ramos 
127 26/05/2001 Iniciação José Julio de Abreu 
128 26/05/2001 Iniciação Edinor Vitali 
129 21/08/2001 Filiação Luiz Fernando Rodrigues Torres 
130 21/08/2001 Filiação. Jorge Luiz Andrade Lins. 
131 21/08/2001 Filiação  Sebastião Camilo de Araújo Filho 
132 04/09/2001 Filiação Julio Cesar Lugatto 
133 02/04/2002 Filiação Marcelo Fernando. Quiroga Obregon. 
134 10/06/2002 Iniciação Vitor Henrique Piovesan 
135 18/06/2002 Filiação Antonino do Carmo Filho 
136 18/06/2002 Iniciação Antonio Tadeu Neves 
137 27/10/2002 Iniciação Erley Ferrari Junior 
138 27/10/2002 Iniciação Bruno Quintaes de Freitas Lima 
139 27/10/2002 Iniciação Atyla Freitas Lima Neto 
140 17/12/2002 Filiação Carlomar Silva Gomes de Almeida * 
141 14/06/2003 Iniciação Dagoberto Ladeira Machado 
142 14/06/2003 Iniciação Alfredo  Pereira Martins 
143 14/06/2003 Iniciação Alan Kardec da Silva Rios Midon 
144 02/12/2003 Iniciação Wagner Lima de Resende 
145 29/04/2004 Iniciação Paulo Fernando Bimbato 
146 29/04/2004 Iniciação Luziélio Alves Sidney 
147 29/04/2004 Iniciação Lucio Alexandre dos Santos 
148 29/04/2004 Iniciação Diogo Assis Souza 

 
Registra-se até a presente data, 148 irmãos, entre iniciados e filiados, na 
A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°.18. 
†   Ir. Que partiram para o oriente eterno 
*   MI 



86            
 Nossa História  86 

 
 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES/FATOS  DA 
A.:R.:L.:S.: CAVALEIROS DA LUZ, N°. 18. 

 
DATA ASSUNTO 
30/04/1980 Realizada Reunião de fundação da Loja Abílio Rodrigues de 

Souza, n°. 18. 
04/09/1980 Leitura do Decreto n° 13 GM 77/80 e Instalação da Loja 

A∴R∴L∴S∴ Abílio Rodrigues de Souza. 
04/09/1980 Posse do VM Ir∴ Antônio Madeira Alves. 
06/09/1980 Realiza-se a 1ª Sessão Econômica da A∴R∴L∴S∴

Cavaleiros da Luz, n°. 18. 
13/09/1980 Expedida pela GLMEES a Carta Constitutiva da A∴R∴L∴S∴

Abílio Rodrigues de Souza. 
26/09/1980 Iniciação de João Carlos Goleti, Edmilson Souza e Admilson 

Pereira da Silva, Alonso Coutinho e Aulos Faria. 
26/09/1980 Iniciação Pedro Lugon Valin. 
26/09/1980 Visita do Grão Mestre Ir∴Raulino Bonelli. 
04/10/1980 Palestra do Ir∴ Admilson Pereira da Silva – “A Maçonaria e a 

Proclamação da República”. 
11/10/1980 Visita do Grão Mestre Ir∴ Raulino Bonelli. 
15/10/1980 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Sebastião Idelfonso 

Carvalho Primo. 
25/10/1980 Visita do Grão Mestre Ir∴Raulino Bonelli ocasião em fez a 

Doação de um Anel em ouro com Símbolo Maçônico. 
22/11/1980 Visita do Past Grão Mestre Ir∴Sebastião Rodrigues de Souza 

doa Pavilhão Nacional à Loja. 
13/12/1980 Iniciado Asoil de Oliveira Barcelos, Antônio Lima Filho e 

Waldir Martins. 
14/02/1981 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Sebastião Idelfonso 

Carvalho Primo. 
04/04/1981 Aprovado o Regimento Interno da Loja. 
21/04/1981 Iniciação Sebastião Lúcio Ávila. 
02/05/1981 Concessão pela GLMEES, da Carta Definitiva à Loja 

conforme Ato  GM N°. 006/80/83, de 31.03.81. 
09/05/1981 Realizada 1° Eleição para Venerável na Loja. 
01/06/1981 Iniciação Tevelino Silva. 
22/06/1981 Ato 07/81 - 80/83 GM, que estabelece que o Oriente da Loja 

denominar-se-á Itapoã. 
05/09/1981 Iniciação de Aday Freire, Francisco Carlos Camponêz e 

Elizeu Guariento, Shehubert Rodrigues Dias, Antonio 
Fagundes Gomes e Jose Natalino Camponêz. 

03/10/1981 Concessão do Título de Membro Efetivo Benemérito ao Grão 
Mestre Adjunto Ir∴ Sebastião Idelfonso Carvalho Primo. 
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27/03/1982 

 
Iniciação Eliuson Julião Simões, José Jorge Teixeira de 
Arruda, Jose Roberto Vimercatti e Silfrar Martins de Souza. 

27/03/1982 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴Sebastião Idelfonso 
Carvalho Primo. 

19/06/1982 Posse do VM Ir∴ Edmilson Souza. 
04/09/1982 Iniciação Admilson dos Santos, Pedro Scondino, Francisco 

Carlos Nascimento da Silva e Jerônimo de Barros 
Zanandreia. 

08/03/1983 Exclusão do Ir∴Eliseu Guariento - art. 38, letra “I" e § 2°, do RI. 
26/03/1983 Iniciação Elias Souza de Oliveira, Joaquim João Pacheco da 

Silva. 
21/06/1983 Posse do VM Ir∴ Alonso Coutinho. 
17/09/1983 Iniciação Atyla Quintaes de Freitas Lima, Lemim Vieira Lemos 

e Almir Lopes Pimentel. 
11/10/1983 Visita Grão Mestre Ir∴ Sebastião Rodrigues de Souza e do 

Grão Mestre Adjunto Ir∴ Francisco Neto. 
07/02/1984 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Francisco Costa Neto. 
28/02/1984 Visita do Grão Mestre  Ir∴Sebastião Rodrigues de Souza 
20/03/1984 Doação a Loja de Lote de Terreno pelos IIrr∴ Jose Natalino 

Camponêz e Francisco Carlos Camponêz. 
20/03/1984 Concessão do Título de Sócio Remido aos IIrr∴ José Natalino 

Camponêz e Francisco Carlos Camponêz. 
27/03/1984 Concessão Quite Placet ao Ir∴ Ismail Camargo Costa. 
14/04/1984 Fundada a A∴R∴L∴S∴Republicana, n°.25, com a 

participação dos IIrr. da A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, nº 18. 
17/04/1984 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Francisco Costa Neto. 
08/05/1984 Eleito Venerável para o período 1984/85, o Ir∴ José Natalino 

Camponêz. 
22/05/1984 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Francisco Costa Neto. 
30/06/1984 Iniciação César Quintaes de Freitas Lima e Aloir Zamprogno 
30/06/1984 Visita do Grão Mestre Ir∴ Sebastião Rodrigues de Souza. 
03/07/1984 Posse do VM Ir∴ José Natalino Camponêz. 
17/07/1984 Palestra proferida pelo Ir∴ Heitor Monte Negro, membro da 

GLMERJ – sobre o tema  “Ritualística”. 
09/10/1984 Declarado Ir∴ Tevelino Silva mestre maçom remido. 
20/10/1984 Iniciação Delorme de Souza Oliveira Júnior e Ennio José de 

Araújo Nolasco. 
20/10/1984 Iniciação Carlos Ardel Colombo. 
20/10/1984 Iniciação de Marcos Machado de Oliveira, Silvio Dante Folli, 

Gilson Campanha, Ewan Antonio Bessabato Caetano, João 
Miguel Feu Rosa e Jorge Luiz Monteiro de Jesus. 

30/10/1984 Visita do Grão Mestre Ir. Sebastião Rodrigues de Souza 
20/11/1984 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Francisco Costa neto. 
16/03/1985 Iniciação de Antônio Fernando Gonçalves da Silva, Osadir  
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Valiate, Domingos Pereira dos Reis, Eurico Favarato, 
Sebastião Pereira de Oliveira, Willis Leal Freire, Jaime 
Carvalho do Carmo e Oswaldo Silveira Filho. 

19/03/1985 Visita do Grão Mestre Ir∴ Sebastião Rodrigues de Souza. 
19/03/1985 Filiação do Ir∴ Natalício Prates de Moraes. 
29/03/1985 Iniciação Adolfo Rios Midon e Gentil Martins Peres. 
29/03/1985 Iniciação Jader Martins, José Henrique Cavalcanti Lima, José 

Mário Barbosa Reis e Manoel Maria Caetano. 
07/05/1985 
06/06/1985 

Visita do Grão Mestre Ir∴ Sebastião Rodrigues de Souza. 
Inauguração de Placa Alusiva ao Lançamento da Pedra Fundamental 
da A∴R∴L∴S∴Abílio Rodrigues de Souza,n° 18. 

29/06/1985 Iniciação Amaro Pereira da Silva, Carlos Augusto Ramos 
Duarte, Edson Ribeiro do Carmo, Mario Mendes da Silva, 
Elenir Guimarães, Oscar Henrique Grault Viana de Lima e 
Willis de Farias. 

29/06/1985 Posse da Administração 85/86 VM. Ir∴Atyla Quintaes de 
Freitas Lima. 

30/07/1985 Concedido Quite Placet aos IIrr∴ Lemim Vieira Lemos, Jose 
Roberto Vimercati e Francisco Carlos. Nascimento. 

12/11/1985 Aprovada expedição do Quite Placet aos IIrr∴Eurico 
Favarato, José Roberto Vimercatti e Valdir Martins. 

26/11/1985 Iniciação Diógenes de Souza Ferreira, Gilson Fortes do 
Carmo e Osmar Seide. 

28/01/1986 Concessão de Título de Sócio Remido ao Ir∴Admilson 
Pereira da Silva. 

01/04/1986 Visita do candidato à Grão Mestre Ir∴Paulo Vieira Pinto. 
22/04/1986 Expedido Quite Placet ao Ir∴ Sebastião Queiroz. 
24/06/1986 Posse do VM  Ir∴ José Jorge Teixeira de Arruda. 
01/09/1986 Iniciação Humberto Vargas Barbosa e Wilson Rocha Barbosa.
23/09/1986 Expedição Quite Placet ao Ir∴ Adolfo Rios Midon. 
30/09/1986 Assinatura do Contrato com a A∴R∴L∴S∴Cavalheiros da 

Ordem n°. 12, para inicio das Obras do Cond. Maçônico. 
24/02/1987 Aprovado a alteração do Estatuto/ e Regimento Interno da 

Loja. 
10/03/1987 Expedido Quite Placet ao Ir∴ Mario Mendes. 
24/03/1987 Visita do Grão Mestre Ir∴Paulo Vieira Pinto. 
31/03/1987 Aprovada a filiação/Regularização do Ir∴ Antonio Alves 

Madeira. 
02/05/1987 Iniciação Manoel Affonso Teixeira Rocha, Carlos Roberto 

Machado Guimarães e Romário Antônio Merçon. 
23/06/1987 Posse do VM Ir∴ César Quintaes de Freitas Lima 
29/09/1987 Expedido Quite Placet ao Ir∴ Oswaldo Silveira Filho 
24/04/1988 Iniciação Geraldo Vieira de Gouveia Filho e Roberto Eduardo 

Junqueira Olimpio. 
14/06/1988 Palestra Ir. Moacir Rosado Tema: "Domingos José Martins" 
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20/06/1988 

 
Posse do VM Ir∴ Atyla Quintaes de Freitas Lima. 

30/08/1988 Grande Secretário de Relações Exteriores da GLMEES, Ir∴ 
Demetrio Andrikpolos, entrega Carta Constitutiva da Loja com 
o seu novo nome.  

20/06/1989 Posse do VM Ir∴ João Batista Barbosa. 
12/12/1989 Iniciação César Rodrigues de Souza, Jorge Costa dos 

Santos, Jair Costa dos Santos e José Borges Pandino. 
13/03/1990 Visita do candidato à Grão Mestre Ir∴Demetrio Andrikpolos. 
20/03/1990 Visita do candidato à Grão Mestre Ir∴José Américo Merlo. 
27/03/1990 Visita do candidato à Grão Mestre Ir.;Paulo Vieira Pinto. 
05/06/1990 Palestra - Ir. Edson Ribeiro do Carmo sobre o tema 

“Segurança Pública”. 
26/06/1990 Posse do VM Ir. Eliel Gomes Leal 
13/07/1990 Visita do Grão Mestre Ir∴Demetrio Andrikpolos. 
17/07/1990 Lançamento da Pedra Fundamental do Condomínio Maçônico 

de Itapoã. 
17/08/1990 Filiação Ir. Osório Ferreira Abranches. 
21/09/1990 Concedido quite Placet ao Ir∴ Delorme de Souza Oliveira 

Junior. 
30/09/1990 Ata de Lançamento da Pedra Fundamental do Condomínio 

Maçônico. 
08/11/1990 Loja patrocina edição de Livro intitulado “TÓXICO". 
25/11/1990 Visita do Grão Mestre Ir.; Demetrio Andrikpolos. 
11/06/1991 Posse do  VM Ir∴ Jaime Carvalho do Carmo. 
19/06/1991 Filiação do Irs. Osório Ferreira Abranches, Edul Vieira Aguiar 

e Lauro Finamore Carlos. 
20/07/1991 Visita do Grão Mestre Ir∴Demetrio Andrikpolos. 
13/08/1991 Concedido Quite Place Ir∴ Eliel Gomes Leal. 
27/08/1991 Iniciação Carlos Roberto de Oliveira e Roberto José 

Favalessa. 
15/10/1991 Expedição Quite Placet ao Ir.; Osadir Valiate. 
22/10/1991 Palestra proferida pelo Ir. Sergio Passos Koscky sobre o tema 

"Doença de Chagas". 
22/11/1991 Iniciação de Altamir Francisco Mattede, Ronaldo Góes 

Mendes e Roberto Villela Barbosa. 
26/11/1991 Iniciação de Jorge Fortes do Carmo e José Maria Correa. 
31/03/1992 Aprovação da 1º Revisão do Estatuto e do Regimento da Loja 
28/04/1992 Palestra proferida pelo Ir∴ Sérgio Passos. Koschy sobre o 

tema “Principio Básicos para uma boa Iniciação". 
12/05/1992 Eleição VM Ir∴ Jose Mario Barbosa Reis. 
02/06/1992 Palestra  do Ilmo. Vasco Alves. 
16/06/1992 Filiação dos IIrr∴ Sergio Passos Koscky e José Roberto 

Vimercatti. 
26/06/1992 Posse de o VM Ir∴José Mário Barbosa Reis. 
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30/06/1992 

 
Palestra Ir. Jaime Carvalho do Carmo sobre o tema ‘A 
Maçonaria em Portugal’. 

21/07/1992 Visita do Grão Mestre Ir∴ Demetrio Andrikpolos. 
15/08/1992 Iniciação de Edison Miranda Santos. Elzone Hudson Bucher, 

Erley Ferrari e Fernando dos Santos Coelho e Laércio Villela 
Barros. 

18/08/1992 Palestra do Ir∴ Altamir Francisco Mattedi sobre o tema “O 
Drama da Iniciação”. 

25/08/1992 Palestra proferida pelo Ir∴ César Quintaes de Freitas Lima 
sobre o Tema “O Voto - Responsabilidade de cada um". 

01/09/1992 Palestra proferida pelo Ir. Joaquim Beato, do Grande Oriente 
do Brasil - GOB sobre o tema “Convergência da Visão 
Maçônica no Casamento”. 

15/09/1992 Palestra do Ir. Décio Justo Perez, sobre o tema “Qualidade -
O Brasil Frente ao Mundo”. 

22/09/1992 Ir∴Jaime Carvalho do Carmo é nomeado Ministro do Tribunal 
Maçônico da GLMEES 

20/10/1992 Declarada a irregularidade dos IIrr∴ Willis de Farias, João 
Miguel Feu Rosa, Schubert Rodrigues Dias, Natalício Prates 
de Moraes, José Henrique Cavalcanti Lima, Jose Natalino 
Camponêz, Nilson dos Santos Gáudio, Geraldo Prattes, 
Marcos Machado de Oliveira, Jader Martins, Jerônimo de 
Barros Zanandréia, Enio Jose de Araújo Nolasco, Gentil 
Martins Perez, Francisco Carlos Camponêz, Antonio 
Fernando Gonçalves M. da Silva. Aloir Zamprogno, Elias 
Souza de Oliveira e Delorme de Souza Oliveira Junior. 

27/10/1992 Palestra proferida pelo Ir. Carlos Roberto de Oliveira sobre o 
tema ‘Informática no nosso cotidiano”. 

03/11/1992 Assinado contrato de prestação de serviços com a empresa 
PROLAN para reinicio das obras do Condomínio Maçônico. 

08/11/1992 Participação da Loja no II Congresso da Maçonaria Capixaba 
17/11/1992 Palestra proferida pela Drª. Maria das Graças Mattedi sobre o 

tema “Doenças Sexualmente Transmissíveis”. 
26/01/1993 Palestra proferida pelo Ir. Jorge Luiz Monteiro de Jesus sobre 

o tema “Telecomunicações no Espírito Santo”. 
03/03/1993 Visita do candidato à Grão Mestre Ir∴Raimundo Sala. 
09/03/1993 Visita do Candidato à Grão Mestre Ir∴Sergio Muniz 

Gianordoli. 
16/03/1993 Ir. Atyla Quintaes de Freitas Lima doa sua biblioteca para a 

A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, nº. 18. 
12/04/1993 Realizada Cerimônia de Sagração do Templo Provisório do 

Condomínio Maçônico. 
12/04/1993 O Grão Mestre Ir∴ Demetrio Andrikpolos propõe a entrada da 

GLMEES no Condomínio Maçônico de Itapoã, Vila Velha, ES.
20/04/1993 Filiação Ir∴ Antonino do Carmo Filho. 
01/06/1993 Palestra proferida pelo Ir. Edson Ribeiro do Carmo sobre o  



91            
             A.:R.:L.:S.: CAVALEIROS DA LUZ, N° 18                                    91 

tema “Prevenção contra Incêndios “. 
19/06/1993 Iniciação Denivaldo Teixeira Santos, Francisco Claudemir 

Almofrey e Paulo Sergio da Hora. 
29/06/1993 Posse do VM Ir∴Carlos Roberto Machado Guimarães. 
08/02/1994 Declarada a irregularidade dos IIrr∴ Afonso Coutinho, César 

Rodrigues de Souza, Edmilson Souza, Elimá Guimarães e 
Manoel Afonso Miranda Teixeira. 

21/06/1994 Posse do VM Ir∴ José Borges Pandino. 
22/11/1994 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ José Américo Merlo 

oportunidade em que anunciou o Lançamento da Pedra 
Fundamental da Sede da GLMEES que contará com 6 
pavimentos, 3 Templos e 2 apartamentos e diversas salas. 

21/02/1995 Filiação do IIrr∴ Orlando Mendes Filho e José Sebastião dos 
Santos. 

14/05/1995 Iniciação. Carlos Eduardo Pereira Gomes. 
20/06/1995 Posse do VM Ir∴ Manoel Maria Caetano. 
15/08/1995 Palestra proferida pelo Ir. Atyla Quintaes de Freitas Lima 

sobre o tema "Origem da A∴R∴L∴S∴  Cavaleiros da Luz, 
nº. 18". 

29/08/1995 Concessão do quite placet ao Ir.; João Batista Barbosa. 
19/09/1995 Palestra proferida pelo Ir. Orlando Mendes Filho sobre o tema 

“ Otimização das Modernas Obras Civis”. 
12/12/1995 Palestra proferida pelo Dr. Carlos José Coelho sobre o tema 

“O Trigo nosso de cada dia". 
13/02/1996 Visita do Candidato à Grão Mestre, Ir∴ Raimundo Sala. 
12/03/1996 Visita do Candidato a Grão Mestre Ir∴ Luzimar Otávio Leite. 
19/03/1996 Visita do Candidato a Grão Mestre Ir∴ José Américo Merlo. 
23/04/1996 Visita do Candidato a Grão Mestre Ir∴Aly Edmundo Poleti. 
25/06/1996 Posse do VM Ir∴ Edson Ribeiro do Carmo. 
09/07/1996 Palestra proferida pelo Ir∴ Atyla Quintaes de Freitas Lima 

sobre o tema “Cargos em Loja”. 
21/07/1996 Passamento para o Oriente Eterno do MI Ir∴ Carlos Roberto 

Machado. 
30/07/1996 Expedido o quite placet do Ir∴ Carlos Roberto de Oliveira. 
30/07/1996 Palestra proferida pelo Ir∴  Ecio João Baptista Farina  sobre o 

tema “O Tribunal de Justiça Maçônico”. 
13/08/1996 Pedido de quite placet Ir∴ Sebastião dos Santos. 
19/09/1996 Visita do Grão Mestre Ir∴ Jose Américo Merlo. 
24/09/1996 Declarada Irregularidade dos IIrr∴ Diógenes de S. Ferreira, 

Eljone Hudson Buda, Sebastião dos Santos, Roberto Villela 
Barbosa, Demivaldo da T. Santos e Edil V. de Aguiar 

12/10/1996 Foram Iniciados; João Domingos Schults e Sérgio Joaquim 
Wernersbach e Júlio César Quitiba Carneiro Brandão. 

12/10/1996 Visita do Grão Mestre Ir∴ José Américo Merlo. 
05/11/1996 Palestra proferida pelo Ir. Edson Ribeiro do Carmo sobre o 
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tema “Meio Ambiente e a Fiscalizado dos Recursos Naturais 
Renováveis do Espírito Santo”. 

08/12/1996 Loja Promove Festival de Chope. 
07/06/1997 Loja participa da Campanha “DOU VALOR A VIDA”

patrocinada pela GLMEES e Lojas Jurisdicionadas. 
20/06/1997 Realizada a cerimônia Magna de Sagração do 1° Templo do 

Condomínio Maçônico. 
24/06/1997 Posse do VM Ir∴ Jaime Carvalho do Carmo. 
01/07/1997 Filiação do Ir∴ Anibal Ferreira Ameixeira. 
15/07/1997 Concedido Quite Placet aos IIrr∴ Jose Augusto Gouveia, 

José Jorge Teixeira de Arruda. 
15/07/1997 Declarada a irregularidade do Ir∴ Jadir Martins. 
12/08/1997 Grande Loja autoriza a veiculação do Jornal “O CRUZADO”, 

informativo oficial da Loja. 
02/09/1997 Palestra Past Grão Mestre Ir∴Sérgio Muniz Gianordoli sobre 

a “Carta Aberta de BH - CMSB.” 
23/09/1997 Palestra do Ir∴ Carlomar Silva Gomes de Almeida sobre o 

tema “Legislação e Direitos Maçônicos". 
21/10/1997 Palestra Ir∴ Antonio Carlos Lacerda Lage sobre o tema 

“Stress e Comportamento”. 
31/10/1997 Lançamento do Livro "Com a cabeça nas alturas" do sobrinho 

e Lawton Igor Mattedi. 
04/11/1997 Efetuada a regularização do Ir∴ Osmar Seide. 
19/11/1997 Palestra proferida pelo Ir. José Roberto Vimercati sobre o 

tema “Landmarks”. 
25/11/1997 Iniciação Gilson de Almeida Lages, Renato Figueiredo Costa 

e Antônio Povoam Carvalheira. 
28/11/1997 Participação da Loja no Simpósio Maçônico de Vila Velha, 

realizado em conjunto com as Lojas da jurisdição. 
10/03/1998 Assume a 2° Vig. da Loja o Ir∴ Jair Costa dos Santos 

substituindo o Ir∴ Antonino do Carmo Filho. 
17/03/1998 Declarada a Irregularidade dos IIrrs∴ Fernando dos Santos 

Coelho e Lauro Finamore Carlos. 
02/06/1998 Passamento para Oriente Eterno o Ir. Antonio Fagundes. 
22/06/1998 Posse do VM Ir∴ Erley Ferrari. 
30/06/1998 Palestra proferida pelo Ir∴ César Quintaes de Freitas Lima 

sobre o tema “A História da Maçonaria". 
07/07/1998 Realizada elevação do Ir∴ Antonio Povoa Carvalheira, Gilson 

de Almeida Lages e Renato F. Costa. 
15/08/1998 Iniciados Nielsen Fernando Telles da Silva, Ruy Roberto 

Ramos e Wilson Gouveia Freias. 
25/08/1998 Palestra proferida pelo Ir∴ Jaime Carvalho do Carmo sobre o 

tema A História da A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°.18.  
13/10/1998 Ir∴ Atyla Quintaes de Freitas Lima é nomeado membro 

efetivo do Supremo Conselho do REAA do Grau 33º. 
26/11/1998 Visita do candidato a Grão Mestre Ir. Dorvagil Corrêa Filho. 
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24/11/1998 

 
Palestra proferida pelo Ir. João Roberto Vimercatti  sobre o 
tema "Pavimento de Mosaico, Colunas e Corda". 

05/03/1999 Palestra proferida pelo Ir. João Miguel Feu Rosa sobre o tema 
“O Congresso Nacional". 

16/03/1999 Regularização do Ir. Eliel Gomes Leal. 
16/03/1999 Palestra proferida pelo Ir. José Mário Barbosa, sobre o Tema 

"Ser Aprendiz". 
23/03/1999 Visita do candidato à Grão Mestre Ir∴Raimundo Sala. 
13/04/1999 Ir. Nielsen Fernando Telles é nomeado assessor de 

comunicação do Jornal INFORMAÇOM. 
27/04/1999 Realizada a elevação dos IIrr. Nielsen Fernando Telles da 

Silva e Rui Roberto Ramos e Wilson Gouveia Freias. 
18/05/1999 Realizada a exaltação dos Irs. Gilson de Almeida Lages e 

Renato Figueiredo Costa, Osmar Seide e Antônio Póvoa. 
Carvalheira. 

22/06/1999 Posse do VM  I∴ Jair Costa dos Santos 
23/09/1999 Ir∴ Atyla Quintaes de Freitas Lima é nomeado Presidente da 

Escola de Instruções Maçônicas, conforme Ato n°. 007 GM/99 
23/09/1999  Ir∴ Jaime C. do Carmo indicado Grande Secretário de Rel. 

Exteriores da GLMEES conforme ato n°. 008 GM/99. 
18/03/2000 Iniciação Antônio Carlos Bárbara, Antônio Carlos. Bimbato, 

José Humberto Soares e Luiz Fernando Neves Netto. 
20/06/2000 Ir∴ Sérgio Joaquim Wenesbach nomeado Representante da 

Grande Loja de Manitoba – Canadá. 
21/06/2000 Ir∴ Edson Ribeiro do Carmo é nomeado Secretário de Justiça 

do ES. 
27/06/2000 Filiação do Ir. Olair Simões Nunes. 
27/06/2000 Posse do VM  Ir. Ronaldo Góes Mendes. 
11/07/2000 Palestra proferida pelo Ir. César Rodrigues de Souza sobre o 

tema “Formação Étnica Brasileira”. 
01/08/2000 Filiação do Ir∴ Eduardo Bertachi Uvo. 
15/08/2000 Concedido Diploma de Honra ao Mérito aos IIrr∴  Tevelino 

Silva, Jose Roberto Vimecartti, José Natalino, Camponêz 
Francisco Carlos. Camponêz, Admilson Pereira da Silva, João 
Domingos Schutz, Geraldo Vieira de Gouveia Filho e Telmo 
José Coelho. 

21/08/2000 Regularização dos IIrr∴ Geraldo Viera de Gouveia Filho e 
Telmo José Coelho 

19/09/2000 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Carlomar Silva Gomes de 
Almeida, prestando contas de sua gestão. 

17/10/2000 Palestra proferida pelo Ir. Atyla Quintaes de Freitas Lima, 
sobre o tema “Ritualística em Loja". 

30/01/2001 Filiação do Ir∴ Luiz Paulo Rios Midon. 
20/02/2001 Visita do Grão Mestre Ir∴ Raimundo Sala. 

 



94            
 Nossa História  94 

 
 
13/03/2001 

 
Palestra do Ilm°. Sr. Roberto L. Nepomuceno sobre o tema  
“Entendimento Familiar". 

26/05/2001 Iniciação Edinor Vitali, José Júlio de Abreu e Paulo Roberto 
Ramos. 

26/06/2001 Posse do o VM Ir∴Julio César Quitiba Carneiro Brandão. 
31/07/2001 Regularização do Ir∴ Edmilson Souza. 
21/08/2001 
 
21/08/2001 

Filiação do Poderoso Ir∴Fernando Rodrigues Torres. 
Soberano Comendador do REAA, do Grau 33°. 
Filiação dos IIrr∴ Sebastião Camilo de Araújo Filho e Jorge 
Luiz de Andrade Lins. 

21/08/2001 Visita do Grão Mestre Ir∴ Raimundo Sala e do Grão Mestre 
Adjunto Ir∴ Carlomar Silva Gomes de Almeida. 

25/08/2001 Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Carlomar Silva Gomes de 
Almeida entrega de placa comemorativa. 

25/08/2001 Entrega de Placa Comemorativa de 21 anos da Loja aos IIrr∴
José Américo Merlo, João Moreira Campos, Raul Raimundo 
da Silva, Anadir Rodrigues de Souza. 

04/09/2001 Filiação do Ir. Julio Cesar Lugatto. 
19/09/2001 
 

Visita do Grão Mestre Adjunto Ir∴ Carlomar Silva Gomes de 
Almeida. 

22/10/2001 
 

Palestra do Ir∴ Eduardo Bertachi Uvo sobre o tema 
"Malefícios do Álcool, fumo e obesidade". 

30/10/2001 Visita do candidato a Grão Mestre Ir. Zenon Ângelo de 
Oliveira. 

06/11/2001 Visita do candidato a Grão Mestre Ir. Dovargiu Corrêa Filho. 
13/11/2001 Visita do candidato do Grão Mestre Ir∴ Carlomar Silva 

Gomes de Almeida. 
19/02/2002 Visita Candidato a Grão Mestre Ir. Sérgio Mestre Gianordoli. 
02/04/2002 
08/03/2002 

Filiação Ir. Marcelo F. Quiroga Obregon. 
Câmara Municipal de Vila Velha concede à cunhada Ligia de 
Castro da Silva o Título de Honra ao Mérito referente ao Dia 
Internacional da Mulher. 

18/06/2002 Filiação do Ir∴Antonino do Carmo Filho. 
18/06/2002 Iniciação Antônio Tadeu Neves e Vítor Henrique Piovesan. 
25/06/2002 Posse do VM. Ir∴ Joaquim João Pacheco da Silva. 
02/07/2002 GLMEES concede Medalha Domingos José Martins ao IIrr∴

Tevelino Silva e Atyla Quintaes de Freitas Lima 
30/07/2002 
12/09/2002 
 

Filiação/Regularização do Ir. Francisco Carlos Nascimento. 
Câmara Municipal de Vila Velha concende Diploma de 
Monção de Aplauso ao Ir∴Joaquim João Pacheco da Silva. 

27/10/2002 Iniciação Erley Ferrari Júnior, Atyla Freitas Lima Neto e Bruno 
Quintaes de Freitas. 

17/12/2002 
 
24/04/2003 

Filiação de o Past Eminente Grão Mestre Adjunto Ir∴
Carlomar Silva Gomes de Almeida. 
Camara Municipal De Vila Velha concede Medalha Darcy 
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Ribeiro ao Ir∴ Joaquim João Pacheco da Silva. 
14/06/2003 Iniciação Dagoberto Ladeira Machado, Alfredo Pereira  

Martins e Alan Kardec da Silva Rios Midon. 
24/06/2003 Posse do VM Ir∴ Sérgio Joaquim Wenesbach. 
26/08/2003 Palestra proferida pelo Dr. Américo Barbosa de Meneses 

Junior sobre o Tema “Meditação”. 
02/12/2003 Iniciação Wagner Lima de Resende. 
09/03/2004 Palestra proferida pelo Dr. Carlos Chagas sobre tema 

“Hiperplasia Prostática Benigna” 
29/04/2004 Iniciação Paulo Fernando Bimbato e Luziélio Alves Sidney, 

Diogo Assis Souza e Lúcio Alexandre dos Santos.  
29/04/2004 
 
04/05/2004 

Ir.: Silvio Dante Folli é indicado Representante da Grande 
Loja de Sergipe. 
Câmara Municipal de Vila Velha concede o Título de Cidadão 
VilaVelhense ao Ir∴ Joaquim João Pacheco da Silva. 

18/05/2004 Palestra Dr. Paulo A. de Souza Júnior sobre o tema “Agencia 
Espacial da NASA – Projeto MARTE”. 

08/06/2004 Posse do VM   Ir. Roberto Barbosa Villela. 
22/03/2005 Ir.: Antonino do Carmo Filho é indicado Representante da 

“Prince Hall Gran Louge of  Ohio/USA. 
25/06/2005 O Ir. Osmar Seide é indicado membro suplente do Tribunal de 

Justiça Maçônico da GLMEES pela Grande Assembléia 
Deliberativa. 

25/06/2005 Posse do VM Ir∴ Antônio Carlos Bimbato. 
13/07/2005 A A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18 participa da 

Abertura da 34ª CSMB, realizada em Vitória,ES.. 
15/07/2005 Loja participa dos eventos da 34ª CSMB nos municípios de 

Venda Nova do Imigrante e Conceição do Castelo-ES. 
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A∴R∴L∴S∴ CAVALEIROS DA LUZ, N°. 18 
 

ESTATUTO SOCIAL 
 
 
CAPÍTULO I – 
-DA DENOMINAÇÃO E OBJETIVO 
 
ARTIGO PRIMEIRO - A Augusta e Respeitável Loja Simbólica 
“Cavaleiros da Luz” nº 18, fundada em 15 de agosto de 1980, pelo 
decreto nº 13 – GM – 77/80, do Grão Mestre da Muito Respeitável 
Grande Loja Maçônica do Estado do Espírito Santo – GLMEES, 
com personalidade civil e sede à rua Jaime Duarte do Nascimento 
s/nº, Itapoã, Vila Velha, neste Estado do Espírito Santo, designado 
como foro o do mesmo município. 
 
Parágrafo Único – esta loja está subordinada a muito respeitável 
GLMEES e, portanto, sujeita à sua constituição, regulamento geral e 
outras leis. 
 
ARTIGO SEGUNDO - O objetivo da loja consiste no 
aperfeiçoamento moral, intelectual e espiritual dos seus membros, 
que se constituirão de número ilimitado, observadas exigências para 
admissão, constantes das leis da GLMEES, deste estatuto e do 
regimento interno desta loja, cultivar a prática da filantropia para 
com seus membros, outros maçons e a humanidade em geral, tudo 
sem fins lucrativos. 
 
Parágrafo Único – A Loja Maçônica Cavaleiros da Luz, nº 18, 
poderá suspender a obediência a GLMEES, por deliberação de dois 
terços de seus membros ativos e regulares de seu quadro, em 
assembléia geral, regularmente convocada, respondendo por todos 
os seus compromissos previstos nas leis civis e nas leis maçônicas 
(artigo 83 da constituição da GLMEES). 
 
CAPÍTULO II – 
-DA ADMINISTRAÇÃO 
 
ARTIGO TERCEIRO - A loja terá sua administração composta por 
sete membros. 
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Parágrafo Primeiro - Os membros da administração serão: 
- presidente, com a denominação de venerável mestre; 
- 1º e 2º vice-presidente, com a denominação de 1º e º vigilante; 
- orador; 
- secretário; 
- tesoureiro; 
 
- guarda do selo, com a denominação de chanceler. 
 
Parágrafo Segundo - Os cargos citados neste artigo são os únicos 
eletivos, podendo ser criados outros, conforme a necessidade da 
loja. 
 
Parágrafo Terceiro - O presidente representará a sociedade em 
juízo dentro ou fora dele, ativa e passivamente. 
 
ARTIGO QUARTO – O mandato da Administração terá duração de 
1(um) ano. 
 
Parágrafo Único – As eleições da Administração da Loja serão 
feitas de acordo com o Código Eleitoral da GLMEES 
 
ARTIGO QUINTO - A posse dos eleitos ocorrerá na reunião mais 
próxima do dia 24 de junho de cada ano. 
 
ARTIGO SEXTO - Os deveres dos membros da Administração, ou 
dos cargos a serem criados, além dos constantes nas leis da 
GLMEES, constarão em regime interno. 
 
CAPÍTULO III 
-DO PATRIMÔNIO 
 
ARTIGO SÉTIMO - Os bens móveis ou imóveis que vierem a ser 
adquiridos, e os já existentes, o serão em nome da loja e, 
imediatamente após a aquisição, adquirirá personalidade jurídica. 
 
Parágrafo Único – A administração da loja poderá adquirir “ad 
referendum” da Loja, o material necessário ao funcionamento, 
desde que seu valor não ultrapasse o equivalente a um salário 
mínimo regional, vigente. 
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ARTIGO OITAVO - O patrimônio da loja não responderá, em 
hipótese alguma, por qualquer dívida contraída particularmente por 
qualquer membro da sua administração. 
 
ARTIGO NONO - Em caso de inatividade temporária da loja, seus 
bens patrimoniais serão confiados, provisoriamente, à guarda da 
GLMEES, ou sua substituta. 
 
Parágrafo Único – Os valores existentes nos fundos de assistência 
da loja, como pertencentes diretamente aos membros da loja, 
caberá a eles decidirem quanto aos seus destinos, em caso de 
dissolvência da sociedade. 
 
CAPÍTULO IV 
-  DOS SÓCIOS 
 
ARTIGO DÉCIMO - A admissão, readmissão e exclusão dos 
quadros da loja processar-se-ão conforme as leis da GLMEES e do 
regimento interno da loja. 
 
ARTIGO DÉCIMO-PRIMEIRO - Os casos omissos neste estatuto 
serão resolvidos à luz das leis vigentes no país, da constituição e 
leis da GLMEES ou por decisão da maioria da loja, com direito a 
voto. 
 
ARTIGOS DÉCIMO-SEGUNDO – Às punições serão aplicados nas 
formas estabelecidas pelas leis da GLMEES. 
 
ARTIGO DÉCIMO-TERCEIRO – Só terá direito a opinar e votar nas 
decisões da loja, os membros que estiverem em pleno gozo de seus 
direitos, conforme constituição da GLMEES. 
 
ARTIGO DÉCIMO-QUARTO -Ás deliberações tomadas pela loja, 
não caberão recursos contestatórios por membro faltoso à 
respectiva reunião, ou que, na época, não estivesse no pleno gozo 
de seus direitos, conforme constituição da GLMEES. 
 
ARTIGO DÉCIMO-QUINTO – Os membros não respondem, 
individual ou subsidiariamente, pelas obrigações econômicas da 
loja. 
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ARTIGO DÉCIMO-SEXTO – O presente estatuto poderá ser 
reformado, por proposta de sete membros efetivos que se 
encontrem na plenitude de seus direitos. 
 
Parágrafo Único – A proposta de reforma do estatuto só será 
aceita se aprovado por dois terços dos membros presentes à 
sessão especialmente convocada para esse fim. 
 
CAPÍTULO V 
- DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
ARTIGO DÉCIMO-SÉTIMO – O exercício financeiro da loja inicia-se 
a 1º de junho e termina a 31 de maio de ano seguinte. 
 
Parágrafo Único – É vedado à administração a ser substituído, 
efetuar transações financeiras entre 31 de maio e 24 de junho. 
 
ARTIGO DÉCIMO-OITAVO – O orçamento da loja para o exercício 
financeiro será apresentado pela administração, no mês de março e, 
se aprovado, entrará em vigor no dia 1º de junho do mesmo ano. 
 
Parágrafo Único – se por qualquer motivo a proposta orçamentária 
não for apresentada à loja ou não aprovada no prazo de 30 dias da 
apresentação, ficará prorrogado o orçamento imediatamente 
anterior, sem prejuízo dos sansões legais e internas. 
 
ARTIGO DÉCIMO-NONO - O orçamento compreenderá as receitas 
de qualquer espécie e as despesas de custeio e de capital, sendo 
vedado o estorno de verbas e a concessão de crédito ilimitado. 
 
ARTIGO VIGÉSSIMO – Os artigos e parágrafos que vierem e colidir 
com as leis do país, da constituição e outras leis da GLMEES, serão 
automaticamente tornados sem efeito. 
 
ARTIGO VIGÉSSIMO--PRIMEIRO – Para fins dos benefícios das 
leis que regulam as sociedades de fins não lucrativos, faz-se contar 
que a augusta e respeitável loja simbólica “cavaleiros da luz” nº 18: 
 
A) não tem fins lucrativos (comerciais), mas sim educacionais e 

científico-social; 
 
B) presta serviços sem qualquer discriminação de raça, cor e 
religião; 
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C) não distribui qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas 

rendas a título de lucro ou participações; 
 
D) aplicará integralmente no país os seus recursos na manutenção 

de seus objetivos institucionais; 
 
E) manter a escrituração de suas receitas e despesas em livro 

revestido de formalidades capazes de assegurar a sua exatidão; 
 
F) a diretoria e comissões não têm remuneração a título de pró-

labore ou qualquer outra espécie. 
 
CAPÍTULO VI  
- DA SOCIEDADE FEMININA 
 
ARTIGO VIGÉSSIMO SEGUNDO - A loja manterá uma sociedade 
feminina formada pelas esposas, companheiras e filhas de maçons 
regulares de seu quadro. 
 
Parágrafo Primeiro - A sociedade feminina terá o seu próprio 
estatuto e regimento interno, porém não poderão ferir a constituição 
da GLMEES, o estatuto e o regimento interno da loja. 
 
Parágrafo Segundo - O venerável mestre designará um membro 
regular do quadro da loja para representar a loja junto à sociedade 
feminina. 
 
CAPÍTULO VII 
 - DISPOSIÇÃO FINAL 
 
ARTIGO VIGÉSSIMO TERCEIRO – O presente estatuto entrará em 
vigor na data de sua aprovação em reunião ordinária da loja. 
 
Vila Velha, ES, 31 de março de 1991. 
 
V.Mestre Ir. Jaime de Carvalho do Carmo 
 
Editado em 04/10/1980 - 1ª Revisão em 31/03/1992 
Aprovado em reunião realizada no dia 31/03/1992 
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A∴R∴L∴S∴CAVALEIROS DA LUZ Nº 18` 
 

REGIME INTERNO 
 
1 - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1 – O presente Regimento Interno da Augusta e Respeitável Loja 
Simbólica CAVALEIROS DA LUZ nº 18 tem por fim complementar 
conforme seus interesses a Constituição, Regulamento Geral e 
demais Códigos da Grande Loja Maçônica do Estado do Espírito 
Santo (GLMEES), o Estatuto da própria Loja e demais Leis do 
Simbolismo Universal, encontrando-se amparado pelo previsto no 
artigo 52 do Regulamento Geral acima citado, não podendo , 
portanto, contradizer o já estabelecido pelos documentos 
mencionados. 
 
2 – DA DIREÇÃO E SUAS ATRIBUIÇÕES 
2.1 – A Direção da Loja compor-se-á como previsto nos documentos 
citados no item 11 e com as ATRIBUIÇÕES também, nelas 
estabelecidas e mais as deste Regimento Interno. 
 
3 – DAS COMISSÕES E SUAS ATRIBUIÇÕES 
3.1 – A loja terá as COMISSÕES previstas nos documentos citados 
no item 11 e com as atribuições também neles previstas e mais as 
deste Regimento Interno. 
 
3.2 – Caberá ao Venerável Mestre criar mais tantas COMISSÕES 
quantas julgar necessário, dando-lhes na época suas 
ATRIBUIÇÕES. 
 
4 – DOS MANDATOS E SUBSTITUIÇÕES 
4.1 – Os mandatos para os cargos eletivos serão ocupados de 
acordo com o Código Eleitoral da GLMEES e demais documentos 
do item 1.1 deste Regimento. 
 
4.2 – Os mandatos para os cargos não eletivos terão início no ato 
da posse e se extinguirão juntamente com os mandatos dos cargos 
eletivos ou por decisão da Loja, por proposta de qualquer Mestre 
Maçom Regular. 
 
4.3 – As substituições por vacância nos cargos eletivos obedecerão 
ao previsto no Código Eleitoral da GLMEES e os não eletivos, por 
proposta do Venerável Mestre. 
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4.4 – Quando ocorrer vacância de cargo não eletivo e não houver 
membro da Loja para preenchimento, o Venerável Mestre 
determinará a acumulação, desde que não contrarie as Leis 
maiorais. 
 
5 – DAS FINANÇAS E SEU CONTROLE 
5.1 – As finanças da Loja serão controladas através de Livros 
contábeis devidamente registrados e escriturados da forma 
mercantil, devendo haver no mínimo um livro caixa (débito e 
crédito), COM os comprovantes de receita e despesa e, se for o 
caso, um livro conta-corrente. 
 
5.2 – A Loja terá como receita os valores a ela devidos, referentes às 
taxas, mensalidades, óbolos e doações. 
 
5.2.1 – A taxa para iniciação (admissão) terá o valor de três vezes o 
valor estipulado pela GLMEES por ocasião da aprovação do 
candidato, acrescida da taxa de expediente. 
 
5.2.2 – As taxas de elevação, exaltação, filiação e regularização 
terão seus valores estipulados em duas vezes os valores estipulados 
pela GLMEES. 
 
5.2.3 – Os valores de taxas não especificados serão decididos pela 
Loja posteriormente. 
 
5.3 – A Loja terá dois tipos de depósitos bancários, ambos tendo por 
titulares o Venerável Mestre e o Tesoureiro, sendo um em conta-
corrente e outro em aplicação financeira. 
 
5.3.1 – O depósito em conta-corrente destina-se-á ao pagamento de 
despesas diversas da Loja. 
 
5.3.2 – O depósito em aplicação financeira destinar-se-á à reserva 
da Loja, para uso conforme determinação da maioria de seus 
membros com direito de voto. 
 
5.4 – Os recursos da Loja serão distribuídos da seguinte maneira: 
 

a) Para atender as necessidades administrativas da Loja. 
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b) Para do Fundo de Assistência aos membros do Quadro da 
Loja (com prioridade), dos quadros de outras Lojas e de 
profanos. 

 
Os recursos poderão ser repassados, em parte, para despesas 
diversas quando houver necessidade, por aprovação da maioria dos 
membros da Loja com direito de voto. 
 
5.4.1 – O Fundo para atender as necessidades administrativas 
compor-se-á dos recursos que não estiverem incluídos nos itens 
abaixo e das específicas para este fim. 
 
5.4.2 – O Fundo de Assistência compor-se-à dos recursos recolhidos 
na Bolsa para Solidariedade e das doações específicas para este 
fim. 
 
5.5 – Competirá ao tesoureiro o controle rigoroso de cada conta, 
podendo ser responsabilizado em qualquer falta por qualquer 
Membro da Loja. 
 
6 – DAS REUNIÕES, SUAS PAUTAS E TRAJE. 
6.1 – As REUNIÕES poderão ser ordinárias, extraordinárias, 
magnas, especiais e brancas. 
 
6.1.1 – As reuniões Ordinárias (Econômicas e de Finanças), realizar-
se-ão às TERÇAS-FEIRAS, no horário de 20:00 hs, podendo, 
eventualmente, a fim de atender interesse da Loja, serem realizadas 
em dias e horários diferentes, estipulados e comunicados com a 
devida antecedência. 
 
6.1.2 – As reuniões extraordinárias terão suas convocações na forma 
do Regulamento Geral da GLMEES e serão realizadas no interior de 
Templo Maçônico. 
 
6.1.3 – As reuniões magnas de iniciação, elevação, exaltação, 
filiação, regularização serão realizadas no interior do templo 
maçônico. 
 
6.1.4 – As reuniões especiais poderão ser realizadas dentro e fora do 
templo. 
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6.1.5 – As reuniões brancas de adoção de lawtons, confirmação de 
matrimônio e outras que a ritualística exigir, serão realizadas no 
interior do Templo Maçônico. 
 
6.2 – Das pautas para as REUNIÕES econômicas e de finanças 
poderão constar, além dos assuntos já previstos em outros 
regulamentos, de: 
 
a)  palestras escritas em duas vias, devendo uma ficar arquivada na 

pasta  de histórico do membro do Quadro que apresentou a 
outra encaminhada a GLMEES ou Colégios de Mestres 
Instalados (CMI), se for o caso. As palestras poderão versar 
sobre datas magnas para a Pátria, Estado, Município e para a 
Maçonaria e sobre grandes vultos da Maçonaria e da história, 
sendo estas palestras feitas em REUNIÕES tão mais próximas 
quanto possível da data do evento; 

 
b) no horário destinado à instrução será permitido aos recém-

introduzidos no grau pedir informações sobre as instruções já 
ministradas; 

 
c) permitir somente em REUNIÕES de Mestres Maçons a 

apresentação de trabalhos circunstanciados contendo 
observações de deficiências ou interpretações dúbias à 
Constituição, Regulamentos, Rituais e outras Leis Maçônicas; 

 
d) as falhas referentes à administração da Loja, de outras Lojas, de 

membros do Quadro da Loja ou de outras Lojas, só poderão ser 
apresentados em REUNIÕES de Mestres Maçons, sendo 
consideradas como denúncias, e deverão ser escritas e assinadas 
pelo denunciante; 

 
e) as denúncias ou comentários que partirem de Aprendizes e 

Companheiros serão entregues aos Vigilantes de suas Colunas, 
que depois de passado o visto, colocarão na Bolsa de 
preposições e informações em reunião de Mestres Maçons. 

 
6.3 – Para as REUNIÕES econômicas, os Aprendizes, 
Companheiros e Mestres deverão usar ternos pretos, sendo 
permitido uso de balandrau. O traje para as REUNIÕES magnas será 
o terno preto e, somente para os expertos, o balandrau para seus 
serviços.  Nas  REUNIÕES  especiais  o  traje  será  o  terno     preto  
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para o interior do Templo Maçônico, e traje a ser determinado 
quando fora do templo. 
 
6.3.1 – As luvas fazem parte do traje para todos os irmãos nas 
Sessões magnas e especiais no interior do Templo. 
 
6.3.2 – Os Mestres Maçons deverão usar espadas em todas as 
REUNIÕES de Templo e chapéu nas REUNIÕES de Mestres 
Maçons. 
 
6.3.3 – Os balandraus deverão ter o comprimento conforme 
especificado pela constituição da GLMEES. 
 
6.3.4 – Os visitantes deverão estar trajados conforme o uso da Loja.  
 
6.4 – São consideradas as datas comemoráveis pela Loja: 
 

a) 1º Jan (de cada ano) – Fraternidade Universal; 
 

b) 06 Abr (1829) – Fundação do Supremo Conselho do Grau 
33 do Rito Escocês Antigo e Aceito para a República 
Federativa do Brasil; 

 
c) 23 Abr (1730) – Fundação da primeira Grande Loja na 

América, em Massachussets – EUA, dando início à 
Maçonaria Americana; 

 
d) 13 Mai (1888) – Libertação dos Escravos do Brasil, por um 

trabalho da maçonaria; 
 

e) 23 Mai (1535) – Colonização do Solo Espírito-santense e 
Fundação do Município de Vila Velha; 

 
f) 18 Jun (1927) – Fundação da primeira Grande Loja no Brasil, 

a do Rio de Janeiro; 
 

g) 14 Jun (a cada ano) – Dedicação a São João Batista – 
nosso Patrono – Solstício de Inverno; 

 
h) 14 Jul (1789) – Comemora-se a Queda da Bastilha (França), 

considerado um dos grandes feitos da Maçonaria o qual deu 
divulgação ao dístico LIBERDADE, IGUALDADE E 
FRATERNIDADE; 
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i) 15 Ago (1980) – Assinatura do Decreto de Fundação da Loja; 
 
j) 07 Set (1822) – Proclamada a Independência do Brasil pelo 

Ir:. Quatimozim, ou seja, Dom Pedro I; 
 
l) 08 Nov (1970) – Fundação da Grande Loja do Estado do 

Espírito Santo; 
 
m) 15 Nov (1889) – Proclamação da República do Brasil, pelo 

Ir:. Marechal Deodoro da Fonseca, e nomeação do primeiro 
Ministério da República composto só de maçons; 

 
n) 19 Nov (1889) – Decretada a aprovação da Bandeira do 

Brasil República, organizada com simbolismos maçônicos; 
 
o) 24 Dez (de cada ano) – Natal – Comemora-se o início do 

Cristianismo que adotou como dístico “AMAI AO TEU 
PRÓXIMO COMO A TI MESMO”; 

 
p) 27 Dez (de cada ano) – Dedicado a São João Evangelista – 

Solstício de Verão; 
 
q) Dia das Mães (Segundo Domingo do Mês de Maio); 
 
r) Dia dos Pais (Segundo Domingo do Mês de Agosto); 
 
s) Dia de Ação de Graças (Última Quinta-feira do Mês de 

Novembro); 
 
t) Dia da Bíblia (Segundo Domingo do mês de Dezembro), 

Livro da Lei adotada pela Loja. 
 
6.4.1 – Serão considerados, ainda, como dias comemoráveis os de 
Fundação das Lojas da GLMEES. 
 
7 – DA ORDEM DOS TRABALHOS 
 
7.1 – A ordem dos Trabalhos obedecerá ao previsto no artigo 83 do 
Regulamento Geral da GLMEES e o constante nos Rituais 
Maçônicos. 
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8 – DA RITUALÍSTICA 
 
8.1 – Na ritualística seguir-se-á o previsto nos Rituais, documentos 
expedidos pelo CMI e pareceres da Comissão de Liturgia da 
GLMEES. 
 
8.2 – Em caso de permanecer dúvidas quanto aos procedimentos, 
estas serão sanadas imediatamente pelo Venerável Mestre 
(Instalado) ou na sua falta por outro Mestre Instalado do Quadro da 
Loja, até resolução do órgão competente. 
 
9 – DA ZONA DE JURISDIÇÃO DA LOJA 
 
9.1 – Para fins de cumprimento ao previsto no Landmarck número 
dezessete, a Loja delimita sua área de jurisdição: ao Norte, pela 
Avenida Carioca (canal) e rua Sergipe até o mar; ao Sul, pela 
Avenida Itarana até o mar; a Leste, pelo mar; a Oeste, pela Avenida 
Luciano das Neves, entre os cruzamentos com os limites Norte e Sul. 
 
9.1 – Os limites acima caracterizam o Oriente da Loja, expandindo-
se por onde não houver lojas. 
 
10 - DAS ADMISSÕES, READMISSÕES, FILIAÇÕES E 
EXCLUSÕES. 
 
10.1 – Além das exigências constantes do Regulamento Geral da 
GLMEES, a Loja esclarece que os candidatos a iniciação deverão ter 
bom discernimento, razoável facilidade e correção ao expressar-se 
na língua portuguesa e conhecimento para que possam assimilar os 
ensinamentos ministrados pela Ordem, e ainda, deverão apresentar 
cópia do Título de Eleitor, além dos outros documentos. 
 
10.2 – As EXCLUSÕES do Quadro dar-se-ão como previsto no 
Regulamento Geral da GLMEES, facultando a Loja ao Venerável 
Mestre, ad referendum, excluir os Aprendizes e Companheiros na 
forma do Regulamento Geral, usada a mais completa tolerância. 
 
11 – DO QUADRO DE OBREIRO 
 
11.1 – A Loja compor-se-á de número ilimitado de membros, 
distribuídos conforme artigos 117 e 120 da Constituição da 
GLMEES, nas seguintes categorias: 
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a) fundadores; 
b) iniciados; 
c) filiados; 
d) cotizantes; 
e) honorários. 

 
11.1.1 – São Membros Fundadores os Mestres Maçons de qualquer 
outra das categorias e que tenham seus nomes e assinaturas na ata 
de Fundação da Loja, mantendo-lhes os direitos mesmo após 
excluídos do Quadro, respeitadas as Leis superiores. 
 
11.1.2 – Os membros honorários deverão ser propostos à Loja por 
no mínimo três membros regulares e essa proposição deverá ser 
aprovada por no mínimo 2/3 dos membros regulares da Loja. Além 
disso, para ser proposto como membro honorário, deve ficar 
comprovado a prestação de relevantes serviços à Ordem como um 
todo ou à Loja em particular. 
 
12 – DOS VISITANTES 
 
12.1 – O Mestre de Cerimônia, antes de iniciados os trabalhos, o 
Cobridor ou, na sua falta, o Guarda do Templo, depois de iniciados 
os trabalhos, deverão exigir a Palavra Semestral dos visitantes 
pertencentes ao Quadro das Grandes Lojas Brasileiras, antes de 
permitir-lhes o ingresso ao Templo. 
 
12.2 – Os membros dos Quadros de outras Lojas de Ritos 
conhecidos, quando convidados terão acesso ao templo sob inteira 
responsabilidade sobre o membro da Loja ou da autoridade do Grão 
Mestrado que o convidou, pela devida regularidade.  
 
12.3 – Os visitantes, em princípio, só terão ingresso ao Templo após 
a leitura do expediente. 
 
13 – DOS DIREITOS E DEVERES 
 
13.1 – São direitos e deveres dos membros do Quadro da Loja os 
constantes do Landmarks, Constituição de Anderson, Constituição 
da GLMEES e seu Regulamento Geral e Códigos, do Estatuto da 
Loja, deste Regimento Interno e as outras Leis que regem o 
Simbolismo Universal. 
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14 – DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 
14.1 – A assistência Social da Loja aos seus obreiros será prestada 
em visitas e auxílios pecuniários, ouvido o hospitaleiro. 
 
14.2 – As visitas serão feitas por COMISSÕES ou membros isolados 
da Loja com o fim de estreitar o relacionamento entre as famílias ou 
para apoio psicológico aos membros do Quadro e seus familiares 
quando necessitados. 
 
14.3 – Os auxílios pecuniários serão concedidos através do fundo de 
Assistência, o qual poderá ser utilizado sempre que houver justa e 
comprovada necessidade dos membros do Quadro da Loja, com 
prioridade em relação aos membros de outras Lojas e profanos. 
 
14.4 – O hospitaleiro poderá exigir o acompanhamento de outros 
irmãos para, em Comissão, visitar e fazer levantamentos das 
necessidades de outros membros do Quadro. 
 
15 – DAS RELAÇÕES PÚBLICAS 
15.1 – As Relações Públicas da Loja serão executadas pelo 
Chanceler, competindo-lhe: os contatos com autoridades para o 
benefício à Loja, a outras Lojas jurisdicionadas à GLMEES, aos 
membros do Quadro e ao Bairro; remessa de cartões de pêsames e 
felicitações a autoridades e membros do Quadro. 
 
15.2 – O Chanceler poderá exigir o acompanhamento de outros 
irmãos para, em Comissão, dar cabo de sua missão. 
 
15.3 – Para as missões sociais o Chanceler poderá solicitar 
gentilmente a colaboração de determinadas esposas e filhas de 
membros do Quadro dando conhecimento à Loja. 
 
16 – DO PATRIMÔNIO E SEU DESTINO 
 
16.1 – O Patrimônio da Loja aos seus obreiros. 
 
16.2 – O Patrimônio da Loja adquirido por doação será destinado à 
Grande Loja ou entidade congênere. 
 
16.3 – Os membros da Loja que forem excluídos a pedido ou ex- 
ofício perderão o direito sobre o Patrimônio, legando-o à Loja. 
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17 – DA EXTINÇÃO DA SOCIEDADE 
 
17.1 – A extinção da Sociedade dar-se-á na forma do Estatuto da 
Loja. 
 
18 – DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
18.1 – O presente Regimento Interno poderá sofrer alterações e 
emendas em qualquer época desde que 2/3 dos membros regulares 
da Loja julgue necessário, devendo, nesse caso, ser convocada 
reunião específica para este assunto. 
 
18.2 – Este Regimento Interno entrará em vigor na data de sua 
aprovação pela Loja e será encaminhada cópia à Grande Secretaria 
da Grande Loja do Estado do Espírito Santo para a devida 
homologação. 
 
Or:. De Itapoã, Vila Velha, ES, 31 de março de 1991. 
 
V.Mestre Ir. Jaime Carvalho do Carmo3 
 
Editado em 04/10/1980 – 1ª Revisão em 31/03/92. 
Aprovado em reunião realizada no dia 31/03/1992 
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Origem e Finalidade 
 
O Órgão Informativo Oficial da A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 
18, intitulado “O Cruzado”, circulou pela primeira vez no mês de 
Julho de 1997, tendo como idealizador o Ir. M.:I.:, Jaime Carvalho do 
Carmo, e como finalidade a de informar os assuntos de interesse da 
Loja e da Maçonaria em Geral aos Irmãos do quadro, com avisos de 
eventos, datas comemorativas, aniversários de obreiros,cunhadas e 
sobrinhos,explicações simbólicas, calendário das reuniões etc. Sua 
tiragem tem no máximo, o número de obreiros da Loja,mais 
exemplares para serem encaminhados à GLMEES, Delegados 
Distritais, Lojas Co-Irmãs,sendo vedada a sua circulação fora do 
ambiente maçônico. 
 
Oportuno registrar que a loja fez circular na administração do Ir. 
Edmilson Souza, 1982/1983, um Boletim Informativo intitulado 
“Colunas Gravadas” o qual poderíamos atestar que foi o pai do 
atual “O CRUZADO”. O referido Boletim circulou por um curto 
período, e o seu objetivo era o de informar aos irmãos, cunhadas e 
sobrinhos das ralizações da Loja. 
 
Após um período adormecido, o referido informativo, que tem  
autorização expressa da GLMEES para circular, voltou a ser editado 
sob a orientação do Ir. Antonio Carlos Barbará, para a alegria geral, 
pois o referido informativo tem o condão de aproximar os irmãos, 
além de levar às cunhadas algumas informações sobre as atividades 
maçônicas, provocando interesses generalizados nas coisas da Loja 
ao mesmo tempo em que informa à comunidade maçônica os 
trabalhos realizados pela A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz n°. 18. 
 
O primeiro número, que teve a sua edição sob a responsabilidade do 
Ir. Jaime Carvalho do Carmo alardeava à época que “este número 
ZERO, é só uma amostra, o próximo vai piorar”.  E, como apregoa a 
filosofia maçônica, a realidade se apresenta no inverso das 
aparências, e de fato esta observação ficou só na ameaça, coisa de 
português inteligente, que veio dar com os costados nesta Loja 
Maçônica. 
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Auguramos que a chama sempre se mantenha acesa e o Informativo 
oficial da Loja, O Cruzado, possa sempre circular, às vezes em 
períodos mais esparsos, outras vezes não, mas sempre com dos 
demais membros das lojas jurisdicionadas a GLMEES. periodicidade 
e regularidade, levando informações sobre o trabalho dos irmãos e 
da A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18, servindo como mais um 
instrumento de aproximação da família Cavaleiros da Luz, bem como 
de toda a comunidade maçônica no Espírito Santo. 
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Edição 00 do Jornal “O CRUZADO” 
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Edição Especial do Jornal “O Cruzado” 
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Edição Jubileu de Prata – O Cruzado 
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SITE DA   A∴R∴L∴S∴ CAVALEIROS DA LUZ, N°. 18 

WWW.CAVALEIROSDALUZ18.COM.BR 
 

Na atualidade revela-se inconcebível que as pessoas físicas e jurídicas bem 
como as demais instituições civis, não possuam endereço eletrônico. Assim 
os Irs. Antonio Carlos Bárbara e Carlomar Silva Gomes de Almeida, 
realizando um sonho do nosso então Venerável, Ir. Ronaldo e do Ir. Jaime, 
disponibilizaram junto com as comemorações do Jubileu de Prata da Loja 
Cavaleiros da Luz, n°. 18, um site com endereço 
www.cavaleirosdaluz18.com.br. Desta forma forma solicitamos as irmãos 
que façam bastante uso do referido instrumento de comunicação. 
 
No dia 14/08/2005, exatamente às 18:30, minutos esta poderosa ferramenta 
de comunicação entrou no ar, inserindo a Loja na da comunicação virtual.   
 
O Ir∴prestou o seguinte depoimento, “Ao abrir o site 
www.cavaleirosdaluz18.com.br, e deparar-me com a informação “Em 
construção", viajei... viajei numa viajem radical de minha vida maçônica, 
de tudo que fiz e/ou deixei de fazer”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.cavaleirosdaluz18.com.br/
http://www.cavaleirosdaluz18.com.br/
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DO DEPARTAMENTO FEMININO 
 
 
 

A maçonaria Universal, em especial a Maçonaria Capixaba, aqui 
representada pela A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n°. 18, tem na 
família a célula mater da sociedade e como tal  é distinguida em 
nossa ordem, fazendo saber que para ser admitido na ordem o 
profano deverá apresentar juntamente com a proposta de admissão 
uma declaração da esposa ou companheira, concordando com a 
sua entrada na ordem ( art. 125, n°. VI, Regulamento  Geral da 
GLMEES) alia-se ao fato a entrega quando do ingresso na ordem 
de um par de Luvas Brancas, que deverá ser entregue a mulher que 
mais importância ocupa em sua vida podendo vir a ser a sua 
esposa, companheira, mãe, filha. A rigor quem não tem condições 
morais para constituir uma família não reúne condições para ser um 
bom maçom. 
 
Este relato tem como finalidade a de enaltecer a importância da 
mulher na sociedade maçônica.  
 
E, para tanto a A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz. N°. 18, fez 
constar em seu estatuto no Capitulo VI, que a Loja manterá uma 
sociedade feminina formada pelas esposas, companheiras e filhas 
de maçons regulares de seu quadro.  
 
E as cunhadas e sobrinhas da A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz, n.°. 
18, tem tido destacado papel tanto na participação na Loja 
coordenando movimentos filantrópicos da Loja como na 
coordenação de reuniões entre os seus membros como forma de 
estreitamento dos laços de fraternidade que nos unem. Atualmente 
a Presidente do Departamento Feminino, é a cunhada Maria Inêz 
Tabachi Bimbato, esposa do Venerável Mestre. 
 
Além de destacar a participação feminina na história da Loja 
queremos aqui registrar o sentimento de gratidão às cunhadas 
Maria Vitória Lourenço Guimarães e Rosilda Fernandes Camponez, 
esposas dos Irs.  Carlos Roberto Machado Guimarães e Francisco 
Carlos Camponez, que já partiram para o oriente Eterno.  
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Estas cunhadas não obstante as ausências dos queridos irmãos, 
continuam e continuarão fazendo parte integrante da família 
Cavaleiros da Luz, numa alusão inequívoca da importância da 
mulher para a nossa ordem maçônica. O nosso eterno obrigado as 
cunhadas e sobrinhas que tem na história da A∴R∴L∴S∴ 
Cavaleiros da Luz, neste 25 anos de existência, a sua participação 
destacada e  perpetuada. 
 
Nos obreiros só temos que dar o apoio total e irrestrito a elas, pois 
tal quais nossas, colunas, elas representam no lar: sabedoria, força 
e beleza. 
 
Frase para reflexão29“ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
29 Se os homens tivessem a grandeza do coração das mães, o mundo nadaria num oceano de 

perpétua paz, de harmonia e de fraternidade entre os povos...” Cinira Riedel de Figueiredo. 
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Hino Nacional 
 

       Poema de JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA 
Música de FRANCISCO MANUEL DA  SILVA 

 
Ouviram do Ipiranga às margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante, 
E o sol da Liberdade, em raios fúlgidos, 
rilhou no céu da Pátria nesse instante. 

Se o penhor dessa igualdade, 
Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó Liberdade, 
Desafia o nosso peito a própria morte! 

Ó Pátria amada, 
Idolatrada, 

Salve!  Salve! 
Brasil, um sonho intenso, um raio vívido 

De amor e de esperança à terra desce, 
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 

A imagem do Cruzeiro resplandece. 
Gigante pela própria natureza, 

És belo, és forte, impávido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza. 

Terra adorada, 
Entre outras mil, 

És tu, Brasil, 
Ó Pátria amada! 

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, 

Brasil! 
 

Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 

Iluminado ao sol do Novo Mundo! 
Do que a terra mais garrida 

Teus risonhos lindos campos têm mais flores; 
"Nossos bosques têm mais vida", 

"Nossa vida" no teu seio, "mais amores". 
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Ó Pátria amada, 
Idolatrada, 

Salve! Salve! 
Brasil, de amor eterno seja símbolo. 

 
O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro desta flâmula 
- Paz no futuro e glória no passado. 

Mas, se ergues da justiça a clava forte 
Verás que um filho teu não foge à luta, 

Nem teme, quem te adora, a própria morte. 
Terra adorada, 

Entre outras mil, 
És tú, Brasil, 

Ó Pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil, 

Pátria amada, 
Brasil! 
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Hino à Bandeira 
 
 

Poesia de OLAVO BILAC 
Música de FRANCISCO BRAGA 

 
Salve, lindo pendão da Esperança! 

Salve, símbolo augusto da Paz! 
Tua nobre presença à lembrança 
A grandeza da Pátria nos traz! 

 
Recebe o afeto que se encerra, 

Em nosso peito varonil, 
Querido símbolo da terra 
Da amada terra do Brasil! 

 
Em teu seio formoso retratas 
Este céu de puríssimo azul, 

A verdura sem par destas matas, 
E o esplendor do Cruzeiro do Sul. 

 
Recebe o afeto que se encerra... 

 
Contemplando o teu vulto sagrado, 

Compreendemos o nosso dever; 
E o Brasil, por seus filhos amados, 

Poderoso e feliz há de ser. 
 

Recebe o afeto que se encerra ... 
 

Sobre a imensa Nação Brasileira, 
Nos momentos de festa ou de dor, 
Paira sempre, sagrada bandeira, 
Pavilhão de justiça e de Amor! 

 
Recebe o afeto que se encerra... 
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Hino do município de VILA VELHA 

CIDADE ENCANTADA 

Sérgio Villela de Moraes 
Lei n. 1.354 de 22/6/1970 

 

Venha de onde vier 
Vamos chegando devagar 

Com o seu povo feliz sempre a cantar. 
Sob a colina sagrada 

Vasco Coutinho fundou 
A cidade encantada 

Que a Virgem Santa abençoou. 
Homens, mulheres, crianças 

Juntos num só coração 
Para frente Vila Velha querida 
Pela grandeza da nossa nação 
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Hino do Estado do Espírito Santo 
 

Surge ao longe a estrela prometida 
Que a luz sobre nós quer espalhar; 

Quando ela ocultar-se no horizonte, 
Há de o sol nossos feitos lumiar. 

 
Nossos braços são fracos, que importa? 

Temos fé, temos crença a fartar. 
Suprem a falta de idade e de força 
Peitos nobres, valentes, sem par 

 
Salve o povo espírito-santense, 

herdeiro de um passado glorioso, 
Somos nós a falange do presente 

Em busca de um futuro esperançoso. Estribilho 
 

Saudemos nossos pais e mestres, 
A Pátria, que estremece de alegria, 

Na hora em que seus filhos, reunidos, 
Dão exemplo de amor e de harmonia. 

 
Venham louros, coroas, venham flores. 

Ornar os troféus da mocidade. 
Se as glórias do presente forem poucas, 

Acenai para nós - Posteridade! 
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HINO DA MAÇONARIA 
Autor anônimo 

Música de D. Pedro I 
 

Da luz que se difunde 
Sagrada filosofia, 

Surgiu no mundo assombrado 
A pura Maçonaria. 

 
Coro: 

Maçons, Alerta, 
Tende firmeza; 
Vingai direitos 
Da natureza. 

 
Da razão suntuoso templo, 

Sacros cultos merecia, 
Altos heróis adoraram 

A pura Maçonaria. 
 

Coro: Maçons, Alerta,... 
 

Da nação suntuoso templo, 
Um grande rei regia, 
Foi então instituída 
A pura Maçonaria. 

 
Coro: Maçons, Alerta,... 

 
Nobre intento não morre, 

Venceu do tempo a porfia, 
Há de os séculos afrontar 

A pura Maçonaria. 
 

Coro: Maçons, Alerta,... 
 

Humanos sacros direitos 
Que calcarão a tirania, 

Vão ufanos restaurando 
A pura Maçonaria 

Coro: Maçons, Alerta,... 
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Da luz depósito augusto, 
Recantando a  hipocrisia, 

Guarda em si com zelo santo 
A pura Maçonaria. 

 
Coro: Maçons, Alerta,... 

 
Cautelosa esconde e nega 

A profana gente ímpia, 
Seus mistérios majestosos 

A pura Maçonaria. 
 

Coro: Maçons, Alerta,... 
 

Do mundo o Grande Arquiteto 
Que o mesmo mundo alumia 

Propício protege, ampara. 
A pura Maçonaria. 

 
Coro: Maçons, alerta... 
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Textos Bíblicos 
 

 
 
GRAU 1 

Salmo 133 
 

Oh!  Quão bom e quão suave é viver os irmãos em união. 
É como óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a barba de 

Arão, e que desce a orla de seus vestidos. 
Como orvalho de Hermon, que desce sobre os montes de Sião. 

Porque ali o Senhor ordena a benção e a vida para sempre. 
 
 
GRAU 2 

Amós 8-7 
O Senhor mostrou-me ainda isto: Eu vi o Senhor que estava em cima de um 
muro rebocado, e tinha na sua mão um trolha de pedreiro. E o senhor disse-
me: Que vês tu, Amós? – E eu lhe respondi: Uma trolha de pedreiro. Então 

disse o Senhor: Eis que vou atirar a trolha para o meio do meu povo de 
Israel, nem lhe rebocarei mais muros. 

 
 
GRAU 3 

Eclesiastes 12-13 
Lembra-te do teu Criador nos dias de tua juventude, antes que venha o 

tempo da aflição e chegaremos os anos, de que tu dirás: - Esta idade não me 
agrada. 
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JUBILEU DE PRATA - A∴R∴L∴S∴ CAVALEIROS DA LUZ Nº 18 
 

Em 15 de Agosto de 1980, um grupo de 9 (nove) valorosos IIrr.: 
 
Ismail Camargo Costa, A. A∴R∴L∴S∴Independência nº 1.  
Antônio Alves Madeira Neto A∴R∴L∴S∴Sete de Setembro nº 2. 
José Américo Merlo A∴R∴L∴S∴Sete de Setembro nº 2.  
Anadir Rodrigues de Souza A∴R∴L∴S∴Salomão Guinsburg nº 3. 
Jayme Reis Couto A∴R∴L∴S∴Salomão Guinsburg nº 3.  
José Marcelino dos Santos A∴R∴L∴S∴Salomão Guinsburg nº 3.  
Francisco Vicente Coelho  A∴R∴L∴S∴Leôncio Vieira de Rezende nº 13. 
Raul Raymundo da Silva A∴R∴L∴S∴Cavalheiros da Ordem nº 12.  
João Moreira Campos A∴R∴L∴S∴Leôncio Vieira de Rezende nº 13.   

atual    A∴R∴L∴S∴  Jardim das Acácias, n°. 13. 
 
amantes da Maçonaria e sua filosofia, com o objetivo de aumentar seus 
conhecimentos e fazer novos progressos na nossa instituição, decidiram 
fundar uma Loja Maçônica cuja meta principal era, como assim o é até hoje, 
a troca de experiências e a busca, em fontes confiáveis, de conhecimentos 
e respostas sobre a nossa história, nossas raízes, nossos usos e costumes. 
 
E dessa forma, foi fundada a Loja Abílio Rodrigues de Souza Nº 18, 
trabalhando no Rito Escocês Antigo e Aceito, assim denominada em 
homenagem ao pai do então Grão Mestre a época, Ir.: Sebastião Rodrigues 
de Souza e do Ir.:Anadir Rodrigues de Souza, um dos seus fundadores, 
 
Posteriormente em24/02/1987, por iniciativa dos irmãos do quadro, o nome 
da loja Abílio Ferreira de Souza Nº 18, foi mudado para Cavaleiros da 
Luz Nº 18, permanecendo assim até os dias atuais. 
 
A carta constitutiva definitiva da A∴R∴L∴S∴  Cavaleiros da Luz Nº 18, 
foi outorgada pela G.:L.:M.:E.:E.:S.:em 30/08/1988.  
 
Já pertenceram aos quadros da A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz Nº 18, 
desde a sua fundação, 147 (cento e quarenta e sete) valorosos irmãos, 
sendo que no quadro atual permanecem 57 (cinqüenta e sete) desses 
irmãos. 
 
A  A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz Nº 18, realiza suas reuniões semanais 
às terças-feiras. Meus irmãos, esta é uma Loja onde reina a harmonia, os 
irmãos se respeitam em todos os sentidos, inclusive na parte intelectual.  
 
Nós não testamos conhecimentos uns dos outros, mas, sim, somamos um 
ao outro de forma fraternal. A consciência maçônica é o forte de nossa Loja. 
Não temos praticamente nenhum patrimônio material, nosso patrimônio é 
essencialmente intelectual, são os Irmãos que compreenderam que a 
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essência da Maçonaria é o amor, a fraternidade e a fidelidade que devemos 
ter um para com o outro. 
 
A loja Cavaleiros da Luz nº 18, antiga Abílio Ferreira de Souza nº 18, foi 
uma das pioneiras, juntamente com as Lojas Cavalheiros da Ordem Nº 12 
e Republicana Nº 25, na construção do Palácio maçônico de Itapoã, hoje 
abrigando sete Lojas: 
– A∴R∴L∴S∴   Sete de Setembro Nº 2 
– A∴R∴L∴S∴   Cavalheiros da Ordem Nº 12 
– A∴R∴L∴S∴   Cavaleiros da Luz Nº 18 
– A∴R∴L∴S∴   Republicana Nº 25 
– A∴R∴L∴S∴   Walmor Laurant Pinto Machado Nº 49 
– A∴R∴L∴S∴   Acácia da Barra Nº 61 
– A∴R∴L∴S∴   Hélsio Pinheiro Cordeiro Nº 73. 
 
A loja Cavaleiros da Luz Nº 18, sempre tem prestigiado os eventos e 
campanhas patrocinadas pela Grande Loja Maçônica do Estado do 
Espírito Santo, participando deles com entusiasmo tendo conseguido, 
sempre, uma avaliação positiva da sua participação. 
 
Queremos também prestar justa homenagem para alguns irmãos que já 
não estão fisicamente entre nós, partiram para o oriente eterno, e com 
certeza estão neste momento ao nosso lado: 
 
†  Ir∴Altamir Francisco Mattede, 
†  Ir∴ Antônio Fagundes Gama, 
†  Ir∴Carlos Roberto Machado Guimarães, 
†  Ir∴Diógenes de Souza Ferreira, 
†  Ir∴Ennio José de Araújo Nolasco, 
†  Ir∴Fernando dos Santos Coelho, 
†  Ir∴Francisco Carlos Camponez. 
 
Finalizando, este é, em síntese, o breve relato da história dos 25 anos da  
A∴R∴L∴S∴Cavaleiros da Luz Nº 18 a qual tenho a grande honra de 
pertencer e com  o auxílio e apoio dos irmãos ser o seu o seu atual 
Venerável Mestre. 
 
Meus prezados  IIrr.: vivei em tranqüilidade de espírito e que  o 
G∴A∴D∴U∴ Deus de Amor e Bondade esteja conosco e nos abençoe, 
 
Fraternalmente 
Antônio Carlos Bimbato. 
Venerável Mestre 
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Desiderata 
Como é público e notório, minha última atividade junto à Grande 
Loja foi motivo de grande enriquecimento pessoal aliados a alguns 
acontecimentos que motivaram em mim uma profunda reflexão 
sobre a maçonaria, sua filosofia e o pensamento da comunidade 
maçônica capixaba sobre seu modus vivende, em especial à 
comunidade maçônica da Grande Loja. 

Apreendi após algum tempo de vida templária, em busca da 
perfeição e de uma verdade, que a maçonaria não deve ser um 
fardo ou foco de querelas pessoais e sim motivo de satisfação, de 
alegria, de crescimento espiritual, terreno fértil para florescer e 
solidificar o sentimento de amizade sincera, de amor ao próximo, 
máximas da filosofia maçônica. 

Até a presente data tenho honrado o meu juramento maçônico. Sou 
um felizardo, pois sempre me apresentei para o trabalho e obtive o 
reconhecimento dos irmãos. As verdades dos irmãos são as minhas 
verdades. Tudo o que fiz até a presente data na maçonaria o fiz 
pautado nos princípios filosóficos da ordem, dos costumes, 
tradições, dos landmarks e suas constituições na busca incessante 
da minha verdade.  

Tudo o faço em nome de causas nobres e justas, sempre fiel aos 
meus princípios de homem honrado e de maçom. Não tiversegei as 
palavras no afã de iludir a quem quer que seja. Nunca tripudiei 
sobre os mais fracos. Nunca foi conivente com os poderosos, 
sempre me mantive fiel ao meu juramento maçônico, procurando 
sempre ser justo, transparente e ético nas minhas ações. Meu ideal 
é frutos de minhas convicções e nunca o será motivado por 
situações de ocasião. O poder na maçonaria nunca me seduziu, 
porque traz consigo a inveja, a vaidade, a solidão e até o 
afastamento de irmãos e amigos queridos. O grande poder está no 
próprio homem, na sua humildade sem azo de ingenuidade ou 
ignorância.  

A humildade ao contrário do orgulho encanta, traz tranqüilidade de 
espírito e se coaduna com a filosofia maçônica. Traz-nos paz e essa 
paz que fortalece o meu espírito para quaisquer que sejam as 
vicissitudes e aspirações. No ruidoso tumulto da vida, estou 
tranqüilo com minha consciência. E apesar de todas as dificuldades, 
maledicências, todas as canseiras e alguns sonhos desfeitos, o 
mundo nos apresenta bonito. 
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A todos os membros desta Oficina os meus sinceros e fraternos 
agradecimentos por me proporcionarem momentos de alegrias. As 
tristezas, se existirem, prefiro ignorá-las, gravadas que serão nas 
areias que os ventos hão de levar para o plano do esquecimento. 

Oportuno citar um pensamento bastante apropriado para o 
momento presente, de autoria de Calmim Ribeiro de Souza, 
intitulado. 

“A VOZ DO CORAÇÃO”. 

 "Nas decisões importantes da sua vida, no momento da dúvida, do 
cruel duelo entre a frieza da razão e o calor do coração, opte 
sempre pelo segundo. Sabemos que em qualquer dos caminhos 
tomados, a possibilidade do arrependimento está presente, e é 
exatamente aí que está a diferença. Quando decidimos pelo 
coração - vivemos. Todo o nosso corpo pulsa, toda nossa alma 
baila, todo nosso ser se harmoniza em um movimento de satisfação 
intensa. Por isso, se acaso erramos e nos arrependemos, sentimos 
como todos as agruras da tristeza, porém de nosso íntimo aflora um 
sentimento de perdão, de compensação  pela certeza de  ter 
arriscado, de ter chorado, de ter amado, de ter vivido. Ao contrário, 
quando decidimos pelo caminho mais fácil, mais prático, menos 
traumático - o caminho frio da razão, e erramos, o arrependimento 
vem acompanhado da frustração aguda, do ressentimento, da 
agonia, da solidão, da dor imperdoável de não ter ousado, realizado. 
Existido.  Seja feliz. De Coração. 

Que o G∴A∴D∴U∴ Deus de amor e bondade ilumine a todos e que 
derrame as suas bênçãos sobre nós e a felicidade seja uma constante em 
nossas vidas, para que possamos comemorar futuramente outros 25 anos de 
progresso e harmonia. 

Fraternalmente 

Ir.: Carlomar Silva Gomes de Almeida 
           Past Eminente Grão Mestre  - CAD 2976 

Texto lido em reunião da A.:R.:L.;S.: Monte Moriá 
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A incrível lenda do Shamir 
 
Na ‘ Jewish Encyclopéia “, encontramos no verbete”SOLOMON”, as 
seguintes referencias ao inseto Shamir: 

 
“A opinião dos rabinos é que SALOMÃO, na construção 
do Templo, talhou as pedras por intermédio do Shamir, 
verme cujo simples toque cortava rochas”. 

 
A mesma obra esclarece que o inseto foi criado desde o início do 
mundo, exclusivamente para participar da construção do Templo e 
que deixou de existir ao término da construção. 
 
De acordo com o texto da lenda, quando SALOMÃO indagou aos 
rabinos como poderia construir o Templo sem a utilização de 
instrumento de ferro, eles lhe recordaram que Moisés havia utilizado 
o inseto para gravar o nome das tribos no peitoral do Sumo 
Sacerdote, mas que o procedimento para conseguir o SHAMIR 
havia sido perdido no tempo. 
 
Então prossegue o antigo relato, SALOMÃO, aprisionou em uma 
caixa de vidro o filhote de um determinado pássaro, pondo um 
observador de vigia. O pai do pássaro, vendo ser impossível romper 
o vidro, com o seu bico, voou em direção ao deserto, retornando 
com a milagrosa larva roedora que, de pronto ,rompeu o vidro, 
libertando seu filhote. 
 
Pela repetição deste procedimento, SALOMÃO juntou considerável 
quantidade do inseto SHAMIR, cujo poder de dissolver a pedra 
facilitou bastante o acabamento do Templo. 
 
A lenda do SHAMIR, embora estranha e fantasiosa aos olhos do 
homem de hoje, pode ser encontrada em registros muito antigos. 
 
Ranulf Higden, autor de um Polychronicon, datado de 1.363, faz 
referências ao verme que teria sido utilizado por SALOMÃO. 
 
Por outro lado, tanto na literatura árabe como na judaica a lenda do 
estranho inseto está presente sempre que há referências à 
construção do Templo. 
 
Em uma determinada época da nossa Instituição, a Lenda do 
Shamir ocupou um lugar de destaque no contexto maçônico. 
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No volume XXI da Ars Quantuor Coronatorum, pp. 264, existe um 
extenso texto sobre o assunto bem como na coleção de St. JOHN 
Seymour, intitulada “HISTÓRIAS DO REI SALOMÃO”. 
 
Na obra “MISCLLANEA”, John Yarker sustenta textualmente que “o 
segredo que se perdeu foi o do inseto Shermah (CORRUPTELA DE 
Shamir) usado para dar altíssimo polimento às pedras. O mesmo 
autor, no artigo “ O Rito de Old York e a Antiga Maçonaria em 
Geral”, volta a referir-se ao segredo operativo do Shemam como se 
este representasse “ o que estava perdido”. 
 
Na realidade, os registros sobre o Shamir não são apenas estes. 
Existe na antiga literatura maçônica muitos outros documentos que 
fazem alusão ao inusitado inseto, vinculando-o sempre à construção 
do templo. 
 
Em uma coleção de material ritualístico e monitoria, sob o título 
“Wooer”, há a transcrição de uma conferência alusiva ao Terceiro 
Grau, que registra o seguinte: 

“Após o término da obra, a título de recompensa, os 
trabalhadores de mais alto grau deviam receber os grandes 
segredos relativos ao nobre IN-Sh-em (Shemah), pelo qual 
Hiram Abif...”. 

 
Em sua “MISCELLANEA LATOMORUM” W.W Westcott, transcreve 
um trecho de um antigo ritual, com as seguintes palavras: 
 

P-”Qual era o verdadeiro segredo? 
R- Não eram os  S (Signs –sinais) T (tokens – toques) e w 

(words – palavras) como, normalmente, mas as 
maravilhosas propriedades do nobre isento Shemah que 
cortou e modelou todos os sagrados utensílios e vasos 
santos, etc..... no Templo do Rei Salomão, etc, etc .... 

Na verdade, eles conspiraram para, ilegalmente, extorquir de 
Hiram Abif o dito segredo do Shemah, a maravilhosa criatura 
capaz de cortar pedras.” 

 
Diante de tantos registros, entendemos que a tradição maçônica 
acolheu, por um tempo, a incrível lenda do Shamir. 
 
Contudo, atualmente, ela não faz parte da estrutura simbólica, 
doutrinária, histórica e ritualística da Instituição, permanecendo  
 
rotulada como mais um dos estranhos registros que ilustram a 
história deste fantástico e imprevisível Rei Salomão.  
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O Mito da Caverna de Platão 
Este mito, extraído do livro VII do diálogo República, onde Sócrates 
relata a Glauco a idéia de homens vivendo, desde a infância, no 
interior de uma caverna cuja entrada se abre para a luz em toda a 
sua largura, com um amplo saguão de acesso. Esses homens têm 
as pernas e o pescoço acorrentados de tal modo que não possam 
mudar de posição e tenham de olhar apenas para o fundo escuro da 
caverna, onde há uma parede.  
 
As correntes simbolizam os cinco sentidos físicos que aprisionam os 
homens que, assim imobilizados, não percebem o mundo à sua 
volta, tendo uma compreensão limitada da realidade. Tal como o 
homem que não começou a trilhar a senda da iniciação. 
  
Bem atrás desses homens, ainda acorrentados, existe um muro 
parecido com um "palco de fantoches", onde desfilam algumas 
figuras humanas, transportando estatuetas de homens ou animais 
das mais variadas formas e dos mais diversos materiais, e como 
completa Sócrates: “... dentre esses condutores, naturalmente, 
existem aqueles que falam e aqueles que se calam".  
 
Por fim, uma pequena fogueira, situada além do muro, ilumina os 
"fantoches" e projeta suas sombras na parede da caverna situada à 
frente dos acorrentados.  
 
A idéia que os acorrentados têm da realidade é constituída apenas 
de sombras. E, apenas em sombras, estão baseados os seus 
sistemas de valores. Os ecos das vozes e dos sons emitidos pelos 
manipuladores das estatuetas seriam o som real emanado das 
sombras. E apenas os conformismos das sombras os mantêm 
acorrentados. Enquanto isso, lá fora, à entrada da caverna, está o 
sol, o mundo das verdades eternas ainda proibido e invisível para 
eles.  
 
Suponhamos agora, que um desses homens, por esforço de sua 
própria vontade, se libertasse dos cinco sentidos físicos, das 
correntes, e se virasse com dificuldade para o muro e a luz da 
pequena fogueira. Certamente a luz o ofuscaria causando 
sofrimento e dor, pois a sua realidade foi modificada e ele teria que 
aprender a ver seu novo mundo, agora ampliado, mesmo que as 
sombras ainda sejam, para ele, bem mais verdadeiras.  
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Habituando os olhos e ouvidos, ele veria as estatuetas se movendo 
por sobre o muro e, após formular várias hipóteses, compreenderia 
que elas possuem muito mais detalhes e são muito mais belas que 
as antigas projeções, que antes estas como realidade absoluta, não 
passam agora, de realidade aparente ou limitada. Compreenderia 
então que estas e somente estas coisas seriam a realidade e que o 
sol seria a causa da existência de todas as outras coisas.  
 
Mas esse homem, virtuoso, se entristeceria de imaginar seus outros 
irmãos ainda presos aos grilhões da ignorância, e nenhum outro 
sentimento a não ser o de compaixão o faria voltar ao fundo da 
caverna para revelar, o que por graça recebeu, aos companheiros 
que, por apatia ou por falta de determinação e coragem, 
renunciaram ao rompimento das correntes.  
 
Mas, quando volta, ele é recebido como um louco que não 
reconhece mais ou não se adapta à escuridão ou à realidade que 
eles pensam ser verdadeira: a realidade das sombras. E então eles 
o desprezam... Como desprezaram a Sócrates, Copérnico, 
Giordano Bruno, Galileu e vários outros gênios da humanidade. 
  
A caverna é um arquétipo do útero materno e figura nos mitos de 
origem, de renascimento e de iniciação de numerosos povos. De 
forma genérica, podemos incluir as grutas e os antros, mesmo que 
não sejam sinônimos perfeitos. Entendemos a caverna como um 
lugar subterrâneo de teto abobadado, mais ou menos afundado na 
terra ou em uma montanha e relativamente escuro. 
  
Nas tradições gregas, a caverna representa o mundo. Para Platão, 
esse mundo é um lugar de ignorância, sofrimento e de punição. 
Através de uma simples reflexão, evidenciamos o estreitamento do 
simbolismo metafísico com o simbolismo moral. A caverna com 
seus espetáculos de sombras ou de fantoches representam esse 
mundo de aparências agitadas, do qual a alma deve sair para 
contemplar o verdadeiro mundo das Idéias.Numerosas cerimônias 
de iniciação começam com a passagem do postulante para dentro 
de uma caverna ou fossa, materializando assim o regressus ad 
uterum, verificado nos Mistérios de Eleusis, onde os iniciados eram 
acorrentados dentro de uma gruta e dali deviam escapar 
alcançando a luz.  
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Nas tradições Celtas, o Purgatório era localizado em grutas, onde a 
luz só é percebida através de seu reflexo, e os seres, por suas 
sombras, à espera da conversão e ascensão da alma para a 
contemplação direta das Idéias.  
 
A luz menor, simbolizada pela pequena fogueira é seguida pela luz 
maior, a luz do sol, presente à porta da caverna, objeto de procura 
do verdadeiro iniciado, do sincero buscador.  
 
Platão disse que a finalidade das Escolas de Mistérios era 
"restabelecer a alma em sua pureza primitiva, nesse estado de 
perfeição, de que ela havia decaído". E acrescentou, no Fedro, que 
"o novo nascimento do iniciado é o que se pode chamar, com razão, 
o mais bendito de todos os mistérios".  
 
Nos lembra ainda Blavatsky que: "Se os templos maçônicos estão 
iluminados por três luzes astrais (o sol, a lua e a estrela geométrica) 
e por três luzes vitais (o Venerável e os Vigilantes), é porque um 
dos pais da Maçonaria, Pitágoras, sugeriu habilmente a idéia de que 
não devemos falar de coisas divinas sem sermos iluminados pelo 
archote".  
 
Irradiar a luz recebida é o dever de quem se libertou das correntes, 
como fez Jesus, Buda, Pitágoras e vários outros. Pois é necessário 
ver a luz se quisermos agir com sabedoria. Só a luz revela a 
verdade e, com a luz revelada, a caverna de Platão passa a 
significar, para o iniciado, não aquele mundo de sombras, no qual 
ele, iludido, se sentia feliz por ignorar as verdades divinas, mas 
aquele mundo interior, onde a vontade o faz evoluir na senda, em 
busca da luz interior.  
 
Irmão Elmo Augusto Alves  
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RITO - RITUAL - RITUALÍSTICA - LITURGIA 
 

Desde que o homem começou a observar a natureza, notou que 
esta obedecia a certas leis e movimentos rítmicos, tais como o 
movimento do sol, da lua, estações do ano e dos nascimentos e 
mortes. Com um raciocínio lógico o homem sentiu que alguém tinha 
criado estes fatos que tanto influenciavam o homem primitivo. 
 
Passou então a criar cerimônias que imitassem estes 
acontecimentos de natureza e desta forma, entrando em contato 
com o Criador. 
 
Surgiram então os primeiros Ritos, palavra que vem do latim Ritus = 
imitação da vida. 
 
Para entendermos a origem dos Ritos é necessário que abordemos 
determinados conceitos que as primitivas sociedades incutiram no 
ser humano que, por atavismo cultural ainda o praticam. 
 
Todas as comunidades humanas praticam assim rituais em busca 
de uma Fraternidade e Amor universal e que garantam uma 
identidade ao grupo. 
 
Os primeiros ritos foram praticados pela pequena célula social - a 
Família – e, por agregamento de novos indivíduos, novas 
experiências e novas codificações rituais foram adicionadas. 
 
Surgiram então grandes agrupamentos humanos ligados por um 
sentimento de união baseada em laços de sangue ou de adoção. 
 
Desta forma surgiu a concepção de clan (gaélico) e gens (Latino). 
 
Estes clãs tinham um ancestral comum, geralmente simbolizado por 
um animal, vegetal, acidente geográfico ou acontecimentos 
considerados divinos, que posteriormente transformava-se em um 
nome de família. 
 
Ex: O gens - Flavius esta relacionada com a destruição do 2° templo. 

A Maçonaria tem como exemplo o nome de nossas Lojas. 
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A necessidade de sobrevivência e as uniões de sangue fizeram que 
estes clãs equiparem-se para a defesa de territórios, produções 
agrícolas etc. e desta forma surgiram às tribos. 
 
As tribos são, pois, um conjunto de Famílias que possuem o mesmo 
princípio e o mesmo objetivo, assegurados pela origem no mesmo 
ser mitológico. 
 
Este ser mitológico comum, a princípio, foi denominado de Totem. 
 
Este sentimento tribal é o mais complexo das relações humanas, 
com suas aspirações e pensamentos coletivos sobre a vida, o 
universo com suas leis e o Criador. 
 
Totem é um determinado ser ou objeto sagrado que representa a 
origem divina de um clã ou de uma tribo. 
 
Totem, palavra alonquim, significa objeto ou brasão sagrado de 
grupo humano. 
 
Se observarmos, temos muitos totens e seres mitológicos na 
Maçonaria para explicar nossa origem. Ex: Hiram, Templo de 
Salomão, esquadro e compasso, etc. 
 
Este sentimento totêmico (sagrado) forma o caráter religioso do 
grupo humano (clã) que passa a imitar o objeto, para que sua 
comunidade possa ser beneficiada sob aspecto material ou 
espiritual. 
 
Esta influência imaterial e sobrenatural exercida positivamente 
sobre o grupo é chamada de Mana  Tabu  são acontecimentos, atos 
e alimentos proibidos, que profanam o sagrado. Na realidade, o tabu 
dita as normas de conduta e separa o profano do sagrado. 
 
Exemplos de Mana na Maçonaria: 
 

Shechinaha, Egregóra. 
Movimentos dos irmãos de Loja 
Sistema de sinais, toques e palavras sagradas. 
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Exemplos de Tabu na Maçonaria: 
 

Proibição de tocar a espada flamigera 
Sentar-se na cadeira do Venerável sem ter sido instalado 
Levantar-se do lugar sem ordem 
Dar o lado esquerdo para o L∴L∴ 

 
O sentimento de mana dá aos membros do grupo a sensação que 
uma "força" os protege, livrando-os dos perigos. 
 
Esta "força" é sempre atual, viva e semelhante a si mesmo. 

 
Exemplo: A idéia de um Criador incriado de que os homens são sua 

imagem e semelhança, que possui suprema força, beleza, 
justiça e amor. 

 
LITURGIA 
Liturgia é uma história com fundo moral sobre um acontecimento 
natural, que tenta explicar a origem sobrenatural da humanidade. 
 
Geralmente é apresentada com ritos iniciáticos de crescimento 
Espiritual, e tenta explicar o ciclo da vida (nascimento-morte-
nascimento). 
 
A representação teatral da liturgia é que caracteriza os diversos ritos 
que buscam elevar os indivíduos de um determinado grupo humano 
a um êxtase sagrado. Há um renascimento espiritual após cada 
exercício ritualístico. 
 
Exemplo: Iniciações sucessivas na Maçonaria. 
O Rito (ritualística) pode ser 
 

A-Positiva 
B-Sacrificatória 
C-Representativa ou comemorativa 
D-Expiatória 
E-Ritos de Passagem 

 
RITO POSITIVO 
É aquele em que o indivíduo separa o sagrado do profano para 
elevar-se ao Mana (principio fundamental) geralmente é "mmético" 
(semelhante produz semelhante). 
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Iniciações - Representa a morte para o mundo anterior com um 
renascimento e contato com o Criador e mais forte espiritualmente 
(Parto Cósmico). 
 

-  Ritos Agrários 
- Eleusis quando Core ou Persefone volta do mundo de Hades (ciclo 

das estações); 
- Dumusi ou Tamuz (verão) Ocorre 3 meses após Nissan ou Aviv 
(primavera) (ciclo das estações); 

-  Osiris - Isis - Horus; 
-  Páscoa. 

 
RITO SACRIFICATÓRIO 
Este rito ocorre quando os indivíduos alimentam-se do objeto 
sagrado para entrar e comunhão com o mana e, desta forma, 
aproximar do Criador. 

 
- Páscoa - 5a feira de Endoenças. 

 
RITO COMEMORATIVO 
São cerimônias que recordam acontecimentos heróicos ou mágicos 
do grupo (clã, gens tribo) ou de seres mitológicos. 
 

- A lenda de Hiran (grau 3) 
- Construção do templo de Salomão 
- Lenda de Zorobabel - 2° templo 
- Morte de Jaques de Molay 

 
RITO EXPIATÓRIO 
O grupo pratica cerimônia com o objetivo de enfrentar tristeza ou 
sofrimento. 
 

- São João (grau 1) 
- Pompas Fúnebres 

 
RITO DE PASSAGEM 
Este rito representa a passagem de um indivíduo do grupo para um 
estágio superior. 
 

- Adoção deawtons; 
- Circuncisão; 
- Sistema de graus. 
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Apesar de os ritos serem práticas comuns em relação às coisas 
sagradas de um clã, tribo comunidade apresentam características 
especiais e individuais do clã que a pratica. 
 
A isto chamamos de Evolução do Rito, embora a trama principal 
fique intacta. 
 
Exemplo Maçônico - com as características peculiares de cada Loja 
e de cada Potência. 
Ritualística (neologismo maçônico) é um exercício Pavioviniano de 
disciplina. 
 
Ir. Atyla Quintaes Freitas Lima 
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Viagem ao passado 
 
Meus queridos Irmãos, 
 
Ao abrir o site www.cavaleirosdaluz18.com.br, e deparar-me com 
a informação “Em construção", viajei... viajei numa viajem radical de 
minha vida maçônica, de tudo que fiz e/ou deixei de fazer. O meu 
querido Irmão Barbará mostrou-me, hoje pela manhã, a 
apresentação, em power point, que deverá fazer no aniversário da 
Loja, e, ao ver aquelas fotos de homens jovens (aquela época) que 
deixavam seus afazeres e suas famílias, num sábado, para irem 
capinar taboas, chafurdar na lama, até aos joelhos, para iniciar uma 
nova construção, dedicada a melhorar a homem, viajei no tempo e 
cheguei à conclusão que minha vida não foi em vão. 
 
Lembrei de Homens / Irmãos, que não poderão comemorar comigo 
os 25 anos daquela Instituição que eles tanto fizeram para crescer, 
porque, pediram quit placê, algum para um Oriente muito mais 
elevado, em uma potência muito mais alta e hoje estão em outra 
Loja, talvez dirigida por meu afilhado Carlinhos (Carlos Roberto 
Machado Guimarães), tendo na 1ª Vigilância, o Irmão Antonio 
Fagundes Gama, e na 2ª Vigilância, o Irmão Francisco Carlos 
Camponês. 
 
Na Oratória, ele, que quando começava a falar, deixava todo os 
Irmãos loucos, Anadir Rodrigues de Souza. Secretário, bem deverá 
é o Altamir Francisco Mattedi, pois já tem experiência do cargo. 
Chanceler, o melhor da história da nossa Loja, Francisco Carlos 
Camponês, o criador de todas as boas idéias deste cargo. 
Tesoureiro, sem duvida o Irmão Ennio Jose Araújo Nolasco, afinal 
de contas ele era do Banco do Brasil e deve entender de finanças. 
O Mestre de harmonia é Carlos Augusto Ramos Duarte. 
 
Na minha viagem, vi ainda alguns que estão por aí, mas afastados 
momentaneamente, O Mestre de Cerimônias, Carlos Ardel 
Colombo, um dos melhores que vi na nossa Grande Loja. Hoje 
médico em Minas Gerais. Hospitaleiro Pedro Scondino, que até hoje 
só sabe ajudar o próximo e esquece dele mesmo. 1° e 2° Diáconos, 
isto é só prós mais velhos, Pedro Lugão Valim e Waldir Martins. 
Porta Bandeira, o português, Aníbal Ferreira Ameixieira. Porta 
Estandarte, Amaro Pereira da Silva, o doce homem do chocolate. 1° 
e 2 Espertos, Jorge Luis Monteiro de Jesus, o meu compadre Jorge  
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Pudim e grande amigo do Atyla, e seu padrinho Paulino Vieira Neto, 
hoje vivendo nos Estados Unidos. Guarda do Templo, Jader Martins 
e Cobridor Externo, Aloir Zamprogno. No Oriente em lugar de honra, 
Jose Jorge Teixeira de Arruda, Eliel Gomes Leal e Antonio Alves 
Madeira Neto, nosso 1° Veneravel e fundador. Na Coluna do Sul, 
Edil Vieira de Aguiar,Natalino Prates de Morais, Carlos Eduardo 
Junqueira Olimpio, Antonio Ferreira Marques Filho (o Toninho), 
Ewan Antonio Dessabato Caetano e Adolfo Rios Midon. 
 
Na Coluna do Norte, O Angolano, Fernando Santos Coelho, recente 
e tragicamente levado, num acidente aeronáutico, o nosso querido e 
irreverente Gaginho, Diógenes de Sousa Ferreira e ainda, meus 
queridos filhos, e Irmãos, Jorge Fortes do Carmo e Gilson Fortes do 
Carmo, este, fundador da Loja Brasília de Lisboa e da Grande Loja 
Regular de Portugal.  
 
Assim meus Irmãos esta é a Loja que vi em minha viagem. E Assim 
à Loja que me iniciou, mas à qual eu dei o nome, muito obrigado por 
aqui estar e ver o inicio de uma nova etapa na vida da instituição, a 
era da eletrônica, através da Internet. Já terei como me comunicar e 
mandar meus malcriados recados, num futuro que espero não seja 
próximo. 
 
Vila Velha, 13 de Agosto de 2005.  
 
Ir.: Jaime Carvalho do Carmo – MI 
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Objetivos de uma Loja Maçônica 

 
A Loja é a ferramenta proposta pela Filosofia Maçônica para realizar 
seu objetivo de “construir uma Humanidade melhor e mais 
esclarecida”.  
 
Tem a finalidade de formar MM preparados para fazerem parte da 
Família Maçônica Universal.Para isso recruta novos elementos do 
mundo profano que, em sua sabedoria, julgue capazes de absorver 
os conhecimentos simbólicos, interpretá-los e exercitá-los.Não é à 
toa que os três graus simbólicos são os de Apr∴,Comp∴e MM∴ 
Essas células conhecem bem o seu papel e estão aptas a executá-
lo. Leviandade é a promoção de Iirs despreparados, e traição aos 
mesmos é dar-lhes a impressão de que ostentam o grau de 
conhecimento que lhes é necessário para serem promovidos.  
 
A Loja deve se preocupar em crescer organizada e 
harmoniosamente, no organismo humano. O crescimento 
desorganizado de células é chamado de CÂNCER. A Loja 
representa o Macrocosmo e Microcosmo. 
  
As atividades da Loja se desdobram em dois planos igualmente 
importantes: o Administrativo e o Litúrgico.  
 
O Administrativo diz respeito à continuidade da vida do organismo 
físico, e o segundo é relativo a energização deste, 
permanentemente, pelo trabalho esotérico. O desenvolvimento 
equilibrado desses dois aspectos tornará possível a realização dos 
objetos da Ordem, razão de ser da Loja.  
 
A Loja deve estar organizada de forma a poder funcionar 
harmoniosamente, com suas funções bem distribuídas, com a 
realização dos trabalhos administrativos no momento adequado, 
fazendo com que o apoio necessário seja efetivo para permitir que a 
L\cumpra sua atividade-fim de formar MM. 
 
As atribuições das Luzes, Dignidades e dos Oficiais devem ser 
rigorosamente cumpridas conforme os regulamentos da Ordem, das 
Potências, Orientes e Lojas. O tempo útil de uma Sessão - aquele 
desde a Loja composta até o encerramento, não deve ser 
desperdiçado e utilizado na formação de MM∴ Os Oficiais, 
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principalmente o Secretário, deve dedicar mais tempo à Ordem. É 
um dever de todos os IIrr∴ 
 
Deve-se estudar a melhor forma de executar os trabalhos de 
Secretaria, Tesouraria, Oratória, Chancelaria, Hospitalaria, 
Vigilâncias, Veneralato e Arquivo da Loja. Os levantamentos 
estatísticos, atas, expediente e registros devem ser realizados 
sistematicamente fora das Sessões.  
 
 
O Litúrgico: a prática do Ritual. O Ritual Maçom é o conjunto de 
Atos Litúrgicos e Não Litúrgicos que, coerentemente com a linha do 
pensamento filosófico do Rito a que pertence a Loja, estabelece a 
maneira adequada de realizar os trabalhos durante a Sessão 
Ritualística. O Ritual é a expressão máxima da Sabedoria da 
Ordem, desde que devidamente interpretado e vivenciado.  
Ir. Jakobi, 31°, MI, REAA30 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
30 Texto extraído do Portal Pedreiros Livres, end. Internet 
www.pedreiroslivres.com.br, acesso em 26/07/2005. 
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A Origem da Maçonaria. 
 
Há cerca de 950 anos antes de Jesus Cristo, na antiga Lemúria, 
surgiu à primeira sociedade espiritualista do globo, denominada 
"Adoradores de Mu”, ou seja, Adoradores do Supremo, que 
funcionava como a Maçonaria que conhecemos, podendo ser 
considerada a raiz de nossa poderosa e intelectual Instituição, 
segundo palavras ditadas pelo mestre Shebna. 
 
Cem mil anos depois continuam esse grande mestre da 
espiritualidade, em 850.000 a.c, foi fundado o Grande Círculo 
Branco, na antiga Atlântida, prosseguindo arregimentando obreiros 
e funcionando também nos moldes da sociedade anterior com uma 
parte Iniciática e outra profana, isso na ilha chamada Possidônia. 
 
A Maçonaria sempre esteve mais ou menos relacionada com os 
Sacerdócios, até o século XIII de nossa era, quando os Maçons se 
declararam FREIMAURER (Franco-Maçons), ou Freemasonry 
(Maçons Livres), desligando-se definitivamente da esfera estreita 
dos dogmas religiosos, e dos padres das diversas religiões, e foi 
desde então que os sacerdotes Através da Companhia de Jesus 
passaram a perseguir e denunciar a Franco-Maçonaria, usando de 
todos os recursos, inclusive os confessionários, para exterminá-la 
da face da Terra. 
 
As Ordens Secretas, em todos os tempos, foram aduladas ou 
perseguidas pelos grandes da época, e muito particularmente, a dos 
ESSÊNIOS, em cujo seio teve a honra de receber o Mestre JESUS 
CHRISTUS aos 12 anos de idade. Esta perseguição foi mais feroz a 
partir de 33 da Era Cristã, quando o Cordeiro de Deus que veio tirar 
os pecados do mundo foi crucificado devido às suas pregações ao 
povo humilde e explorado pela casta sacerdotal de sua época, 
representada pelos Fariseus, a cuja frente se encontrava o sumo 
sacerdote CAIFAZ. 
 
Depois de morto JESUS, seu nome passou a ser considerado 
maldito, e, todos os Seus Discípulos foram implacavelmente 
perseguidos, pois o povo judeu em cujo seio Ele nascera, frustrado 
em seus anseios de libertação do jugo Romano a que se achava 
submetido, destruíra o líder espiritual, que surgira ao invés do 
guerreiro que esperava... 
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O ódio decorrente desta frustração era diabolicamente explorado e 
alimentado pelos sacerdotes nos templos e nas Sinagogas, e, 
habilmente incentivado pelos Césares de Roma. Tais perseguições, 
contudo, não conseguiram apagar as chamas dos ensinamentos do 
Cordeiro de Deus que nos deixou a Paz, e os Adeptos do Mestre se 
multiplicaram na clandestinidade, em ORDENS EM SECRETAS, 
onde eles ensinavam e aprendiam o que Ele, também em uma 
ORDEM SECRETA aprendera e ensinara. 
 
A atual forma da Maçonaria foi se materializando pouco a pouco 
desde a idade média. 
 
Nos tempos medievais, existiram na Europa confrarias de ofícios 
que, mais tarde, receberam o nome de comunidade de ofícios e, 
finalmente, corporações de ofícios. Na Inglaterra foi usado o 
vocábulo "guild" (guilda), mais tarde "company" (companhia) e, 
posteriormente, "fraternity" (fraternidade). Naquelas associações, os 
seus membros estavam ligados por juramentos sagrados, segredos, 
senhas. Faziam a representação dos antigos mistérios, quando 
estes deixaram de ser privativos da Igreja Católica Romana, que os 
recebera sob inegável influência da civilização grega. 
 
Para as nossas considerações, é necessário que mencionemos a 
existência, em 1376, da "London Company of Masons and 
Freemasons" (Companhia dos Pedreiros e dos Trabalhadores de 
Pedra de Londres), porque foi nas ilhas Britânicas que se verificou a 
transição entre agremiações profissionais e a Maçonaria. 
 
Todas as corporações estavam tripartidas em Aprendizes, Oficiais e 
Mestres. Os primeiros não recebiam remuneração. Quase sempre 
residiam na casa dos mestres, que lhes davam vestuário e 
alimentação. Depois de um tempo de aprendizado, que durava até 
sete anos, eram promovidos ao segundo Grau. Graças à citada 
promoção, eles recebiam salário. Os talentosos tornavam-se 
Mestres, podendo abrir sua própria oficina. Mas antes, eram 
examinados por uma comissão julgadora, cujos componentes 
chamavam-se jurados. 
 
Há quem veja, com certo exagero, relevantes semelhanças entre as 
referidas organizações e os modernos sindicatos e, também, os 
modernos institutos de previdência social. Todavia, essa visão fica 
bastante reduzida pelo fato, incontestável, de que os mestres  eram  
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capitalistas, controlavam os meios de produção e, mesmo assim, 
incorporavam a dupla posição de patrões e trabalhadores, 
simultaneamente. 
 
Porém, talvez possamos vislumbrar esboços previdenciários, 
porque as corporações acumulavam fundos que garantiam o 
pagamento de contribuições aos associados em dificuldade, aos 
órfãos e viúvas. 
 
Com o passar do tempo, os associados obtiveram gradativas 
liberdades, em detrimento da própria organização, ocasionando seu 
enfraquecimento. Diferente foi o destino dos construtores britânicos. 
A respectiva agremiação começou a aceitar membros não 
profissionais. 
 
Consta que o primeiro deles foi o aristocrata John Boswell, da 
Escócia, em 1600. 
 
No século seguinte, em 1705, já na fase especulativa (ou seja, a 
fase dos não profissionais), algumas lojas Maçônicas de York 
estabeleceram normas vinculadoras, mas os Maçons de Londres 
foram ainda mais longe, quando, em 1717, exatamente em 24 de 
junho (dia muito significativo!) na "Goose and Gridiron Tavern" 
(Taverna do Ganso e Grelha) sob a assessoria de James Anderson, 
lider da Igreja Presbiteriana, fundaram a primeira Potência Maçônica 
do mundo, a "Grand Lodge of London" (Grande Loja de Londres). O 
fidalgo Antony Sayer foi escolhido Grão-Mestre (presidente), o 
carpinteiro Jacob Lambdall foi escolhido primeiro vice-presidente e o 
capitão Joseph Elliot foi escolhido segundo vice-presidente. 
 
Anderson e Payne, entre 1720 e 1723, apresentaram estudos sobre 
a primeira Constituição que se constitui como ponto de partida do 
Direito Maçônico moderno em uso até nossos dias. 
 
Três seriam as fontes mais antigas que contém os princípios 
fundamentais da Maçonaria: O Livro dos Mortos dos egípcios, os 
livros que compõem o Velho Testamento e os fragmentos vindos 
dos Essênios, descobertos há poucos anos, nas cavernas de 
Quaram. 
 
Colaboração Ir.: Jaime Balbino de Oliveira. 
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A história da Fundação da GLMEES 
 
A história da GLMEES inicia-se antes do ano de 1970, quando 
umas plêiades de maçons resolvem fundar uma Loja Maçônica no 
Bairro Campo Grande - Município de Cariacica ES, sob os auspícios 
do Grande Oriente do Brasil. Formalizado o processo e após longos 
meses de espera, o pedido é indeferido. 
 
Em 01 de setembro de 1970, é encaminhado prancha à Grande 
Loja do Estado do Rio de Janeiro, nos seguintes termos. 
 

Os signatários desta, Mestres Maçons como provam os documentos 
anexos, não pertencentes à jurisdição dessa Grande Loja, vêm por 
intermédio das luzes da Aug e Resp Loja Independência nº 1 desse Or e da 
Obediência da Grande Loja do Rio de Janeiro, solicitar vossos bons 
ofícios no sentido do que os referidos signatários, bem como os da 
relação e documentos apensos, obtenham regularidade no seio dessa 
Grande Loja e conseqüente possibilidade de ingressarem na Cadeia de 
União da Fraternidade Universal, onde convivem os maçons reconhecidos 
pela superfície da terra, com a viabilidade ainda, de fundarmos Lojas 
Simbólicas Justas, Perfeitas e Regulares, outorga de Carta Constitutiva e 
ainda mais, a fundação de uma Grande Loja no Estado do Espírito Santo. 
 
Outrossim, solicitamos que nos forneçam, caso nossa súplica mereça 
acolhimento, tudo quanto for necessário ao desempenho de nosso 
propósito, inclusive como deveremos proceder na organização dos 
processos, fundação de Lojas, fundação da Grande Loja do Estado do 
Espírito Santo e demais medidas e exigências a serem adotadas. 
Confiantes no atendimento e rogamos ao GADU, que nos ilumine e guarde, 
subscrevemo-nos, Fraternalmente, 
 
Aly Edmundo Poletti, Plínio Gustavo Lourosa, Moacyr Rosado, Sebastião 
dos Santos, Sebastião Rodrigues de Souza, Joel Pereira das Neves, Osmar 
Ruzzi, Joaquim Coelho Pinto, Jerônimo Bersani, Alfredo Tavares da Silva, 
Frontem Coelho, Jorge Coutinho de Oliveira, Agilberto Barbosa, José Elmo 
Silvestre, Fernando Campanhole, Arthur Araújo, Levy Nunes, Paulino 
Bispo dos Santos Venil Campanha, Avelino Gonçalves da Silva, Raimundo 
de Almeida e Silva, Osmar Amaral, Onofre Moura da Silva, Manoel Ranulfo 
de Souza, Rafael Moraes da Silva, Nelço Gonçalves Marques, Vicente 
Santório Fantini, Gilson Tótula, Anadir Rodrigues de Souza, Ely Duarte 
Lessa, Hilário Theodoro Ferreira, José Rossister, Neves, Doroteu Lourenço 
dos Santos, Ildebrando Campanhole, José Campos Sid Macrini Leite, 
Mobel Montebelo Pimentel e Denizar Francisco da Silva. 

 
Estes maçons estão inseridos no Decreto-Lei 008/70 de 07 de 
Novembro de 1970, assinado pelo Grão-Mestre Waldemar Zveiter, 
como fundadores, que amplia a jurisdição da Grande Loja do Rio de 
Janeiro a todo o território do Estado do Espírito Santo,  com           a  
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finalidade de constituir Lojas Maçônicas, regularizar os irmãos 
constantes da relação, com iguais direitos e deveres, na forma da 
Constituição. 
 
Através do Decreto-Lei nº 009/1970 de 07 de novembro de 1970, 
considerando a regularidade dos Irmãos e pôr intermédio da Loja 
Independência nº 19, do Oriente de Niterói -RJ, ficou decretado a 
fundação das seguintes Lojas Simbólicas; a) Loja Simbólica 
Independência, com vigência a contar de 05/09/1970; b) Loja 
Simbólica Salomão Guinsburg, com vigência a contar de 
05/09/1970; c) Loja Simbólica Sete de Setembro, com vigência a 
contar de 07/09/1970. 
 
No mesmo decreto, concede carta Constitutiva Provisória, diplomas 
legais e demais privilégios para trabalharem nos graus simbólicos 
do R∴E∴A∴A∴Com as Lojas criadas, tem por objetivo a fundação 
da Grande Loja do Espírito Santo, receberam os números de 
registro com Independência nº 01, Salomão Guinsburg nº 02 e Sete 
de Setembro nº 03 e marca para 07 de Novembro a cerimônia de 
instalação, no Oriente de Vitória – ES. 
 
Através do Ato nº 057/70 é convocada em caráter extraordinário à 
Assembléia da Grande Loja do Rio de Janeiro, para a reunião de Fundação 
da Grande Loja do Espírito Santo. A reunião foi realizada à Rua Alberto de 
Oliveira Santos, 59 - 10º andar do Ed. Ricamar, Centro - Vitória - ES, com 
as Lojas Independência, Salomão Guinsburg e Sete de Setembro, tendo 
representação das Lojas Independência nº 19, Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade, Hiram nº 07 e DeMolay nº 27, da Grande Loja do Rio de 
Janeiro. 
 
Por votação unânime da assembléia, no dia 07/11/1970, o Grão-Mestre Ir. 
Waldemar Zveiter declara fundada a Grande Loja do Espírito Santo. 
Congratulou-se com os irmãos de Vitória, ES. Em seguida, foi proclamada a 
primeira administração da Grande Loja, tendo como Grão-Mestre o Ir. ALY 
EDMUNDO POLETTI e como Grão Mestre Adjunto o Ir. PLINIO GUSTAVO 
LOUROZA, como 1º Gr. Vig. o Ir. Moacir Rosado e 2º Gr. Vig. o Ir. 
Sebastião dos Santos. Estava criada a nossa Grande Loja com todas as 
formalidades legais. 
 
Este texto foi extraído em forma de síntese do relato constante do site da 
GLMEES. www.GLMEES.org.br, em 10/07/2005. 

 
 
 

http://www.glmees.org.br/
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GRÃOS MESTRES E GRÃOS MESTRES ADJUNTOS DA 
GLMEES – PERÍODO  1970/2005 

 
PERIODO 

 
GRÃO-MESTRE 

 
GRÃO MESTRE ADJUNTO 

 
70/71 

 
Aly Edmundo Poletti               † 

 
Plinio Gustavo Lourosa 

71/74 Sebastião Rodrigues de Souza † Sebastião dos Santos 
74/77 Sebastião Rodrigues de Souza † Antenor da Costa Filho 
77/80 Sebastiao Rodrigues de Souza † Raulino Bonelly 
80/83 Raulino Bonelly Sebastiao Idelfonso de Carvalho Primo 
83/86 Sebastião Rodrigues de Souza † Francisco da Costa Neto 
86/89 Paulo Vieira Pinto Francisco da Costa Neto 
89/90 Paulo Vieira Pinto                   * Dorvagil Corrêa Filho 
90/93 Demetre Andrikopoulou Raimundo Sala 
93/96 Sergio Muniz Gianordoli José Américo Merlo 
96/99 José Américo Merlo Luiz Paulo Silva 
99/02 Raimundo Sala Carlomar Silva Gomes de Almeida 
02/05 Sergio Muniz Gianordoli Ponciano Reginaldo Polesi 
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A CONFEDERAÇÃO DA MAÇONARIA 
SIMBÓLICA DO BRASIL – CMSB.

 

I-FINALIDADES 

a) incrementar a difusão, pelas Confederadas, da doutrina e dos 
postulados da Maçonaria Universal e do ideal maçônico; 

b) estudar e coordenar medidas que possam interessar às 
Confederadas, no sentido da ação maçônica conjunta; 

c) sugerir e estimular instruções maçônicas entre as Confederadas; 

d) ativar as relações das Confederadas entre si e destas com outras 
Potências Maçônicas Regulares; 

e) manter cursos, nos campos educativo, científico e assistencial, 
diretamente ou por intermédio das Confederadas; conceder 
bolsas de estudo e promover programas assistenciais voltados 
para o indivíduo como pessoa humana útil e produtiva; 

f) manter, em sua sede, biblioteca que contenha departamentos 
público e maçônico e estimular a criação e o desenvolvimento de 
organismos similares, pelas Confederadas; e 

g) manter, quando possível, uma unidade gráfico-industrial, visando 
a edição de obras, impressos e serviços gráficos em geral, para a 
comunidade maçônica podendo também atender ao público. 

II-HISTÓRICO 

As primeiras Grandes Lojas do Brasil foram fundadas por Carta 
Constitutiva expedida pelo Supremo Conselho do Grau 33 à partir 
do ano de 1927, após o célebre Manifesto de Mário Behring. 

Inicialmente, as Grandes Lojas seguiam as diretrizes emanadas 
pelo Supremo Conselho, quer litúrgica, quer administrativa, o que 
não refletia a proposta primeira de soberania das potências 
estaduais. O Supremo Conselho exercia o papel de órgão 
centralizador e diretor das ações nas Grandes Lojas, com 
ingerência até na escolha das administrações. 
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Se por um lado o sistema de Grandes Lojas autônomas, que 
contava com a regularidade internacional, se mostrou ágil nas 
relações com as Lojas, propiciando um acesso mais fácil do maçom 
às decisões do Grão-Mestrado, por outro, perdia representatividade 
em nível nacional que, abandonando as grandes causas de 
abrangência geral, se voltava para questões eminentemente 
litúrgicas e filosóficas, para os conflitos pela hegemonia 
administrativa ou para tímidas ações de benemerência. 

As Grandes Lojas ressentiam-se da necessidade de um consenso 
emanado exclusivamente das Potências Simbólicas para garantir e 
atestar a verdadeira Soberania, transformando a Soberania teórica 
no seu pleno exercício. 

As primeiras tentativas de criação de um pensamento nacional das 
Grandes Lojas do Brasil ocorreram através de Congressos 
Nacionais, realizados sem periodicidade e dependentes das ações 
de alguns Grão-mestres, que tomasse a si a atribuição de realizá-lo. 

Seguiam as Grandes Lojas enfrentando diversos obstáculos como 
na década de trinta o Estado Novo, com Vargas proibindo o 
funcionamento da Maçonaria no País no ano de 1937, a segunda 
grande guerra na primeira metade da década de quarenta, além da 
constante campanha difamatória pela igreja católica. 

A par de todas as dificuldades se consolidava o pensamento da 
Confederação Brasileira da Maçonaria Simbólica e em 1952, na 
cidade do Rio de Janeiro, iniciou-se o ciclo das Mesas Redondas, 
que eram encontros anuais, realizados nos diversos Estados da 
Federação, com temas previamente organizados e com normas de 
funcionamento bem definidas. 

Foram realizadas 14 "Mesas Redondas" de 1952 a 1966. Nesse 
período, as Grandes Lojas aprenderam no trabalho coletivo a 
buscar o progresso do todo, respeitando as peculiaridades 
regionais.31 

 

 
                                                 

31 Texto de autoria do Ir.: José Linhares de Vasconcelos Filho - Past Grão-Mestre 

da Grande Loja Maçônica do Estado do Ceará e Secretário Geral da C.M.S.B. 
(1999/2001 
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No ano de 2005, a XXXIV Assembléia da CMSB foi realizada em 
Vitória, ES. A organização do evento a cargo da GLMEES foi 
motivo de orgulho para a maçonaria capixaba, haja vista o excelente 
grau de organização e satisfação dos participantes. Ao final do 
evento foi elaborada a Carta de Vitória, com texto alusivo ao cenário 
político da atualidade com várias atos de corrupções pelas mais 
altas autoridades do país, tendo a maçonaria se manifestado em 
relação aos acontecimentos. 
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Supremo Conselho do Grau 33, do REAA da 
Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil. 

 
 
A A∴R∴L∴S∴ Cavaleiros da Luz, n°. 18 possui em seus quadros 
03(três) membros efetivos do Supremo Conselho do Grau 33, do 
REAA da Maçonaria para a República Federativa do Brasil, qual 
sejam; o Soberando Grande Comendador, Poderoso Ir.: Luiz 
Fernando Rodrigues Torres, o Grande Ministro de Estado, Ir.: Jorge 
Luiz de Andrade Lins e o Soberano Grande Inspetor Litúrgico da 1ª 
Região, Vila Velha, ES, Ir. Atyla Quintaes de Freitas Lima, além de 
inúmeros irmãos do quadro que são membros de Lojas Filosóficas, 
em Vila Velha, ES. 
 
Oportuno ressaltar, que pelo regime administrativo, o governo 
maçônico em todo o mundo, tem uma linha divisória entre a 
Maçonaria Simbólica e a Maçonaria Filosófica, embora ambas 
vivam em paz e harmonia, limitando-se a ação de cada uma delas 
às respectivas jurisdições, pois a Maçonaria Simbólica está 
entregue a universalmente o governo dos 3(três), primeiros graus do 
Rito: Aprendiz, Companheiro e Mestre, cabendo à Filosófica a 
regência dos demais graus – (4 ao 33), denominados de graus 
filosóficos ou superiores, divididos em quatro séries a saber; Graus 
de Perfeição ou Inefáveis, Graus Históricos e Religiosos, Graus 
Filosóficos e Graus Administrativos. 
 
O Supremo Conselho, do R.:E.:A.:A.: para a Republica Federativa 
Do Brasil fundado em 12 de março de 1829, a exemplo de nossa 
águia-símbolo que, bicéfala, olha para o passado e para o futuro, 
tem fincado o seu passado em sua longa história  mas, sem dúvida, 
de olhos postos para o futuro. 
 
Em 12/03/1829, o Irmão Francisco Ge Acayaba de Montezuma, 
depois Visconde de Jequitinhonha, então no exílio, recebe do 
Supremo Conselho dos Países Baixos, hoje Bélgica, uma carta de 
autorização para instalar um Supremo Conselho do Rito Escocês 
Antigo e Aceito no Brasil.  
 
No dia 12/11/1832, de volta ao Brasil o Irmão Montezuma instala o 
Supremo Conselho  usando  a  autorização  do  Supremo  Conselho        da  
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Bélgica.Durante os anos seguintes, várias foram às cisões e 
aproximações em torno do Supremo Conselho.  
 
Uma das características dessa fase é um amálgama, entre o 
Supremo Conselho e o Grande Oriente do Brasil, de forma que o 
Grão-Mestre eleito passava a ser o Soberano Grande Comendador 
do Supremo Conselho do Rito Escocês, mesmo que tal Grão-Mestre 
sequer fosse membro do Rito.  
 
Em 1925, o Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil, e, portanto 
Soberano Grande Comendador do Rito Escocês, era o Irmão Mário 
Behring que, concluindo pela irregularidade de tal situação decidiu 
separar as duas jurisdições a exemplo do resto do mundo, os Graus 
Simbólicos com o Grande Oriente do Brasil e os Graus Superiores 
com o Supremo Conselho. Assim, não mais se candidatou ao cargo 
de Grão-Mestre permanecendo como Soberano Grande 
Comendador. Estava feita a tão desejada separação.  
 
O Grão-Mestre eleito, Irmão Octavio Kelly, levado por alguns 
dissidentes achou por bem não mais reconhecer a separação 
decidindo assumir também o cargo de Soberano, para o qual não foi 
eleito, sendo prontamente rechaçado pelos Membros com direito a 
voto no Supremo Conselho. O que era uma separação amigável 
transformou-se em cisão.  
 
Assim, em 1927, ficou o Supremo Conselho sem ter base simbólica 
onde buscar os Mestres Maçons para ingresso no Grau 4, e o 
Grande Oriente do Brasil sem ter para onde mandar os Irmãos das 
Lojas Escocesas desejosos de continuar os seus estudos. Não 
tendo alternativo, o Supremo Conselho, que continuava a ser 
dirigido pelo Irmão Mário Behring, promoveu a criação das Grandes 
Lojas Brasileiras para delas poder continuara retirar os Mestres para 
as suas Lojas de Perfeição (Grau 4 ao 14). Membros do Grande 
Oriente do Brasil, por sua vez, criou, apoiado em alguns ex-
membros do Supremo Conselho, um novo Supremo Conselho, que 
foi chamado de reconstituído.  
 
Em Paris, França, no ano de 1929, é realizada a IV Conferência 
Mundial, onde comparecem os Supremos Conselhos Montezuma e 
o Supremo Conselho “reconstituído”. Naquela ocasião ficou 
definitivamente assentada que o único Supremo regular, 
reconhecida e única autoridade legal e legítima para o Rito Escocês 
Antigo e Aceito no Brasil é o que hoje se denomina “SUPREMO 
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CONSELHO DO GRAU 33 DO RITO ESCOCÊS ANTIGO E 
ACEITO DA MAÇONARIA PARA A REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL”, com sede em Jacarepaguá, Rio de Janeiro cujo 
Soberano Grande Comendador é o Irmão Luiz Fernando Rodrigues 
Torres, 33°, que é também presidente da XVI Conferência Mundial 
de Supremos Conselhos.  
 
Tal decisão tem por base o Art. 5°, das Grandes Constituições de 
1786, que determina que só pode existir um Supremo Conselho em 
cada País, exceto nos Estados Unidos da América, onde foi prevista 
a existência de dois. Não se trata, entretanto, de cisão até porque 
um é filho do outro.  
 
No Rio de Janeiro, Brasil, no ano de 2000, foi realizada a XVI 
Conferência Mundial dos Supremos Conselhos com a presença 
de quase todos os Supremos Regulares do Mundo. O Ir∴ Luiz 
Fernando Rodrigues Torres, 33°, Soberano Grande Comendador 
do Supremo Conselho do Grau 33 do REAA da Maçonaria para 
a República do Brasil passa a ser o Presidente da XVI 
Conferência Mundial.  
 
Desta forma, tem o Graus Filosóficos a missão de conduzir aos 
maçons no aprofundamento dos estudos da filosofia maçônica, 
inserta de forma sintética nas instruções do Grau 2 e a de tornar 
verdadeiro o nosso compromisso de não parar na senda do 
progresso procurando ir sempre mais longe.    
http://www.sc33.org.br/hist-sc33.html 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.sc33.org.br/hist-sc33.html
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FRASES PARA REFLETIR 

I. “Sempre que nos aproximamos da realidade, ela se apresenta 
diferente do que nos parecia a distancia” Ir. José Mario Barbosa 
Reis 

 
II. “Não se ensina filosofia, ensina-se a filosofar. Não se ensina 

maçonaria, ensina-se a ser maçom”.Ir. Cesar Quintaes de Freitas 
Lima 

 
III. “A ociosidade é a mães de todos os vícios” Apóstolo Paulo 

 
IV. Ser tolerante é não se deixar levar pela emoção devendo o 

maçom agir movido pela razão.    Ir. Manoel Maria Caetano 
 

V. "Aperfeiçoar a si mesmo e praticar boas ações vale mais do 
que todos os sacrifícios"  Ir. Bruno de Freitas Lima 

 
VI. “As sete qualidades do bom maçm são; amizade, união, 

submissão, discrição, prudência, fidelidade e temperança”. 
Ritual Maçônico 

 
VII. "Se você não conhece a si mesmo nem a seu inimigo perderá todas as 

batalhas; se você conhece a si mesmo e não conhece seu inimigo, para cada 
vitória que tiver, terá igualmente uma derrota; porém se você conhece a si 
mesmo e a seu inimigo não temerá o resultado de 100 batalhas".Sun Tzu, “A 
Arte da Guerra”. 

 
VIII. “Os sete defeitos que devem ser evitados são; ódio, orgulho, 

indiscrição, perfídia, irreflexão, maledicência e luxúria’. R∴ 
Maçônico”. 

 
IX. “As principais virtudes maçônicas são; sinceridade, paciência, 

coragem, prudência, justiça, tolerância e devotamento” Ritual 
Maçônico. 

 
X. “A loja é para o maçom o asilo sagrado da inviolabilidade de 

sua consciência de seu pensamento” Ritual Maçônico 
 

XI. “Antes de pugnarmos por nossos direitos devemos atentar 
primeiramente para os nossos deveres” Ir. Carlomar Silva Gomes 
de Almeida 

 
XII. “O escocesismo representa um sistema de número graus, 

onde o ensino é permanente, não pela palavra, mas 
principalmente pelo trabalho constante”  Ir. Carlomar Silva Gomes 
de Almeida. 
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XIII. “A consciência é o verdadeiro juiz do homem que o faz 
distinguir o bem do mal, lições de discrições e fidelidade” 
Ritual Maçônico. 

 
XIV. “Tenhais confiança na justiça, jamais procures julgar e punir 

por vossos próprios desejos e interesses”. R.; Maçônico 
 

XV. “Às vezes é necessário deixar o lodo acentar no fundo para 
que possamos ver e enxergar através do reflexo d’água.’ 
R∴Maçônico. 

 
XVI. “Não posso mudar o passado, o futuro a Deus pertence, 

portanto temos que viver o presente preparando-nos para o 
futuro. Ir. Manoel Maria Caetano”. 

 
XVII. “Quando os bons se retiram os maus se apoderam das 

coisas” Platão 
 

XVIII. “O ideal da maçonaria é a verdade’”. R∴ Maçônico 
 

XIX.“O escocesismo representa um sistema de número graus, 
onde o ensino é permanente, não pela palavra, mas 
principalmente pelo trabalho constante”. Ritual Maçônico 

 
XX. IGNE NATURA RENOVATUR INTEGRA (O fogo renova a 

natureza inteira) 
 

XXI. “Posso não concordar com as palavras do irmão, mas tenho 
que defender seu direito de se manifestar” Ritual Maçônico. 

 
XXII. É mais fácil enxergar os nossos erros nos outros “Ir. Roberto 

Barbosa Villela”. 
 

XXIII. “Em matéria de saber, a qualidade supera a quantidade. 
Saiba pouco, mas esse pouco o saiba bem” Ir. José Roberto 
Vimercati 

 
XXIV. “Para vos tornardes verdadeiros iniciado, podeis ler pouco, 

mas pesais muito, meditai sempre, e, sobretudo, não 
tenhais receio de sonhar’. Ritual Maçônico”. 
 

XXV. “A maçonaria é uma reserva moral da humanidade” Ir., 
Antonio Carlos Bimbato 
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GALERIA DE VENERÁVEIS 

 

Ir∴ Antônio Alves 
Madeira Neto 

V∴M∴1980/1981 -
1981/1982  

 

Ir∴ Edmilson de 
Souza 

V∴M∴1982/1983  
 

 
Ir∴ Alonso 
Coutinho  

V∴M∴ 1983/1984  

Ir∴ José Natalino 
Camponês 

V∴M∴ 1984/1985 

Ir∴ Atyla Quintaes 
de Freitas Lima 

V∴M∴ 1985/1986 
1988/1989 

Ir∴ José Jorge 
Teixera de Arruda 
V∴M∴ 1986/1987 

Ir∴ César Quintaes 
Freitas Lima 

V∴M∴ 1987/1988 

Ir∴ João Batista 
Barboza 

V∴M∴ 1989/1990 

 
  Ir∴ Eliel Gomes 

Leal 
V∴M∴1990/1991 

 
 
 
 



160            
 Nossa História  160 

 
 

GALERIA DE VENERÁVEIS 
 
 

 
Ir∴ Jaime Carvalho 

do Carmo  
V∴M∴ 1991/1992 -  

197/1998 

 
Ir∴ José Mário 
Barbosa Reis  

V∴M∴ 1992/1993 

 
Ir∴Carlos Roberto 

Machado Guimarães 
V∴M∴ 1993/1994 

Ir∴ José Borges 
Pandino 

V∴M∴ 1994/1995 

Ir∴Manoel Maria 
Caetano  

V∴M∴ 1995/1996 

Ir∴ Edson Ribeiro do 
Carmo 

V∴M∴ 1996/1997 

Ir∴ Erlei Ferrari 
 

V∴M∴ 1998/1999 

Ir∴ Jair Costa dos 
Santos 

V∴M∴ 1999/2000 

Ir∴ Ronaldo Góes 
Mendes 

V∴M∴ 2000/2001 
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GALERIA DE VENERÁVEIS 

 
 

Ir∴ Julio Cesar 
Quitiba Carneiro 

Brandão 
V∴M.: 2001/2002 

  
Ir∴ Joaquim João 
Pacheco da Silva 

 
V∴M∴ 2002/2003 

Ir∴ Sérgio 
Joaquim 

Wernerswach  
V∴M∴ 2003/2004

Ir∴ Roberto Vilela 
Barbosa 

V∴M∴ 2004/2005 

Ir∴ Antonio Carlos 
Bimbato 

V∴M∴ 2005/2006 
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Dez maneiras de enlouquecer um Venerável 
 

1- Não freqüente as reuniões, mas quando for, procure algo 
para reclamar; 

2- Se comparecer à reunião encontre falhas nos trabalhos de 
quem está lutando pela boa administração da Loja; 

3- Nunca aceite uma incumbência. Lembre-se de que é mais 
fácil criticar do que realizar; 

4- Se a administração pedir sua opinião sobre um assunto 
importante, responda que não tem nada a dizer e depois 
espalhe como deveriam ser as coisas; 

5- Não faça mais do que o absolutamente o necessário, porém 
quando o venerável e sua administração estiverem 
trabalhando com boa vontade e com interesse para que 
tudo corra bem, afirme que sua Loja está dominada por uma 
“panelinha”. 

6- Não preste atenção na leitura do balaústre e muito menos 
na convocação da chancelaria, afirme que não interessa o 
que se passou na reunião e que não recebeu o comunicado 
do chanceler; 

7- Se for convidado para qualquer cargo, recuse alegando falta 
de tempo e depois critique com afirmações do tipo “esta 
turma quer ficar para sempre nos cargos”; 

8- Quando tiver divergências com um membro, procure vingar-
se da Loja, distribua cartas com acusações pesadas contra 
tudo e contra todos; 

9- Cobre, insista para a realização de reuniões extras, 
trabalhos, palestras e ritualística impecável. E quando for 
convocado não compareça; 

10- Após toda esta colaboração espontânea, quando cessarem 
as benfeitorias, os comunicados e todas as atividades, 
enfim, quando a Loja estiver arrasada, estufe o peito e 
afirme com orgulho: “eu não disse?”.32 

 
Colaboração Ir. Jaime Balbino de Oliveira, cad. 2647 - GLMEES 

 
 
 
 
 
                                                 
32 Texto lido em reunião da Loja no dia 15/08/2000, pelo MI Ir. Erley Ferrari 
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ANEXOS 

 
ESTANDARTE DA LOJA 

 

 
 

Autoria: IIrr. Jaime de Carvalho do Carmo e Jorge Luiz Monteiro de 
Jesus 

Execução; Ir. Sebastião Caldeira Ramos 
Tbrabalho Gráfico : Tevelino Silva Junior ( sobrinho) 
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Selo da   A.:R.:L.:S.: Cavaleiros da Luz, n°. 18 
 
 
 
 

 

Autoria do Ir. Jaime Carvalho do Carmo 
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1ª ATA  DA A.:R.:L.:S.:  CAVALEIROS  DA LUZ, N° 18 
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Doc 01- ATA DE FUNDAÇÃO DA A.:R.:L.:S.: ABILIO RODRIGUES DE 
SOUZA, N°. 18 
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Doc.II – Ato de Instalação da A.:R.:L.:S.: Abilio Rodrigues de Souza, n°. 18 

 

 

    

        

 

 

 

 

 



169            
             A.:R.:L.:S.: CAVALEIROS DA LUZ, N° 18                                    169 

 

 

Doc.III – Lista de Fundadores da A.:R.:L.:S.: Abilio Rodrigues de 
Souza, N°. 18 
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DOC.IV - DECRETO DE FUNDAÇÃO, AD REFERENDO, DA ASSEMBLÉIA GERAL 
DA GLMEES 

CARTA CONSTITUTIVA PROVISÓRIA DA  A.:R.:L.:S.: ABILIO RODRIGUES 
DE SOUZA, N°. 18 
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DOC.V - ATA DE MUDANÇA DO NOME DA LOJA ABILIO RODRIGUES DE 
SOUZ, N°. 18 PARA O ATUAL-CAVALEIROS DA LUZ, N°.18. 
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7  

DOC.VI – CARTA CONSTITUTIVA  DEFINITIVA DA LOJA DA A.:R.:L.:S.: 
CAVALEIROS DA LUZ, N°. 18 
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DOC.VI – PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO OFICIAL DE RESUMO DO 
ESTATUTO DA A.:R.:L.:S.: ABILIO RODRIGUES DE SOUZA, N°. 18 
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DOC.VII –DECRETO FIXANDO OS LIMITES DO ORIENTE DA 
A.:R.:L.:S.: ABILIO RODRIGUES DE SOUZA, N°. 18 
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Doc. VIII 

Placa Alusiva a Pedra Fundamental da A.:R.:L.:S.: Abílio 
Rodrigues de Souza, N°. 18 
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Docs. IX-X  - Fotos do Templo da A.:R.:L.:S.: Cavaleiros da Luz, n°. 18 
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Foto de Membros da A.:R.:L.:S.: Cavaleiros da Luz, n°. 18 

 

 

 
Docs. XI-XII  Foto de Membros da A.:R.:L.:S.: Cavaleiros da Luz, n°. 18 
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Doc. XIII  - Foto dos Membros do Supremo Conselho REAA do Grau 33 
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Doc. XIV-  Mapa de Vila Velha-ES, com os limites da  Jurisdição da  

A.:R.:L.:S.: Cavaleiros da Luz, n°. 18 
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Momento de Gratidão 
 

Estarmos aqui é uma vitória, foram 25 anos de abdicações e 
sacrifícios; mas foram também 25 anos de conquista e superações. 
Durante a estapa que pela qual passamos, muitas foram às vezes 
que nos aborrecemos. Tu, Ó Grande Arquiteto do Universo, 
colocaste Tua mão sobre os nossos corações e nos aliviastes!Em 
outras ocasiões, tomados pelas pressões quesrionamos a nosa 
escolha... Mas Tu, ó Pai das Luzes, utilizaste nossos irmãos mais 
experientes e até mesmo nosas famílias para clarear nossas 
mentes e nos fazer enxergar que, todo o tempo, junto à vida 
maçônica. Tu nos envolvias com teu amor e cuidado. 
 
Por tudo isso, queremos dizer MUITO OBRIGADO. Obrigado por 
permitir que estejamos, junto aos que amamos, para 
reconhecermos as Tuas Bênçãos em nossas vidas. Obrigado por 
nos dar tudo sem pedir nada em troca.Obrigado por ter nos 
carregado no colo nos momentos de dificuldade. Obrigado pela 
certeza de que tu estaras sempre ao nosso lado. Tuas promessas 
não falham, e Tu prometeste estar conosco para todo o sempre até 
a consumação dos séculos. 
 
Ò Grande Arquiteto do Universo, ainda queremos agradecer-lhe 
porque esta vitória é também de todas as pessoas que permitiram 
que tudo isso fosse possível. Em especial, agradecer por nossas 
esposas, que de longe ou de perto, presentes ou ausentes, nos 
apoiaram nos momentos difíceis, nos compreenderam em nossas 
ausências, nos amaram e nos admiraram e tantas vezes, 
renunciaram aos seus sonhos em favor dos nossos. Sinta nossas 
famílias em seus corações toda a nossa gratidão. 
 
Queremos dizer a vocês: queridos pais, irmãos, esposas...A toda 
nossa família maçônica que se estende a outros maçons fora da 
nossa loja. NÓS AMAMOS VOCÊS.  
 
Finalizando, desejamos que o Grande Arquiteto do Universo nos 
acompanhace sempre. E que as seguintes palavras do apóstolo 
Paulo aos Filipenses ressoem diariamente em nossos 
corações....”Contudo seja qual for o grau a que chegarmos, o 
que importa é prosseguir decididamente”.33 

                                                 
33 Bíblia Sagrada, Filipenses 3.16. 
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Texto retirado da celebração ecumênica de Ação de Graças em favor da 
A.:R.:L.:S.: Cavaleiros da Luz, n°. 18, celebrados pelo Frei Ladi Antoniazze, 
Pastor Silvio Ferreira da Silva Filho e Pastor Ir. Antonino do Carmo Filho, 
realizado no dia 15/08/2005, na Igreja Bom Pastor, revelando-se em um 
momento histórico da maçonaria  VilaVelhense. 
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Dados do Autor 
 
ALMEIDA,Carlomar Silva Gomes de, brasileiro, casado, advogado, 
natural de Vitória,ES., nascido em 19/08/1958, casado com a 
cunhada: Maria Luiza Meneghel de Almeida e filhos: Carlos 
Henrique Meneghel de Almeida e Lívia Meneghel de Almeida. 
 
Iniciado no dia 12/05/1992, na A.:R.:L.:S.: Monte Moriá, nº. 22, 
Oriente de Novo México, Vila Velha,ES e atualmente membro da 
A.:R.:L.:S.: Cavaleiro da Luz, nº. 18, Oriente de Itapoã, Vila 
Velha,ES. 
 
Exerceu os seguintes cargos na maçonaria; 
 
Graus Simbólicos 
Tesoureiro, Orador, Deputado da Grande Assembléia Deliberativa, 
Venerável Mestre da A.:R.:L.:S.: Monte Moria, nº. 22, Ministro do 
Tribunal de Justiça Maçônico, Presidente do Sacro Colégio de 
Mestres Instalado e Eminente Grão Mestre da GLMEES gestão 
1999/2000 tendo exercido o cargo de Grão mestre interino por 
diversas ocasiões. 
 
Graus Filosóficos 
Presidente da Loja de Perfeição Vasco Fernandes Coutinho, oriente 
de Vila Velha, ES, Orador, Secretário, 1º Vigilante, Inspetor Geral da 
Ordem  Grau 33º. 
 
Endereço: Rua Joseph Zgaib, 22, apartº . 704, Praia da Costa, Vila 

Velha, ES. 
Email:  almeida.es@terra.com.br  - tels. 27 – 32391527  - 

99090468. 

mailto:almeida.es@terra.com.br





	 
	 
	“O homem é um ser ignorado pelo próprio homem. Não nos conhecemos a nós próprios. Daí decorrem todas as dificuldades. Vivemos de ilusão de que os povos encontrarão a felicidade sem uma radical transformação de mentalidade. A crise do mundo é a crise dos homens. Não poderemos alcançar um mundo de LUZ e de VERDADE, um mundo de AMOR, se não procurarmos medir os nossos próprios sentimentos. CONHECEMO-NOS A NÓS MESMOS! Comecemos a mudança em nós mesmos. RIGHETTO, Armando. Maçonaria uma esperança Ed. A Trolha. Fls. 49”. 
	São nomeados: 
	 
	GRÃO MESTRE ADJUNTO



